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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME 

Nesta data, com o mesmo número e especificações, abre-se o 2° 

Volume para o Processo n° 003/2018, iniciando-se com a folha n° 

222, não sendo permitido que ambos tramitem separadamente. 

Araraquara, 20 de agosto de 2018. 

Thiag ra Bege 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQU~ry..aaVn 

Requerimento ri0 · ~ O 9 3 5 /2018 

AUTOR: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 

DESPACHO: 

A COMISSÃO DE JUSTIÇA LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

primeira coluna denominada "10 ... TACANDO", de autoria do jornalista Wilson 

Luiz, publicada há 50 anos, no dia 7 de agosto de 1968, no jornal O Diário da 

Araraquarense. 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao autor da 

matéria Wilson Luiz. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 03 de julho, de 2018. 

// 
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Jéferson Yash a Farmacêutico 
.)tereador e Pr nte 

Aprovado 

Página 1 de 1 
Anais_ Wilson Luiz- coluna 10 ... tacando 
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f) O (1t'R / O Wilson Luiz 

?fl f+a.p 12-fl Q.t./fl A-tF(!IÇf::.. 
A partir de hoje, estaremos diádamente focalizando 

à vida artística local nacional c mundial, destacando a8 
rrincip11ia noticiat. que envolvem os homens de rádio, te• 

"'visão, cinetma. Procurando oferecer u.ma orientação 
•S principais prolfamaa, ealientaremos •taUo iue de 

melhor existe em matéria de cUver~õea e atratlea. Para 
tanto contaremoa c:om o apolo tndfrpenlávet ela equipe 
nJUsical da Rádio V6a, além d .. entl~e1 que ,l)romovem 

'» t I em nossa cidaae oa aeontecfmeatos que compõem a vid• 
artistica dn Morada ~o Sol. 

-a-
E a primeira nota c refl!rcntc ao l.o F.\C Festival 

Araraquarcnsc da Canção, que estü c:mpolgando a tudo c 
a lodos. A promoçiío de tt·~s jovens idealistas, liuy Bar­
bosa Lima, Farid Barbosa Lima c Alceu Patrício de Al­
meida Santos e que desde! 'l inicio conta com a colabora­
ção prcr.iosa da J;ládi:> Vóz c D~úril') da t~raracmarense cs. 
fú nlcançuodo à os poucos, os objctiYos desejados. 

D 
O FAC 'iá não é. ma\111 um to. l'"r01lt1'a\'l\.a,.e.o d.e um BT\l­

Pertenc:e a Araraquara. CGnsHtni-ae num órriG di'­
' 'ulgativo da cultura da Juventu~ e povo araraquaren.ee. 
Muito nos orgulhamos de estarmos presentes ao anfitea­
tro do IEBÀ desde a primeira n.:>ite . Satisfeitos eat•os 
por termos contribuindo com a nos&a parcela simples co­
lltboração, quando fomos distingaidos pelos organizado • . 
t·es, con1o Divulgador Oficial do FAC. 

Hoje nhs<'rvamos o inter<'ssc de todos os ór·gãos de 
imprensa, que dcdieam colunas em jornais e horúrios "In 

uas cmissôrns, poru destacarem o ~uccsso do l.n FAC. E' 
u vitória da qualidade de nossa musico. O povo jú cnn­
tn pelas ruas muitas das melodia'!. Vila, .:\forena, Janga­
deiro, .:\Jorena c o Contador e outr ns lnntas que foram 
classificados, j;J fazem parte do canciont>lro popular. O 
FAC é umn J'Colitlnrlc pnpitvcl. 

. :;~::3 .. 
I 'ó eatão classificadas para as finais. Ama-

IS mna cas J nomes das melodias er nhã eataremo• publicando os 
seus coonpolritores • 

• 't 1 .,_.\r liC'\'Cillos dcstncar o lra­n S lllOflll{) 0 Cli.l () ( () I'' ~,, 
I"S. ' p lo "Billf" Co•·tcT. que I em pro-

bulha incnnsllvcl do ou Fc ti··nl J>Ossibllitando aos ju-. d 0 som parn o ' • · 
porcJonn o melhor uitidcs a qualidacle elas 
rndos observarem com 0 · eslâ 
n~usicas aprescntacln,; . Tnmbcm n ilumm~çilo que no 

I F . I tc•n oferecido um bonlto osp.cto 
n cargo c o u~u Cllto. tlc cõrc:> que •lm•t•·n a apresentação FAC, Utllll 1110\'JIU . 

de cnrln interprete . 

D 
d' 17 estil marcado para o Estádio da Fer­

·i ~~ra u:n ~aonc:urao de Randall, promovido pelo Clube 
ro' ann - araraquarense e doa 50 . Outra excepcional promoçao . 
que uma realizaijiio não tlrejUdlque a outra. 

D 
••. J FAC idcnlizarrnn n mulhmçn d.o lO­

Os promotot C' c ·~ . t . . ·• 11 s os t>roblcm:t" fman-
d 1 - a chnuna or1 .. , 1 " 

1 cnl c ntn la u · ... 1 ... 1 
Como ~c sobe o alugue 

cl'i•·os impedirum tnl tniCill '". . • F :\C n'io tem con-
sc•·iu muito custosu c o •. • · 

de um cncmn P 'lll t dcfíuitlvumc:ntc accrtndas os 
diçõcs pm·n. tuil. t .'~'i n o loc:nl "cr;i tiiC'illlO o IEBA. datas das l·lun nu Hl 1111 c o 

Dentre os pru~rlunall d:a Vó:a, •JUC enmemor»: 10 anos-
deMtaeomos n )lu.'.lifune, que eont.'n.ll~ s..,n-

de existência, 1 1 fone posstbthtando 
d unico a ser apr<!sentado por e e ' . t' . 

o o . maior facilidade posstvel a par JCJ• aos ouvtnlcs com a S Ru· 
musical atravéz a emissora om . 

pação direta nu~. 
0 

responi1W.,•el e tem recebid& 
hPns Santo11 - ( tsan) el 1 .. ·unto 

8 
Dire~iio artiatica 

tantas solicitac;nes que !l e ct.t J d 
da Vó:o~ a am"llaçilo do horário pora que to os possam 

ser atendidos . 

• lt' noln clcsln l'olunu é declicutl:t i• loja bucann •~ u uua .1 · 1 0 n ofc1·to. i Jade CAB.\KA, que tcm c•mlrJ >UH o c lll • 
<In c c j , para ,ercm ~ortcudos durante os Lt·onsm•s.. 
de lOnH Jl a~s ,\ CAB~~A é 
- cs orUvns c outt·os acontl!cimentos. . . . . . . 

~>oel.s Pt n loja muis bacana elo interior. Amua no ult•-
rcn men e · · 

0
-; tlo cidn-

bodo num bnle papo informal l' Otl\ anug . 
mo sn . logios endereçado-; I. tle Crultpino'l, Olwimos os llllllorcc; c • I s 1 
~~s rcspon!la\'cis p~lu loja !!C'nsnçüe> . da :Uor.ld:l c o . o . 
A CABA:-.IA é t>Onlo "hil" do contéi"CIO . 

V á torcer pelo Brasil 
Rt>serve já os melhores lusnr~s no :\léxico pura assis­

tir a Copa do Mundo. 
1Dfon~U~C6n: - WILSON LUIS - FOXE 4Si2 

' 

F olocópias em 1 minuto 
...... ~ .......... r., ...... , ............ . 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 272 /2018 

Através do · ~·resente requerimento n° 935/2018, 
pretende o Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico, que fique 
constando nos anais desta Casa de Leis a primeira coluna denominada "1 0 .. . 
TACANDO", de autoria do jornalista Wilson Luiz, publicada há 50 anos, no dia 7 de 
agosto de 1968, no jornal O Diário da Araraqua ~ense . 

A matéria se énquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j . 

1111 7018 

Thainara Faria 



' Folha~ 
Proc . ..fl.!21.l!..1. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARAR"' #{ 

Ofício EX n° 2331/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 15 de agosto de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 935/2018 
Autoria : Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 
Aprovado em 14 de agosto de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Ao Sr. 
Wilson Luiz 

Rua São Bento. 887, Centro, Araraquara ·SP, CEP 14801-300- Te!.: (16) 3301-0600 
www.camara-arq .sp.gov br- legíslativo@camara-arq.sp.gov.br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQyARA 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

REQUERIMENTO NÚMERO ' ~ 0 9 6) 0 /18. 

AUTOR: Vereador ELIAS CHEDIEK 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Requeiro, nos termos do Artigo 211- A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis a 

matéria publicada no jornal O Imparcial em sua edição Cidade, de 04 de 

julho, sob o Título "Carta aberta à população - Má administração ou 

falta de recursos financeiros? ". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao 

Jornal O Imparcial ; ao senhor Osvalte Juraci Nogueira- Diretor Presidente 

da Casa Cairbar Schutel e à senhora Marisia Helena da Cruz - Diretora 

Tesoureira. 

Sala de sessões "Plínio de Carvalho" 04 de julho de 2018. 

CJI 04 07 18 ( 1) ana1s da casa Casa Ca1rbar Schutel 

<::: -

P.LI}f.S CJ{P,(J)JP,:J( 

Vereador 
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• POLÍTICA ARARAQUARA 

O vereador Edio Lo 
candidatura a depu 
O prefeito Edinho avaliou a candidatura de 

C om o Plenarinho da Câmara Muni 
cipal lotado, a emoção marcou o 
lançamento da pré-candidatura de 

Edio Lopes (Pf) na última sexta-feira (29). 
O evento contou com a manifestação cul­
tural do artista local Julio Agatte, que fez 
um recital de poemas de Bertold Brecht. 

A mesa foi composta pelo presidente do 
diretório municipal do Partido dos Traba­
lhadores, Everson lnforsato, o Dicão, o 
vice-prefeito Damiano Barbiero Neto, na­
quela oportunidade representando o Par­
tido Progressista, o prefeito municipal 
Edinho Silva (PT) e o deputado estadual 
Luiz Fernando Teixeira (PT). 

Após longa análise da conjuntura esta­
dual e nacional, Edinho avaliou a candi­
datura de Edio como importante para a 
cidade e região. Edinho confirma que não 
será candidato a deputado federal pelo PT, 
como se cogitava nos bastidores políticos, 
e que cumprirá s~u mandato como prefei­
to de Araraquara até o final. 

O deputado estadual Luiz Fernando Tei­
xeira, que fez questão de vir de São Paulo 
para prestigiar Edio Lopes, destacou as 
parcerias que vem realizando com o vere­
ador, tendo articulado a seu pedido diver­
sas emendas ao orçamento estadual-para 
atender Araraquara e cidades da região. 
"Edio Lopes é um companheiro valoroso e 
admiro sua coragem. Com certeza está mais 
-~----..l --- ----- ---- __ . r ____ . _ 

Edio Lopes agora 

der econômico", friso 
vimentos que compõ' 
tivo me estimularan 



Aulo•tda:le Cidadãos e C1da 
das. A CASA Calrbar Schutet 
Hospital Ps•quuilr'~o Esplr ta 
Ca11bar Schutot. que ~a 51 aros 
presta rolo vante~ ser·,ços 11 co 
muntd&d& Arar -u:HO'lSC c Et 
Ieda a regiao 10 1ratarncn•o d 
Siw 'o Ment~l te eniAo at n I 
24 munlcípl rdo alterndt 
é<' tP.ndir ento p • rece tes 
Por 3r a• p rg Arnraquara c f1' • 
cro r~g ao~J, em função alto 
passivo '' .1ncetr que cacrega 
dosdG o niclo d~ Entidade, tem 
31dc atvo de cr tiC83 e 1. te·prota· 
ç6es errôneas I·H tempos z. -:ls 
•omo. a vos do comenté•·~S pt.. 
parte de um Magostraao quanao 
<IISse por desconhectmento, 
acredito que esta entidade e ad· 

monl$trada por terreiros e não pro­
lssiOMis goc•::•e• Este rnes 
no 'vlas•strado teve oportun da· 
de de v $ltar nossa E- 1todade c 
11udou totalmente Ja VJS n e11 
lunçilo da excof6ncoa dos tcaba. 
lhos apresentados aposar da 
grande dit1Culd;,de '•nancetra Re· 
cen•emonte torne~ alertados por 
Di roto de traC'1c'o. ai E ntodade !lo 
n ,c,.. m "":'Jc:lplo que o .. ,. nos 
dosse ter ouv1d<l de maos do uma 
pessoa que co C rbsr pas.,..vl 
p go arde c r nan• c '8 por 
t I! de gostO'!!'> -:.1paze$ Peso:: 

em então tornar puhloeo as 
p I s quai$ c: >tam~s 
m, • ~ve11os nesta 

tua~ ., r m ·o 1 ~..,c• 

clare-ar '"lJC durant. uo 
~nw ! 8 p oxoma;! :'lc. •e 
Mar!: ev c rm: Dtrolr>r > o· 

so ent o >r Nelsc n Jnande 
JU~ " 8 n·&~uado em Admo 

str "' 1-'osplt. • ~ue h. ~ 
ç ~ a consu tona à oss u 
d lllo " faz r arte d l J8d'o r 1 
PRÓ f AUDE MENTAL assOCiil• 
ç tundaoa co,.. o propóSitO do 
da~ suporte nclmtnl : at1vo e tre•· 

n 11entos aos Hospital~ Psoruo· 
atrlc s do Estadr c São P ,~r 
Minas Geraos e Gotas. evando a 
1odas a· adminostraçô~>S destes 
hospota o cabedal de conheci· 
menir, qo~ <ldquortu -.o longo 
1est11• • 8 aros. •lo~tas dua~ il•· 
ttl'las o~ló&s Calrbar tarr. 
:oml) D retor Prc $Ide te Osvalte 
J Noguc•-a Que em ge •õe ar­
t.,rcore~ era OHetor )e iOt..i ro, 
s;rnduado em Dorelto Adminoslra 
çao do EmpresaS' e Markellng c 
con Pos-Graduação ern Produ 
çtlo e PrOdutividade :>urtanto Se 
•'lares o p·obiN1a r.ão é falte 
ce -.J&Siáo c sn do &cursos 
cono re..,os t; ~d~Zor a 5eguor 

Nosso c~mo I é' 'lio:o ba~tantc 
rea .. zldo. devido lalla de recur 
sos llnanceoros, conta com cin 
co mêd·~os doos psicólogos, 
duas an1stentes soc•aos uma 
terapeuta ocupac anal, uma nu 
lrtclontst<C., lJma farmacéuttca, 
uma educadora qducactonat, 
seiS enfermeir:u;, vJnt. e Otto rec .. 
mcos de enfermagem 

Atendemos eon média 170 Po 
coe tes por do3, tlovld Jo• em •n· 
ltHnos e,.,. tr&t;u··•en'.- oficltHH· 
ro~ ot. participantes das o~Jc ·· 
nas 1en::;Jà:.:T ca5 Oe>'P.S patsdr:t 
o Jia n ortodad em lliV1dados 
de lat:lf'ernptJ rotr:: 1ndc rjia 
r "llr en•e aus ~e L<!"" ~res. as r a 
$odoo $, •otatnr depene en 
IG 1 •.icor · m~ · ~er. Pt 
r nt ~OJI! es 
tonomil ·c I vo Q" p to 'P"' 
da 11T R·· •a ·~la Tenp~ul 

N. s ~nr L' .1de naa rlgo 
., d l 

#SENDOORGULH 
- 1\ !ti\UAr.•Oç ~RGUli-IO'iOS 

' a 
a a e 

J I IR V 

o pula 
cus n 

Casa Ca1cbar ct>utel H spotal 
PS!Quiátnc~. '\ao se tratl aC"U 'le 
um processe de nudotor<a de Am­
bno tlscz• trnbatrrsta praVJden· 
~táno ou rncsmc; econO•noco H· 
nanoeoro cuidamos som aa •azar 
um paralelo entra n tmplcoN>nra 
ç5o da re!Cirrna psoq Jiâtnca, 
efet1vamente .nac1ada nct anos 
!!D. o$ eteiiOs percell dos por 
u:um" as tn · ~~..~,çoes que 11~.., 
ex_ usovamente ll Casa Cairbsr 

·cumo a1ir-na o próprio g~stor 
da Ce~a Caorbar não i; tmpos­
Sivel que ao ongo das duao ui· 
uma• década~ <;o possam oden 
totlcar equivocas a gestão da 
IOS!ot~oção c2!>e no entan•o 
ponderar ~e taos evrntua1s equl 
vocos te roam soda c !pazes de 
por si s6. do gerar o quldro ''" 
ai de quase insotvêncoa da or 
ganozação Antecopandll ~ que a 
segui( apresentamos podemos 
al1rmar que tOda uma contuntu 
•• contnbu1u para que " hosp• 
•at chegasse a tat sotuação. Para 
ossa conpreensAo, é prcCI$o 
rosgt~tar um pouco Ja história da 
r~forrna pstqulatnca no t.:•as ." 

'N(... anr 00 1997 o ... re;:-c. es 
anuaoa do SUS ao hosp<'ll p;;r 
qutát"lco - Casa C~lrbltr corres 
~ondo -. 'l$ r !l33 756,04 
Para ~01 T estimativa 1P. 
IHC os até Jt 1e dezell'C: 
~S o 9?J 1 , l Ver 

11 IC nc '" er cntu 
·~ JO .. so· e a r 
e nual ;~ bm 

.e c .r o F C /l { ~ ) 
t do <Jlr \'é <'e ;I 

fJ ... !'o· , e 
m o· ·u OI' 

I 'P WWA b b 10'f , 
ALC.I~AOAO ~.o 
rr g rPcp nd ca d lm 

,..,. C""'rrtç rPor d n "'l .... ret 
r1o d"vert qutv lont~ 1 
241 18 18~" , porfoz.endo um r~-

S. 
passe anual Pfi~.dv ... , a 
AS e 260 f t 7 67 Há e r• ao urr3 
Jefasagom da Nder.o do 
R$ 3 33& 980 23 

Enlccdarn SerhOros • .JU~ e.: 1 
d' D&llgem é anual Mutllptlque-

a •te v&lor petas décadas que 
est ·mos bath~· c verão 
que nav o trata rte mJ 1est ~ 
da En1111a o mas s.m de •• 
lait ' de recvsos llnancc ros fa­
zomos tudo qup podemos oara 
&upnr o déficit {elmoç,,s 1anoa. 
r·'S testas Juninas tetcmorke 
t:ng etç.) mas o máx1mo •lUC 
Gunscguomos c c Jmpru• medi· 
carnentos "' •turas para reto o 

ções. e manute~çio dn prado" 
Greças <] o"~S o báSICO para re 
lg,çõas lemos conseguodo com 
~ generosa população, empre· 
&B> parceoraa. escolas escotc'· 
ros, toro de guerra, can>panh JS 
no1s pottas do S•Jpermercados 
lacuidados e escolas que e~v 
am seus atu~os para &stég os 
Rolo:uy. Ltons o Maçonarta 

Agracleécmos vossa atenção a 
e::ta nossa carta r>ots ja estava 
ficando dí'lc11 suporte• crll cas '" 
devrdas. depo s C tnn•o esfor· 
ço ~ dedocação 

Fc favt.\1', nos V1S1tern Fazerros 
!13te rlpo~, pof~ temo. 8 Ct:lfQ• 

za que cad l vos !tanto passl a 
&3r ~,., r:: Jltlph ad~· dE --~"' 
t ~bat o o lo mnn.- v , t< n >S 

r t~ ww • Jr c ~~~r rg br 
Me r x ~n df os d c.• qu 

o1 a t vtct je rto 
s p on1e ::.m 

ç.oo, 010 

MJnsi.J 1 ie.en..~ j3 t ru: OI! 
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CÂMARA MUNIÇIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE~}USTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° ,273 /2018 

Através do presente requerimento n° 960/2018, 
pretende o Vereador Elias Chediek, que fique constando nos anais desta Casa de Leis 
a matéria publicada no jornal O Imparcial em sua edição Cidade, de 04 de julho, sob o 
Título "Carta aberta à população- Má administ~ação ou falta de recursos financeiros?". 

A matéria
1 
se J~quadra no disposto pelo Artigo 211-A, 

do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

Sala de reuniões das comissões, --~l..J...l ~llwii-LI.70w1R~ 

Thainara Faria 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARip~ ·-

Ofício EX n° 2332/2018 

PALAcETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 15 de agosto de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 960/2018 
Autoria: Vereador Elias Chediek 
Aprovado em 14 de agosto de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

À 

Atenciosamente, 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Direção do Jornal O Imparcial 
Avenida José Bonifácio, 1355 
14801-150 Araraquara - SP 

Rua São Bento. 887 Centro, Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel (16) 3301-0600 
www.camara-arq sp.gov br- legislativo@camara-a rq.sp.gov.br 

CÀMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ!)ARA 



Proc. {2123 /; Y l ~olh• ~2 Y I 
CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUAiAP· · 

Ofício EX n° 2333/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara , 15 de agosto de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 960/2018 
Autoria : Vereador Elias Chediek 
Aprovado em 14 de agosto de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Osvalte Juraci Nogueira 
Diretor Presidente da Casa Cairbar Schutel 
Avenida Cairbar Schutel, 454 
14808-362 Araraquara - SP 

Rua São Bento. 887 Centro. Araraquara-SP. CEP 14801-300 - Tel (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov br - legislativo@camara-arq.sp.gov.br 

CÀMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQJ,JARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA ~· ~. ~:=J 

Ofício EX n° 2334/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 15 de agosto de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 960/2018 
Autoria: Vereador Elias Chediek 
Aprovado em 14 de agosto de 2018 

Prezada Senhora, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

À Sra. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Marisia Helena da Cruz 
Diretora Tesoureira 
Avenida Cairbar Schutel, 454 
14808-362 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887. Centro, Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel.: (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp.gov.br • legislativo@camara-arq.sp.gov.br 

CÀMARA MUNICIPAl 
DE ARARAQ!)ARA 



Aprovado 

:. Folha õZ~ lf. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA~'%-=:=:- ~=~~~: 
Requerimento n° ~ 0 91 3 /2018 

AUTOR: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara, ____.,..._2-r-6_J_,_U_ 2_01_8 _ 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

matéria publicada no jornal OAB Araraquara, em sua edição de maio de 2018, 

página 3, sob o título "1a SEMANA DE CONSCIENTIZAÇÃO E PREVENÇÃO 

À ALIENAÇÃO PARENTAL DE ARARAQUARA". 

Araraquara . 

Dê-se conhecimento desta deliberação à OAB ,_ 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 26 de junho, de 2018. 
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OAB ARARAQUARA 
1 

' Prol. cx::xfl}?Ql~ 
la SEMANA DE CONSCIENTIZA~ÃO E PREVENÇÃ Resp. <Z-D\<\ l 

À ALIENAÇÃO PARENTAL DE ARARAQUARA 
O presidente da Cllmara de 

Araraquara, Jéferson Yashuda 
Farmacêutico (PSDB ), recebeu 
ne<Sa quarta-feira (li) membros 
da d!rctona e da Comissão de 
Direito da l'amllia e SucessOes 
da S' Subsecçilo da Ordem dos 
Advogados do B.ra5il (OAB) de 
Araraquara, e a representante da 
Prefeitura, Priscüu Grifoni, para 
definir detullies da organizaçlo 
da I' Semana de 

Conscíentb:açlo e Prevea­
çlo 6 Alieaaçlo Pareatal. 

Yashuda é autor da Lei a• 
9.032, de24 dcjulhode 2017, que 
instituiu c incluiu oo Calendário 
Oficial do Municfpio a "Semana 
de Conscientizaçllo e Prevenção à 
Alienaçllo Parenta!", que estabcl<>­
ce a realizaçAo de atividades sobre 

·o tema com o objetivo de ampliar 
a coru:cientinçl.o, a díscusslo, 
a divulgaç!o e, consequente, a 
prevençllo da alienação pareutal. 

Sugerida ao parlamentar pela 
diretoria da OAB de AraraqUill"4, 
a Lei estabelece também que será 
realuada anualmente na semana 
que iuciUl o dia 25 de abril Dia 
Internacional da Consck"DtizaçAo 
sobre a Ali.:nação Parenta!. 

Firou definido que ser.i rca­
lirodo um ~-vento no plenário da 
Cdmllta no dia 25 de abril. às I 'l 
boras, além de outnl.• atividades 
de conscientizaçlu durante a 
semana com dil'lllga~o e oricn­
taçlo por meio de canais da 
imprensa. Estiveram presentes 
na reuniilo os diretores da OAB 
de Araraqua.ra, Tiago Romano 
(vice-presidente), Lincoln José 
Guídolin(tesoureiro). Clara Maria 
de Al\'".uenp. Karine Alessarulra 
Lali:ata e Eduardo l'cm:ira (Co­
missilo de Direito da Famllia). 

A presidente da Comisslo de 
Direito da Família, ClaruAivaren· 
ga. destacou durante o encontro 
que houve wna inovaçilo impor-

taotc no Estatuto da Cnança e do 
Adolescente, com a alter•~o re­
alizada no último dia 5 de abril, a 
qual incluiu a AliCilliÇio Parenta! 
como tonna de violência cont:rn a 
criança e o adolescente. 

Alie ... çlo panntal 
A respon.'labólidade na forma· 

çilo das cnanças e dos adolese<."D­
tcs trllllsccndc os uni VCtl!OI das 
frunllias, e atinge todo o conjunto 
social. Na busca da coastruçlo 
de novas gerações compostas de 
indivíduos dignos e saudáveis, 
e em wna unicidade de valorus., 
a sociedadl: tem o dever de, ao 
lado do Estado, coibit a alienaçllo 
pan:otal. Pan isso, tem o direito 
de conhecer e se conscientizar 
sobre o tema. 

A ampliação do conhecimento 
e da discus..'!lo sobre a alienaçlo 
pllmltal justifica-se na gravidade 
das consequtncias 11:1. formação 
das gt:rliÇÔCS futuras. 

, "ASfndromc deAlienaç!o Pa­
nental" (SAP), também cooh<:cida 
pela sigla, em inglSs, (PAS), é o 
termo proposto por Ricllard Gard­
oer em 1985 para a situaçilo em 
que a mie: ou o pai de uma criança 
a treina ( c:orll!CÍenlemente ou nllo), 
para romper os laços afetivos com 
o oulro genitor. 

Os casos mais fn:quentes da 
Sfndrome da Alienação Parenta! 
estilo associados a situações onde 

a ruptura da vida co'!iugal gera em 
um dos genitaes uma tendência 
vingativa muito grande . . Quando 
esse nAo consegue elaborar ade­
quadamente o luto da separaçlo, 
desencadeia um processo de 
destruição, vinganya. desmoraü­
zaçilo c desaédito do ex<ôojuge. 
Neste processo vingativo, o tilho 
t utilizado como instrumento 
de agrc:ssividadc direcionada ao 
parceiro. 

EVENTO: 1• SEMANA DE CONSCIENTIZAÇÃO E PREVENÇÃO À ALIENAÇÃO PAREKTAL DE ARARAQUARA + 

Na noite de 25 de alxil, data em 
que é registrado o Dia lntemadooaf da 
Cooscieotlzac1lo sobre a Alienação Pa­
renlal, o Ptenàrio da~ Municipal 
de Araraqu.n recebeu duas palestras 
soble o tema. 

O evento faz parte da Semana 
Municipal de CoosciefllizaçOO e P~ 
vençlkl à Al18naçllo Parenlal, que lern 
o objetivo de ampliar a consdenlllaÇao, 
d!Srussao, divulgaçao e, consequen· 
temente, a prevançflo da alienaçAo 
parenta!. 

Autor da Lei Municipal n' 9.032. 
de 24 de julio de 2017, que instituiu a 
Semwla. o presidente da Casa de Lels, 
vereador Jéferson Yashuda Farmacêu­
lico (PSOB), lembrou que •em 2017, 
quando recebi a visita dos membros 
da OAB Araraquara no me~ gabinete, 
debatemos o assookle a ooloCaçao da 
data no Calendârio Oflcfal de Eventos 
do Munlclpfo. Agradeço a presença 
de lodos neste evento realizado em 
paroeria com a OAB e a Prefeitura de 
/4nlaq.Jara'. 

Para o vice-presidente da OAB 5" 
Subseçao Araraquwa, Tlago Romiii\O, 
"ó uma noite de grande esbJdo nesta 
1' Semana de COOscleotizaçllo soble 
a AllenaçOO Parenlal, e a OAB eslá 

sem à disposiçao'. 'rmzendo o tema 'AiienaçDo Pa­
rMtal - Aspectos legais, doufrioàrios 
e jurisprudenciais·. Kàtia Boulos iniciou 
sua fala explicando que 'alíenaçao 
parental é a ínlarlerênàa de um dos 
genltores na lcrmação psicológica dos 
fillos, de!quaificMdo ou desvalortzan­
do o outro gMílor, com o objetivo de 
promover o rornpimen~ dos vlncutos 
laníllares existentes en~ eles'. 

Segoodo a palestrante, ela pode 
ocooer quando um genilor nilo co­
munica ao outro latos importantes 
relacionados à viJa dos lllOS (escola, 
médico, comemorações), decide a 
vida dos nlhos sem prévia CXJOSulta ao 
genílor aienado (mudança de cidade, 
lnlormaçOea médicas), demonslra 
desagra~o diante da manilestaçAo 
de contentamento do filho em estar 
com o outro aenílor e em vàrias oulras 
s111Ja96es. 'Filio nilo é propriedade", 
enfatizoo. 

A alienaçAo parenta! pode trazar 
dive~Sas oonsequêocias p..a os filhos, 
como isolamento, baixo rendimento 
escolar, depressão, melancolia e 
angústia, fugas e rebeldia, negaçAo e 
conttia àm~Ssodai, ~Indiferença, 
entre outras. 

Em s&Quida, BMo de Paua Rosa 
abordou 'NenaçaO Parootal e Slndm­
me de Alenaçilo Pamntal - Algo:Jnas 
reflexões', lembrando que. nos anos 
2000. surgiram varias associaçOes 
ou ()lgs de pás e mães separados, 
defonsoras dos direitos dos gooiloi8S 
nao gu<VIIOes, conlecdoo~do caril· 
llas e texllle para cllamar a atençAo 
da sociedade e do Judiciilrio. 

Conforme explanou, a Slndrome 
da Alieoaçêo Parenta! (SAP) veio 
à tona na década de 1980 através 
dos estudos de Ricllard Gardner, 
psfcanallsla 8 psiquiatra infanlil, 
afirmando ae Ir atar d'e um distürbio 
infan~l que surge em contextos de 
disputa pela posse e guarda dos 
filhos. O diagnóstico é dado a partir 
dos sintomas exibidos pela criança, 
como cam_l)anha de dlfamaçlo, 
racionalizaÇOes pouco conslslenles 
ou absurdas, pensamento inde­
pendente, suporto ao alienador no 
lillglo, ausência de culpa sobre a 
crtJeldade e/ou exploração do geni­
J(J(aii&nado. presença de argumen­
tos emprestados, e animosidade em 
relaçflo aos amigos e/ou familiares 
do genltor alienado. 

No entanto, Rosa pontuou que 

a SAP não foi objeto de estudo da 
psiquiatria. 'Nflo hà pesquisas e 
publicações cientificas dessa área 
sobre o assunto. Nao tem valida­
de clentlflca nem é reconhecida 
como doença pela AssociaçAo de 
Psiquiatria Americana (APA) nem 
oela Clrg~nlzaçilo Mundial de Saúde 
(OMS). E um tema relativamente 
recente no pais, difundido espe­
cialmente entre os profissionais que 
atuam nos juizos de tamllia.' 

'O divórcio é um perlodo de 
grande instabllfdade na famllla, 
levando adullos 8 crianças a se vof. 
tarern inlen.umente para as relações 
parentals, ocorrendo forte aliança 
ootre o genitor guardlao e os filhos e 
rejeíçflo ao outro genltor', completou, 
apresentando diversos esludos. Silo 
diferentes fatores que permelam o 
contexto da separaçao e que podem 
conllilluir para o desenvolvimento das 
alianças paronlals. 'Idade, sexo, de­
senvofvimenlo cognitivo, bem como 
os vlnallos afetivos que crianças pos­
suem com os pais, podem in«uooàar 
suas vivências e sentimentos acerça 
do divórcio óe seus respoosàveis." 

Estiveram presentes o vereador 
EHas Chediek (MDB), a conseihelra 

secciooal da OAB SAo PaJio, Andreia 
lupo.a~es':!s~da 
ComlssAo de Fam11ia e da 
OAB Araraquar:a, Clara Maria Rillafdi 
de Alvarenga, a coonlooado"a de Di­
reltos HLITI8TIOS, M<lia Fem.nla Lliz 
(representando a secmtâria r'lUilleipal 
de Plan~ameniO e ParticipaçOO Pe>­
pular, JuflanaAaatte), a coordenado-a 
regional da MUlher Advogada da 9' 
Reglllo, Andréa Ma-tos Vaidevile~ o 
vice-presidonte da Comlssilo de ra­
mlia e Sucessões da OAB Ataraquara. 
Eruardo Gonçalves Ferreila (com os 
membros Kame Lafrata e Priscila Gri­
lone), e a presldente da ComissAo da 
Muller Ad>iooada da OAB Araraq.Jara. 
Citene Pctf dõ ()iveira. 

Sobre 011 palestranles 
Bruno de !>aula Rosa-Pslc61ogo, 

mestre em P$1oologia pela USP Ribel­
rAo Prelo e espeàãtiata em Psicologia 
Jurldica pelo Conselho Federal de 
Psicologia. Atualmente lrabalha na 
Defensoria Pública de Araraquara e 
~~~~~:_ Grwo Mosarkos de 

· Bootus -Advogada e presi· 
dente da Coníssilo Esbldual da MJiler 
Advogada da OAB SAo Patio. 



1 a SEMANA DE C 
ÀALIENAÇÃC 

O presidente da Câmara de 
Araraquara, Jéferson Yashuda 
Farmacêutico (PSDB), recebeu 
nessa quarta-feira (11) membros 
da diretoria e da Comissão de 
Direito da Família e Sucessões 
da 5• Subsecção da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) de 
Araraquara, e a representante da 
Prefeitura, Priscila Grifoni, para 
definir detalhes da organização 
da la Semana de 

Conscientização e Preven­
ção à Alienação Parenta). 

Yashuda é autor da Lei n° 
9 .032, de 24 de julho de 2017, que 
instituiu e incluiu no Calendário 
Oficial do Município a "Semana 
de Conscientização e Prevenção à 
Alienação Parenta!", que estabele­
ce a realização de atividades sobre 
o tema com o objetivo de ampliar 
a conscientização, a discussão, 
a divulgação e, consequente, a 
prevenção da alienação parental. 

Sugerida ao parlame 
diretoria da OAB de A 
a Lei estabelece també1 
realizada anualmente 1 

que inclui o dia 25 de < 
Internacional da Consc 
sobre a Alienação Pare 

Ficou definido qut 
lizado um evento no r 
Câmara no dia 25 de a 
horas, além de outras 
de conscientização 
semana com divulgaç~ 
tação por meio de · 
imprensa. Estiveram 
na reunião os diretore 
de Araraquara, Tiagl 
(vice-presidente), LiJ 
Guidolin (tesoureiro), ( 
de Alvarenga, Karine • 
Lafrata e Eduardo Fe' 
missão de Direito da f 

A presidente da Cr 
Direito da Família, C la 
ga, destacou durante · 
que houve uma inova 

EVENTO: 1 a SEMANA DE CONSC) 
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CAMPANHA DG 

Durante o inverno, muitas pessoas e fan 
aquecer. Aqueça-os ajudando na campanha 

Presidente da Subseção faz doação para 

OAB DE 
ARARAQUARA 
PARTICIPA DE 

AUDIÊNCIA PÚBLICA 
REALIZADA NO 

PLENÁRIO DA 
CÂMARA MUNICIPAL 

· DE ARARAQUARA 
SOBRE A VIOLAÇÂO 

DE DIREITOS DAS 
TRABALHADORAS 

DOMÉSTICAS 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE jUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 262 /2018 

Através do presente requerimento n° 913/2018, 
pretende o Vereador e Presidente Jeferson Yashuda Farmacêutico, que fique 
constando nos anais desta Casa de Leis a matéria publicada no jornal OAB 
Araraquara , em sua edição de maio de 2018, página 3, sob o título "1 3 SEMANA DE 
CONSCIENTIZAÇÃO E PREVENÇÃO À ALIENAÇÃO PARENTAL DE 
ARARAQUARA". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

Sala de reuniões das comj;»soês, __ 2---=-9 _JU_N_. _Z0_18 __ 
\ • 

~ Thainara Faria 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA 
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Ofício EX n° 2352/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara , 28 de agosto de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 913/2018 
Autoria: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 
Aprovado em 21 de agosto de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Doutor João Milani Veiga 
Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil 
OAB de Araraquara- sa Subseção 
Rua Voluntários da Pátria, n° 1907 - Centro 
14801-320 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887 Centro. Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br- legislalivo@camara-arq.sp.gov.br 

CÀMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ1JARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQU 

Requerimento rio ~ O 9 3 2 /2018 ·---~_ .. _ _.. __ . 

Autoria: Vereador Cabo Magal Verri 

Despacho: À COMISS~ DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

Araraquara, 2 9 Jl1N ~ 8 

Requeiro, à Comissão de Justiça, Legislação e Redação, nos termos do Artigo 211-
A Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a matéria 
apresentada em 27/06/2018 na 23 edição do Programa Janela Esportiva "Campeões 
da Bola" da TV CULTURA PAULISTA 
Dê-se conhecimento desta deliberação ao Programa e ao Professor e Repórter 
Giovani Henrique Peroni. 

Araraquara, 29 de junho de 2018. 

ai Verri 
Vereador 

Página 1 de 1 
280 - REQUERIMENTO ANAIS DA CASA DE LEIS, MAT RIA DO PROGRAMA JANELA ESPORTIVA ­
CAMPEOES DA BOLA. 
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CÂMARA MUNIGIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° ,2'7 0 /2018 

Através do presente requerimento n° 932/2018, 
pretende o Vereador Cabo Magal Verri, que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis a matéria apresentada em 27/06/2018 na 2a edição do Programa Janela Esportiva 
"Campeões da Bola" da TV CULTURA PAULISTA. 

A matéria1 se ~nquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

Sala de reuniões das comissões, __ 1r1.____J_UL_. _20_18 __ 

Thainara Faria 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA 
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Ofício EX n° 2462/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara , 03 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 932/2018 
Autoria: Vereador Cabo Magal Verri 
Aprovado em 28 de agosto de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

À 

Atenciosamente, 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Direção da TV Cultura Paulista 
Avenida Váz Filho, 41 - Vila Xavier 
14801-500 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887, Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300 • Tel. · (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov br • legislatlvo@camara-arq.sp.gov br 

CÂMARA MUNICIPAL 
O E ARARAQ!)ARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA .~~~~ 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 2463/2018 

Referência: 
Requerimento n° 932/2018 
Autoria : Vereador Cabo Magal Verri 
Aprovado em 28 de agosto de 2018 

Prezado Senhor, 

Araraquara, 03 de setembro de 2018. 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Giovani Henrique Peroni 
Rua Voluntários da Pátria , 2525 
14801-320 Araraquara- SP 

Rua São Bento, 887, Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300 Tel .. (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br- legislallvo@camara-arq.sp.gov.br 
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REQUERIMENTO NÚMERO ',~_:_ 1 0 1 9 /18. 

AUTOR: Vereador Rafael de Angeli (PSDB) 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTTÇA:lEGISLAÇÃO E RED AÇÃO. 
" 

A rara q u ara, _ ___..1_...9_,J"""UL....._. _..2..._,01....._8 _ 

/ 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis a 

matéria publicada na Revista "Comércio, Indústria e Agronegócio", em 

sua edição de Julho/2018 - Ano 12 - N° 156, página 52, sob o Título 

"DANIEL HANAI FOI PREMIADO NA FRANÇA"- Diretor araraquarense 

vence festival em Nice com o curta "A Valsa do Pódio". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao 

autor da matéria, bem como ao Senhor Ivan Roberto Peroni, responsável 

pela revista, e aos homenageados, Daniel Hanai e Bruno Carneiro. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 18 de julho de 2018. 
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• NO VELHO CONTINENTE 

Daniel Hanai 
foi premiado 
na França 
Diretor araraquarense vence 
festival em Nice com o curta 
'A Valsa do Pódio'. 

Os vinte e seis minutos do curta 
metragem "A Valsa do Pódio" leva­
ram o diretor araraquarense Daniel 
Hanai, ao lado de Bruno Carneiro, 
ao encontro do prêmio de melhor fil­
me olímpico na edição deste ano do 
"Côte d'Azur Sport Film Festival", em 
Nice, França. 

Folha ;2.4 b .I 
f"nlC. oo3/wtx 
~ é.-,{ (<.'L 

O material foi produzido graças ao 
edital de fomento da segunda edição 
do projeto Memória do Esporte Olím­
pico Brasileiro, uma realização do 
Instituto de Políticas Relacionais em 
parceria com a Petrobras e o canal 
ESPN Brasil. 

O araraquarense Daniel Hanai e Bruno Carneiro, os responsáveis pelo filme 

Nele, a história da parceria entre 

a atleta brasileira paralímpica Terezi­
nha Guilhermina e seu guia, Guilher­
me Santana. Durante os Jogos Para­
límpicos de Londres, em 2012, ela 
confirmou sua posição de corredora 
com deficiência visual mais rápida 

Produção 
mostra a 
parceria, 
muita luta 
e sucesso 
da atleta 
paralímpica 
Terezinha 
Guilhermina 
e seu guia, 
Guilherme 

do mundo, conquistando, ao lado de 
Guilherme, duas medalhas de ouro. 

Para 2018, o festival de Nice 
selecionou 308 filmes, divididos 
em seis categorias (Clipe esportivo, 
Longa-metragem de ficção, Esporte e 
Sociedade, Documentário Esportivo, 
Jogos Olímpicos e Prêmio Especial 
do júri). Um júri presidido pelo crítico 
de cinema Gérard Camy, presidente 
da associação Cannes Cinema, votou 
para eleger os vencedores. 

Natural e morando em Araraqua­
ra, Daniel Hanai é formado em Enge­
nharia, mas logo mudou para a área 
de Comunicação. Dedicado à criação 
e à direção na área audiovisual, ele 

·divide essa paixão com seu trabalho 
de produção cultural no SESC SP, 
onde é funcionário há mais de 16 

Santana anos. 

LU MAR 

Equipamentos para: 
Hotel, Restaurante, 
Padaria, Açougue, 
Cozinha Industrial 
e similares 

VENDAS E ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA AUTORIZADA 

(16) 3331-4755 
Av. Maria Antonia Camargo 

de Oliveira, 3489 (Via Expressa) 
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CÂMARA MUNICÍPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTI~A, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° ?89 /2018 
.i r 

I ' 

Através do presente requerimento n° 1019/2018, 
pretende o Vereador Rafael de Angeli, que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis a matéria publicada na revista "Comércio, Indústria e Agronegócio", em sua edição 
de julho/2018 - ano 12 - n° 156, página 52, sob Q título "DANIEL HANAI FOI 
PREMIADO NA FRANÇA"- diretor araraquarepse vence festival em Nice com o curta 
"A Valsa do Pódio". 

A matéria se énquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

2 5 JUL. 2018 

'~ Thainara Faria 
r: 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA~·~~ 

Ofício EX n° 2464/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 03 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1019/2018 
Autoria : Vereador Rafael de Angeli 
Aprovado em 28 de agosto de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Ivan Roberto Peroni 
Revista Comércio, Indústria e Agronegócio 
Rua Tupi, 245 
14801-307 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887 Centro. Araraquara-SP. CEP 14801-300 - Tel. (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp.gov br- legislativo@camara-arq.sp.gov.br 

CÁMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ!.JARA 
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P ALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABIN ETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 2465/2018 

Referência: 
Requerimento n° 1019/2018 
Autoria: Vereador Rafael de Angeli 
Aprovado em 28 de agosto de 2018 

Prezado Senhor, 

Araraquara , 03 de setembro de 2018. 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Daniel Hanai 
Rua Castro Alves, 1315- Quitandinha 
14800-140 Araraquara - SP 

Rua São Bento. 887. Centro, Araraquara-SP, CEP 14801 -300 Tel. : (16) 3301 0600 
www camara-arq.sp.gov br- legislativo@camara arq.sp.gov.br 
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Ofício EX n° 2466/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 03 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1019/2018 
Autoria : Vereador Rafael de Angeli 
Aprovado em 28 de agosto de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Bruno Carneiro 
Rua Castro Alves, 1315- Quitandinha 
14800-140 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887. Centro. Araraquara-SP. CEP 14801-300 - Tel. · (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov br- legJslallvo@camara-arq.sp.gov.br 

CÀMARA MUNICIPAl. 
DE ARARAQ!)ARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

REQUERIMENTO NÚMERO t,i~ 1 0 4 2 /18. 

AUTOR: Vereador JOSÉ CARLOS PORSANI 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara, _ _ ,!o._Z .:r.....4 =JU=L.,_.Z~Ol!>LB _ 

/ --
Requeiro, nos termos do Artigo 211- A, do Regimento 

Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a matéria 

publicada pelo Jornal O Imparcial , no dia 22 de julho do corrente ano, 

intitulada "Universidade de Araraquara faz 50 anos". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao senhor 

Professor Doutor Luiz Felipe Cabrau Mauro- Reitor da Universidade de 

Araraquara- UNIARA e ao Diretor do Jornal O Imparcial Senhor José A. C. 

Silva. 

Sala de sessões "Plínio de Carvalh ', 24 de julho de 2018. 

constar anais- Uniara 

~ovado 



niversidade de 
Em 1968, com a c nação da As­

sociação Silo Bento de En;ino­
ASBE. eram inaugurados os cur­
sos de Admmistraç~o e Ciênc1as 
Econômicas da Faculdade de CI­
ências Econõm1cas e Admmistra­
tivas de Araraquara. Nasc1a ah o 
embrião da Umvemdade de Ara­
raquara (Umara). Cinquenta anos 
se passaram e de lá pra cá a Um­
venmlade de Araraquara formou 
diversos Cidadãos araraquarenses, 
entre eles os atuais parlamentares: 
José Carlos Por:;am (PSDB). Juh­
ana Damus (PP), Paulo Landim 
(PT), Rafael de Angeli (PSDB), 
Roger Mendes (PP) e Thainara 
Fatia(PT). 

raraquara ta 
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Para marcar os 50 anos da Uma­
:·a. os vereadores da Camara Mu­
mc•pal de Aruraquara relembram 
sua:. experiênc1as durante o seu 
período acadêmico. Porsam relatu 
com saudosismo sua énoca de es­
tudante de chre1to e presidente do 
diretóno acadêmico: ·'Lá eu fiz 
grandes am1gos que até hoje amda 
mantemos contatos e nos reummos 
constantemente. F01 através da fa­
culdade Uniara que eu mgressei 
na polft1ca. convencido por um 
grande professor já falecido, Dr. 
Alfredo do Amaral Gurgel. Tanto 
é que logo após minha formatura 
fui eleito a primeira vez comove­
reador". Juliana Damus, formada 
em Administração e MBA de Ges­
tão de Projetos. sobre sua passa­
gem pela inst1tmção declarou: "A 
Umara faz parte da história de 
Araraquara .e também da minha 
vida. Eu só tenho elogios a fazer a 
d1reção. educadores e colaborado­
ies dessa universidade, que esco-

Em 2016, a Umara ganhou seu espaço no calendário mumcipal 

lhi para realizar a mmha fotma­
ção educac•onal''. 

Rafael de Angeli, ex-aluno de 
publicidade e propaganda, expres­
sa seu grande sentimento pela um­
venndade. "A Uniaraécomosefos­
se o coração de Araraquara. Reco­
nhecida e amada pelos que lá estu­
daram e se formaram, como no meu 
caso, ela fez e faz grande diferença 
na v1da de toda a nossa comunida­
de". O parlamentar Roger Mendes. 
graduado em JOmalismo, alim10u: 
"A Uniara tem papel fundamental 
na fmmaçüo mtelectual de muitos 
de nós e também pela colaboração 
no desenvolvnnento da nossa Ara-

raquara. Sou grato à Uni ara por fa­
zer pa11e da minha formação edu­
cacJOnal e pessoal por me10 do seu 
corpo docente". 

Para Thainara F a ria é uma hon­
ra fazer parte da história da Unia­
ra. "Hoje, a Universidade de Ara­
raquara, forma cidadãos e exporta 
conhecimento para todo o Brasil, 
e comigo não é diferente. Além da 
formação profissiOnal. a proxmu­
dade com os professores me for­
mou como ser humano. os valores 
e a ética da universidade me aju­
dam no exercício diáno de nunhas 
funçõe,; .. E acrescenta que "O 
vnlor ela Uniara é inestlmúvel par.;;. 

mim e para Araraquara". Manifes­
tação semelhante tem o vereador 
Paulo Landim. "Já faz 40 anos que 
estudei lá e a influêncm positiva 
dos professores em minha vida foi 
mu1to importante, abnndo hon­
zontes na minha vida profissional 
e pessoal. A U niara representa 
valores importantes para a cidade 
de Araraquara e toda região''. 

Desde 2016, a Um ara ganhou seu 
espaço no calendário municipal, 
através da Lei OrdinJna n' 8780 
que mstiiUIU o dia 19 de julho 
como o Dia da Universidade de 
Araraquara (Uni~ra). Sobre esse 
marco na história da universicle-

de, o renor da mstitu1ção, Profes­
sor Doutor Luiz Felipe Cabral 
Mauro falou à Câmara: "São 50 
anos de histórias, acreditando que 
a educação superior transforma 
vidas. Nestas cmco décadas, íor­
mamos profissiOnais íntegros, ca­
pazes de ingressar no mercado de 
trabalho e fazer a diferença em suas 
carreiras. Completar meio século 
de atividades minterruptas, só fo1 
possível com a união de esforços 
da diretmia. dos dacentes, cola­
boradores e. ac1ma de tudo. de 
nossos alunos. A Uniara agradece 
à Araraquara por abraçá-la per 
todos esses anos, .. 

Vereadores analisam projetos sobre contratação temporária 
Psicólogos e Psiquiatras. Esses 

profissionais compõem o quadro 
de servidores da Prefeitura de 
Araraquara, no âmbito da Secre­
taria Mumc1pal de Ass~>lência e 
Desenvolvimento Social. Contu­
do. no ma1s recente concurso da 
Prefeitura. dos onze aprovados no 
ee,·ta.me. seis u.pre~entc:mJm desis­
tênua .: do~ t~~1co c:onlnttaclos. 
doi::; jc.~ ~;":'dirum demJ:".são e llhll:, 

~nn ~nformot.: que fur~ o mesmo 
.1os próximos dias. Para resolver. 
ao menos temporanamente a fal­
ta do prestador de serviço. a Pre­
feitura pede autorização da Câ­
mara para a contratação simplifi­
cada de quatro psiquiatras e três 
psicólogos, para atuação junto ao 

CREAS e ao CRAS, até que novo 
concW'so possa ser realizado. 

Este é apenas um dos projetos 
que foram analisados pelos Vere­
adores. em reunião na sala da 
presidência da Câmara Munici­
pal de Araraquara. na manhã da 
sexta-fell'a (20). Este é o momen­
to em que todos os vereadores se 
debruçam sobre e~ proposta::; 
c1presemadus na C amara duram~ 
u semana. Sstudos de viêhiliJa. 
de. legalidade e efetividade. ou 
seJa, resultado de sua aplicação 
em benefício da coletividade, são 
ponderados. Estes são alguns dos 
aspectos analisados. A conclusão 
dos estudos pode permitir que o 
projeto seja encaminhado para 

votação em Plenário. na Se»ilo 
Ordinána. Alguns tramitam por 
ma1s tempo, necessitando de es· 
clarecimentos sobre seus objeti­
vos. ou a1nda podem receber um o 
contribuição do grupo. para me­
lhorar sua aplicarão. Na sequên­
Cia. os projeto• passam por estu­
do:-; de tonussõt:s. que avaliam 
muro:-; tl:o'peclo!' técmcos. 

!":lnis outros pt"OJelO:O. lratam tie 
recun;os Iinanceu-o~. um deles para 
serv1ços de segurança e v1gilânc•a 
no Parque do Pinheirinho, Giná­
SIOS de Esporte, Estádio Mumci­
pal do Botânico e área de lazer do 
Melhado. O outro projeto de re­
cursos financeiros trata da aquisi-

FOTO. -"Stuow. 

Reunião é destinada ao estudo de projetos e faz parte do trâmite 
legislativo das propostas apresentadas 

ção de alimentos para as duas uru­
dades do Restaurante Popular, que 
funcionam na cidade. No final da 
tarde de segunda-feira (23), será 

divulgada a Ordem do Dia para a 
Sessão Ordinána do dia seguinte, 
que começa às 18 horas e terá 
transmissão da TV Câmara. 
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Universidade de Araraquara · 
Lei no 8788/16 instituiu o dia 19 de julho como o Dia da Un · 

Em 1968, com a criação da As­
sociação São Bento de Ensino -
ASBE, eram inaugurados os cur­
sos de Administração e Ciências 
Econômicas da Faculdade de Ci­
ências Econômicas e Administra­
tivas de Araraquara. Nascia ali o 
embrião da Universidade de Ara­
raquara (Uniara). Cinquenta anos 
se passaram e de lá pra cá a Uni­
versidade de Araraquara formou 
diversos cidadãos araraquarenses, 
entre eles os atuais parlamentares: 
José Carlos Porsani (PSDB), Juli­
ana Damus (PP), Paulo Landim 
(PT), Rafael de Angeli (PSDB), 
Roger Mendes (PP) e Thainara 
.Faria (PT). 

Para marcar os 50 anos da Unia­
ra, os vereadores da Câmara Mu­
nicipal de Araraquara relembram 
suas experiências durante o seu 
período acadêmico. Porsani relata 
com saudosismo sua época de es­
tudante de direito e presidente do 
diretório acadêmico: "Lá eu fiz 
grandes amigos que até hoje ainda 
mantemos contatos e nos reunimos 
constantemente. Foi através da fa­
culdade Uniara que eu ingressei 
na política, convencido por um 
grande professor já falecido, Dr. 
Alfredo do Amaral Gurgel. Tanto 
é que logo após minha formatura 
fui eleito a primeira vez como ve­
reador". Juliana Damus, formada 
em Administração e MBA de Ges­
tão de Projetos, sobre sua passa­
gem pela instituição declarou: "A 
Uniara faz parte da história de 
Araraquara e também da minha 
vida. Eu só tenho elogios a fazer a 
direção, educadores e colaborado­
res dessa universidade, que esco-

Em 2016, a Uniara ganhou seu esp~ço no calendário municipal 

lhi para realizar a minha forma­
ção educacional". 

Rafael de Angeli, ex-aluno de 
publicidade e propaganda, expres­
sa seu grande sentimento pela uni­
versidade. "A Uniaraécomosefos­
se o coração de Araraquara. Reco­
nhecida e amada pelos que lá estu­
daram e se formaram, como no meu 
caso, ela fez e faz grande diferença 
na vida de toda a nossa comunida­
de". O parlamentar Roger,Mendes, 
graduado em jornalismo, afirmou: 
"A Uniara tem papel fundamental 
na formação intelectual de muitos 
de nós e também pela colaboração 
no desenvolvimento da nossa Ara-

raquara. Sou grato à Uniara por fa­
zer parte da minha formação edu­
cacional e pessoal por meio do seu 
corpo docente". 

Para Thainara Faria é uma hon­
ra fazer parte da história da Unia­
ra. "Hoje, a Universidade de Ara­
raquara, forma cidadãos e exporta 
conhecimento para todo o Brasil, 
e comigo não é diferente. Além da 
formação profissional, a proximi­
dade com os professores me for­
mou como ser humano, os valores 
e a ética da universidade me aju­
dam no exercício diário de minhas 
funções." E acrescenta que "O 
valor da U niara é inestimável para 

mim e para Arara 
tação semelhante 
Paulo Landim. "Já 
estudei lá e a infl 
dos professores en 
muito importante 
zontes na minha vl 
e pessoal. A Un~ 
valores important{ 
de Araraquara e te 

Desde2016,a U 
espaço no calend, 
através da Lei Or 
que instituiu o d 
como o Dia da U 
Araraquara (Uni 
marco na históri 



L • 

I ; • 
I 

• l 

r ~ l 

Folha -=~-l--­

Proc. =O.O~f-""""~l 
Resp. E .. :T",\ ~\. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECER No ~ 291 
I 1 . .. /2018 

Através do presente requerimento n° 1042/2018, 
pretende o Vereador José Carlos Porsani que fique constando nos anais desta Casa 
de Leis a matéria publicada pelo jornal O Imparcial, no dia 22 de julho do corrente ano, 
intitulada "Universidade de Araraquara faz 50 ano~"· 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211 -A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m . . 

Thainara Faria 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA 

Ofício EX n° 2467/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 03 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1042/2018 
Autoria: Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 28 de agosto de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Professor Doutor Luiz Felipe Cabral Mauro 
Reitor do Centro Universitário de Araraquara- Uniara 
Rua Carlos Gomes, 1338 
14801-340 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887 Centro. Araraquara-SP. CEP 14801-300- TeL· (16) 3301-0600 
www.camara-arq sp.gov br- leg1slalivo@camara-arq.sp.gov.br 

CÃMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ!)ARA 
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Ofício EX n° 2468/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara , 03 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1042/2018 
Autoria: Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 28 de agosto de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

José Arruda Corrêa da Silva 
Diretor do Jornal O Imparcial 
Avenida José Bonifácio, 1355- Centro 
14801-150 Araraquara - SP 

Rua Silo Bento. 887 Centro , Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br- leg1slat1vo@camara-arq.sp.gov br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ!)ARA 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA 

Requerimento nd. .: ~ O 9 3 3/2018 

AUTOR: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Folha .;:L S" i-

.005/wá 
Resp. ~~ I 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

matéria publicada no jornal Folha da Cidade, em sua edição de 1° de julho de 

2018, página 06, sob o título "André Luiz Lourenço- O Menino Sonhador". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao autor da 

matéria Rodrigo Coutinho Sossolote e ao homenageado André Luiz Lourenço . 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 03 de julho, de 2018. 

~ · da Farmacêutico 
-=- Vereador e Pre idente 
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Folha da Cidade 

Folha~ 
Proc.~ 
Resp. f"nk.( 

Testes revelam resi 
causadora 

Descoberta ajuda a traçar estratégias para preveni, 

Análise dos genes da 
b,1ctéria Campylobacter 
wli , causadora de diarreia 
em seres humanos, revela 
que o micro-organismo 
pode resistir ao controle da 
proliferação em alimentos, 
uma das principais fontes 
de contaminação. A con­
clusão é de pesquisa da Fa­
culdade de Ciências Farma­
cêuticas de Ribeirão Preto 
(FCFRP) da USP. O estudo 
foi realizado com bactérias 
coletadas em seres huma­
nos, animais, alimentos e 
ambiente nas regiões me­
tropolitanas do Rio de Ja­
neiro, Belo Horizonte e Ri­
beirão Preto. Os resultados 
poderão servir para nortear 
estrLltégias de prevenção da 
contaminação, inclusive no 
preparo de alimentos. 

"A doença decorrente 
da infecção por bactérias 
do gênero Campylobacter 
é uma zoonose de d istri­
buição mundial com reper­
cussões significativas em 
termos de saúde pública e 

com um elevado impacto 
socioeconômico", afirma a 
professora J uliana Pfrimer 
Falcão, da FCFRP, que ori­
entou a pesquisa de douto­
rado de Carolina Nogueira 
Gomes. '1Usualmente, esse 
gênero de bactérias causa 
gastroenteri te ( diarreia)". 

A campilobacteriose é 
clinicamente indistinguível 
das infecções causadas por 
outros micro-organismos, 
como Salmonella e Shigella, 
por exemplo. "A principal 
rota de transmissão de 
C a m py lobacter, especifica­
mente das espécies Campy­
lobacter coli e Campylo­
bacter jejuni, para seres hu­
manos, é a manipulação e o 
consumo de carne de fran­
go malcozida", relata a pro­
fessora, "atividades em 
águas recrea-cionais, conta­
to com animais portadores, 
incluindo animais· de esti­
mação, e consumo de leite 
não pasteurizado". · 

As linhagens de Campy­
lobacter coli estudadas são 

provenientes das coleções 
de Campylobacter (CC 
AMP) da Fundação Os­
waldo Cruz (Fioet:uz), no 
Rio de Janeiro, e do Institu­
to Adolfo Lutz (IAL) de Ri­
beirão Preto, no interior de 
São Paulo. "Elas foram iso­
ladas de seres humanos, 
animais, alimentos e nmbi­
ente nas regiões metropoli~ 
ta nas do Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte (Minas Gerais) e 
Ribeirão Preto, no período 
de 1995 a 2011", afirma 
Juliana. 

Virulência 
As amostras foram ana­

lisadas quanto a presença 

Inspirada ein sua atuação 
chef Paul.a. Weber lança o livrt; 

Com um jeito ímpar para envolver os pequenos e experiência de sol 
chef convida pais e filhos para vivenciarem a avent 

'Família CUCA na 
Cozinha' não (simples­
mente um livro. E a realiza-

Bamboozinhp: o livro 'Fa 
mília CUCA na Cozinha', 
que de forma didática e bas-
..L---J- ....1-!- -~-··.J. 

ambiente da casa até então 
pouco explorado: a cozinha. 
Tem início uma sér·, ,ie de 
\"' J ,· tl . 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE }USTit A, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 271 /2018 

Através do presente requerimento n° 933/2018, 
pretende o Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico, que fique 
constando nos anais desta Casa de Leis a matéria no jornal Folha da Cidade, em sua 
edição de 1° de julho de 2018, página 06, sob o título "André Luiz Lourenço - O 
Menino Sonhador". 

A matéria: se J~quadra no disposto pelo Artigo 211 -A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j . 

11 JUl. 1016 

~ri Thainara Faria 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQU 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 2525/2018 

Araraquara, 05 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 933/2018 
Autoria: Vereador e Presidente Jeferson Yashuda Farmacêutico 
Aprovado em 04 de setembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Rodrigo Coutinho Sossolote 
Jornal Folha da Cidade 
Rua Carlos Gomes, 33 
14800-270 Araraquara - SP 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel. : (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br - legislativo@camara-arq.sp.gov.br 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA e · -~\._. 

Ofício EX n° 2526/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 05 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 933/2018 
Autoria: Vereador e Presidente Jeferson Yashuda Farmacêutico 
Aprovado em 04 de setembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

André Luiz Lourenço 
Assessor de Imprensa do Colégio Objetivo Araraquara 
Avenida Duque de Caxias, 81 O- Centro 
14801-120 Araraquara - SP 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel. : (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp.gov.br- leg1slativo@camara-arq.sp.gov.br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ!)ARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

REQUERIMENTO NÚMERO .. 1079 /18. 

AUTOR: Vereador JOSÉ CARLOS PORSANI 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara, 3r1 JUL 2018 

I 
Pre.sidente 

Requeiro, nos termos do Artigo 211- A , do Regimento 

Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a matéria 

publicada pelo Jornal O Imparcial, no dia 27 de julho do corrente ano, 

intitulada "Instituto dos Cegos Santa Luzia completa 59 anos de 

fundação". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao senhor 

José Carlos Zanoni- Administrador do Instituto dos Cegos Santa Luzia e 

ao Diretor do Jornal O Imparcial Senhor José A. C. Silva. 

Sala de sessões "Plínio 

constar anais- Instituto dos Cegos Santa Luzia 

I Aprovado 

~ A raraq ra, 



•4 () lrtiPARC 

lnstitutc 
comple 
Instituição sem fins lucrath 
• Da redação 

O Instituto dos Cegos Santa 
Luzia de Araraquara está come­
morando 59 anos de fundação 
neste mês de julho. O aniver­
sário da entidade foi comemo­
raêlo com bolo no último dia 20 
de julho, durante a realização 
do bingo. 
. O administrador José Carlos 
Zanoni, que é formado em pe­
dagogia pela Unesp de Arara­
auara e trahalha na entidade 

um bing 
recadar 
do lnstir 
com o a 
de uma . 

Ajude 
Atrav€ 

lamenta 
Lobbe 1'1 
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"Dinheiro que o Daae tem em cai: 
e construção de poços, não pan 

O prefeito Edinho ouviu os servidores do Daae ha sexta-feir 

. • Da redação 

Os servidores do Departamento Autônomo 
de Água e Esgoto (Daae) entraram em estado 
de greve. A decisão foi tomada na manhã dessa 

_terça-feira (24), e~ assembl_eia realizada em 
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Instituto dos Cegos Santa Luzia 
completa 59 anos de fundação 
Instituição sem fins lucrativos recebeu RS 100 mil atraves de uma emenda do deputado federal Lobbe Neto 

• Da redação 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 30 1 /2018 

Através do presente requerimento n° 1079/2018, 
pretende o Vereador José Carlos Porsani, que fique constando nos anais desta Casa 
de Leis a matéria publicada pelo Jornal O Imparcial, no dia 27 de julho do corrente ano, 
intitulada "Instituto dos Cegos Santa Luzia completa 59 anos de fundação". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j . 

Thainara Faria 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Ofício EX n° 2527/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 05 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1079/2018 
Autoria : Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 04 de setembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

José Carlos Zanoni 
Administrador do Instituto dos Cegos Santa Luzia 
Avenida Padre Antonio Cezarino, 875- Vila Xavier 
14810-142 Araraquara- SP 

Rua São Bento, 887. Centro , Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel. · (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br- leglslativo@camara-arq.sp.gov.br 

CÂMARA MUNICIPAl 
DE ARARAQJ)ARA 
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Ofício EX n° 2528/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara , 05 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1079/2018 
Autoria: Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 04 de setembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

José A. C. Silva 
Diretor do Jornal O Imparcial 
Avenida José Bonifácio, 715- Centro 
14801-150 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887, Centro , Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel.: (16) 3301-0600 
www.camara-arq .sp.gov.br- leg1slativo@camara-arq.sp.gov.br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQyARA 



---........,-' 
F""' t;/:f:or:; 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA~: E."l"-í ,j 

Requerimento rf>· ~ 1 O 5 3 /2018 

Autoria: Vereadora Thainara Faria 

Despacho: À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara, 2 5 JUl 2018 
I 

Requeiro, observado o artigo 211-A, do Regimento Interno, que 
-. fique constando nos anais desta Casa de Leis a matéria publicada na Revista Bula 

noticiado via internet, intitulada "As 20 cidades mais felizes do Brasil" 

Araraquara, 23 de julho de 2018. 

Vereadora 

Aprovado 

Página 1 de 1 
Anais - As 20 cidades mais felizes do Brasil 

...... 
<XI 
t.ll 
•)• 

!'-:• 
U1 
;s. 
~t 

r':\ 
O:S.• .. 
IJ• 

•3'1 
"' "' J ... ,.:..., 
~! 

: -~ .. 
i . ·-· , t: 

' . -· 



17/07/2018 As 20 cidades mais felizes do Brasil I Revista Bula 
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17/07/2018 As 20 cidades mais felizes do Brasil I Revista Bula 

POP JÉSSICA CHIARELI 
tJ·1 LISTAS 

Anúncio fechado por Google 
1\dO Xiblr mcll"' este i'~11Ú'1CIO 

Anúncio? Por quê? '\J 

A Bula reuniu em uma lista os municípios mais felizes 
do Brasil. Embora a felicidade seja um conceito 
subjetivo. alguns marcadores podem ajudar a medi­
la, como qualidade de vida, segurança e estabilidade 
financeira. Sendo assim, cruzamos os dados de três 
pesquisas para chegar aos resultados: O Atlas de 
Desenvolvimento Humano no Brasil de 2013, 
divulgado pelo PNUD. que classifica as cidades 
brasileiras de acordo com o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) - .ou seja, renda. 
longevidade e educação; o Atlas da Violência 2018. 
que clóssica as cidades mais violentas e mais 
pacíficas do país; e uma pesquisa divulgada em 2017 
pela empresa de consultoria Macroplan. que elegeu 
as 100 melhores cidades brasileiras para morar. É 

importante lembrar que a seleção. embora baseada 
em dados estatísticos. não tem intenção de ser 
definitiva. tampouco segue padrões científicos de 
anólise. As cidades estão organizadas em ordem 
alfabética. sem obedecer a critérios classificatórios. 

Águas de São Pedro, São Paulo 

Águas de São Pedro é a segunda cidade com o 
melhor Índice de Desenvolvimento Humano do 
Brasil. No quesito segurança ela também se 
destaca. com baixfssimas taxas de crimes 
violentos. furtos e roubos. 

https://www.revistabula.com/16060-as-20-cidades-mais-felizes-do-brasil/ 
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Americana, São Paulo 

O município foi classificado como o 3° melhor do 
Brasil para viver. O Índice de Desenvolvimento 
Humano que apresenta é o 19° maior do país. 

Araraquara, São Paulo 

A cidade de Araraquara possui o 14° melhor 
Índice de Desenvolvimento Humano do Brasil. 
Quando o assunto é qualidade de vida e 
moradia, ocupa a 16° posição entre os melhores 
municípios para viver. 

Balneário Camboriú, Santa Catarina 

É a quarta cidade com o melhor Índice de 
Desenvolvimento Humano do país. Além disso. é 
apontada como uma das melhores cidades 
para se viver no país. 

https :/ /www. revistabula. com/16060-as-20-cidades-mais-felizes-do-brasil/ 3/15 
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Blumenau, Santa Catarina 

A cidade foi considerado o 12° mais segura do 
país. O índice de Desenvolvimento Humano 
também é destaque. o 25° melhor do Brasil. 

Botucatu, São Paulo 

Botucotu ocupo o 6° posição entre os melhores 
cidades poro viver no Brasil. Em relação ao 
Índice de Desenvolvimento Humano. possui o 
40° maior do país. 

Brusque, Santa Catarina 

O segundo municfpio mais pocffico do pofs é 
também o que possui o 56° melhor Índice de 

https ://www. revistabula. com/16060-as-20-cidades-mais-fel izes-do-brasil/ 
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Desenvolvimento Humano. Destaque em 
qualidade de vida. segurança e educação. 

Carlos Barbosa, Rio Grande do Sul 

A cidade ocupa a posição 53° no ranking do 
índice de Desenvolvimento Humano. Além disso, 
lidera o Índice de Desenvolvimento 
socioeconômico do Rio Grande do Sul, de 
acordo com o Núcleo de Indicadores Sociais da 
Fundação de Economia e Estatística (FEE). 

Fernando de Noronha, Pernambuco 

Nem só de belezas naturais vive Fernando de 
Noronha. um dos pontos turísticos mais 
procurados do Brasil. A Ilha ocupa a 76° posição 
em Índice de Desenvolvimento Humano, e é 
referência em Segurança Alimentar. 

ltajubó, Minas Gerais 

https ://www.revistabula. com/16060-as-20-cidades-mais-felizes-do-brasi l/ 
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O município mineiro é o 85° com melhor Índice 
de Desenvolvimento Humano. Além disso, estó 
entre as 50 cidades do país no quesito bem­
estar. 

Joaçaba, Santa Catarina 

Joaçaba foi classificada como a 8° cidade com 
melhor IDH no país. Referência em esporte e 
cultura. ela conta com eventos anuais voltados 
para a população e visitantes. 

Jundiaí, São Paulo 

Jundiaf alcançou a 11° colocação no ranking 
brasileiro do Índice de Desenvolvimento 
Humano. Além disso. foi considerada a 7° 
melhor cidade do país para viver. 

https://www.revistabula.com/16060-as-20-cidades-mais-felizes-do-brasil/ 
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Marília, São Paulo 

Marília possui o 47° melhor Índice de 
Desenvolvimento Humano do Brasil, e também 
foi considerada a 14° melhor cidade para viver. 

Maringá, Paraná 

Maringó é considerada a melhor cidade do 
Brasil para viver. O índice de Desenvolvimento 
Humano também é alto. ocupando a 23° 
posição entre as cidades do país. 

Presidente Prudente, São Paulo 

A cidade do interior paulista foi considerada a 
25° com o melhor IDH. Além disso. ocupa a 11° 
posição entre os melhores municípios brasileiros 
para viver. 

https://www.revistabula.com/16060-as-20-cidades-mais-felizes-do-brasil/ 
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São Caetano do Sul, São Paulo 

A cidade possui o maior índice de 
Desenvolvimento Humano do país. e o 48° maior 
PIB brasileiro. Destaque principalmente na 
educação. apresenta uma taxa de alfabetização 
de 99.6%. 

Santos, São Paulo 

Santos. localizada no litoral paulista, é a 6° 
cidade com melhor qualidade de vida do país. 
Além disso. estó entre as melhores cidades do 
Brasil para viver, especialmente após os 60 
anos. 

Valinhos, São Paulo 

https ://www.revistabula.com/16060-as-20-cidades-mais-felizes-do-brasil/ 8/15 
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O municfpio é o 12° em índice de 
Desenvolvimento Humano no Brasil. No ranking 
de melhores cidades brasileiras para viver, estó 
algumas posições atrós, mas ainda em 
destaque, no 15° lugar. 

Vila Velha, Espírito Santo 

O município possui o 40° melhor IDH brasi leiro. 
Além disso, é considerada a 56° melhor cidade 
para viver no país. 

Vinhedo, São Paulo 

Vinhedo, localizada no Interior de São Paulo, é 
uma das cidades com a maior qualidade de 
vida do Brasil. Ela ocupa a 13° posição no 
ranking de IDH brasileiro. Além disso, é a cidade 
mais pacífica do território nacional, com baixos 
índices de violência. 

https://www.revistabula.com/16060-as-20-cidades-mais-felizes-do-brasil/ 
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CÂMARA MUNICJ PAL DE ARARAQUARA~·····---~ 
COMISSÃO DE jUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° ~ 
290 

/2018 

Através do presente requerimento n° 1053/2018, 
pretende o Vereador Thainara Faria, que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis a matéria publicada na Revista Bula, noticiado via internet, intitulada "As 20 
cidades mais felizes do Brasil" .. 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida . 

É o parecer, s.m.j . 

2 7 JUL. 2018 

Thainara Faria 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA ~.pw;f,f;} 
Requerimento n° 111 2 /2018 

Autoria: Vereador Cabo Magal Verri 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 
Despacho: 

Araraquara, 

Requeiro, à Comissão de Justiça, Legislação e Redação, nos termos 
do Artigo 211-A Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis, a matéria publicada na Revista Miss News, em sua edição de novembro de 
2017 intitulada "A Mineira que virou Araraquariana". 

Dê-se conhecimento desta deliberação a Revista Miss News e a s,-a 
Corina da Conceição Viana. 

Araraquara, 02 de agosto de 2018. 

Araraqt..:.~· ... 
11 SH)~~8 _ _ 

r- -··--·~:::::..---

Aprovado 

ANAIS DA CASA DE LEIS, MATÉRIA DA REVISTA MIS NEWS, ORINA VIANA 
Página 1 de 1 
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brincarem quando eram pequenos. O mesmo vare pãr"a 
a Estação Ferroviária. "Eu me sinto filha adotiva de Ara­
raquara e muito amada. Aqui construí a minha família, 
algo que desejava muito. Fiz muitos amigos, os quais 
sempre acreditaram em mim. Enfim, sou uma 'arara­
quarana'. Tudo aqui é fácil. Temos ótimas universida­
des. É aqui que eu quero ficar e é aqui que quero que 
meus filhos permaneçam". 
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Por: Micheli Vala/a 

M 
ulher, negra, de origem humilde e deter­
minada. Esta é Corina Viana, que deixou 
sua cidade natal José Gonçalves, no in­

terior de Minas Gerais, para realizar seus sonhos 
em Araraquara, onde está desde 1982. Antes 
disso, morava em Santos com a irmã, quando 
ouviu falar pela primeira vez da 'Morada do Sol', 
ao assistir pela televisão um jogo entre a Ferrovi-

·a e o Corinthians. Quis o destino, pouco tempo 
aepois, que sua irmã recebesse um convite para 
morar aqui. Corina, então, veio junto acreditando 
que na cidade do sol também havia praia. 

Ao chegar na 'Morada do Sol', Corina perce­
beu o engano. Sem praia a primeira reação foi 
querer ir embora. A irmã insistiu e ela ficou. Em 
pouco tempo a jovem sonhadora se apaixonou 
por Araraquara. Aqui, trabalhou como doméstica 
na casa do professor universitário Alcyr Azzoni e 
respirando conhecimento voltou a estudar. Bela, 
com traços fortes e personalidade marcante, Co­
rina chamava a atenção por onde passava. 

Incentivada por amigos encarou a vida de mo­
delo e manequim. Fez o curso e desfilou algu­
mas vezes, mas, na passarela, percebeu outro 

'ento. O mundo das modelos até era interes­
~ante, agora o bastidor a agradava mais. Nas­
cia o interesse por ter uma agência de modelos 
com foco na formação moral e educacional. Em 
2008 retomou o concurso Miss Araraquara, após 
20 anos parado; e há quatro fundou a ONG Meu 
Guri. 

Casada, Corina tem três filhos (Orlando Vini­
cius, Adriano Cristophi e Vitor Hugo). Araraqúa­
rense de coração, a prometer que leva o nome 
da cidade Brasil afora admira muitas coisas na 
cidade que a acolheu. Um dos seus lugares pre­
feridos é a Rua Voluntários da Pátria, a famosa 
Rua Cinco e seu Boulevard dos Oitis. Lá, prote­
gida pelas árvores ela aproveita para caminhar e 
buscar paz. "Posso até estar triste, mas ali só me 
faz sentir coisas boas". 

A Praça do Daae é outro endereço com sabor 
de boas memórias. Ali ela levava os filhos para 

REVISTAMJSS ARARAQUARA I 06 



Resp. En \, \ 

A mine1 
"Araraqu 

Por: Michelí Vala/a 

M ulher, negra, de origem humilde e deter­
minada. Esta é Corina Viana, que deixou 
sua cidade natal José Gonçalves, no in­

terior de Minas Gerais, para realizar seus sonhos 
em Araraquara, onde está desde 1982. Antes 
disso, morava em Santos com a irmã, quando 
ouviu falar pela primeira vez da 'Morada do Sol', 
ao assistir pela televisão um jogo entre a Ferrovi­
ária e o Corinthians. Quis o destino, pouco tempo 
depois, que sua irmã recebesse um convite para 
morar aqui. Corina, então, veio junto acreditando 
que na cidade do sol também havia praia. 

Ao chegar na 'Morada do Sol', Corina perce­
beu o engano. Sem praia a primeira reação foi 
querer ir embora. A irmã insistiu e ela ficou. Em 
pouco tempo a jovem sonhadora se apaixonou 
por Araraquara. Aqui, trabalhou como doméstica 
na casa do professor universitário Alcyr Azzoni e 
respirando conhecimento voltou a estudar. Bela, 
com traços fortes e personalidade marcante, Co­
rina chamava a atenção por onde passava. 

Incentivada por amigos encarou a vida de mo­
delo e manequim. Fez o curso e desfilou algu­
mas vezes, mas, na passarela, percebeu outro 
talento. O mundo das modelos até era interes­
sante, agora o bastidor a agradava mais. Nas­
cia o interesse por ter uma agência de modelos 
com foco na formação moral e educacional. Em 
2008 retomou o concurso Miss Araraquara, após 
20 anos parado; e há quatro fundou a ONG Meu 
Guri. 

Casada, Corina tem três filhos (Orlando Vini­
cius, Adriano Cristophi ~e Vitor Hugo). Araraqua­
rense de coração, a promoter que leva o nome 
da cidade Brasil afora admira muitas coisas na 
cidade que a acolheu. Um dos seus lugares pre­
feridos é a Rua Voluntários da Pátria, a famosa 
Rua Cinco e seu Boulevard dos Oitis. Lá, prote­
gida pelas árvores ela aproveita para caminhar e 
buscar paz. "Posso até estar triste, mas ali só me 
faz sentir coisas boas". 

A Praça do Daae é outro endereço com sabor 
de boas memórias. Ali ela levava os filhos para 
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brincarem quando eram pequenos. O mesmo vale para 
• a Estação Ferroviária. "Eu me sinto filha adotiva de Ara­

raquara e muito amada. Aqui construí a minha família, 
algo que desejava muito. Fiz muitos amigos, os quais 
sempre acreditaram em mim. Enfim, sou uma 'arara­
quarana'. Tudo aqui é fácil. Temos ótimas universida­
des. É aqui que eu quero ficar e é aqui que quero que 
meus filhos permaneçam". 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 3 11 /2018 

Através do presente requerimento n° 1112/2018, 
pretende o Vereador Cabo Magal Verri , que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis a matéria publicada na Revista Miss News, em sua edição de novembro de 2017 
intitulada "A Mineira que virou Araraquariana". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida . 

É o parecer, s.m.j. 

Sala de reuniões das comiss- 1 O AGO. 2018 

' 
.... 

Thainara Faria 
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Ofício EX n° 2591/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 12 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1112/2018 
Autoria: Vereador Cabo Magal Verri 
Aprovado em 11 de setembro de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

À 

Atenciosamente, 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Direção da Revista Miss News 
Avenida 7 de Setembro, 1033, Sala 2 - Centro 
14800-390 Araraquara - SP 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel. (16) 3301-0600 
www camara-arq sp.gov br- leglslativo@camara-arq.sp gov.br 

CÂMARA MUNICIPAl 
DE ARARAQ!.JARA 
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PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" Resp~.!:i_ 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA r 

Ofício EX n° 2592/2018 

Araraquara, 12 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1112/2018 
Autoria: Vereador Cabo Magal Verri 
Aprovado em 11 de setembro de 2018 

Prezada Senhora, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

À Sra. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Corina da Conceição Viana 
Rua Mário Tarallo, 173 
14807-283 Araraquara- SP 

Rua São Bento 887, Centro, Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel.: (16) 3301-0600 
www.camara-arq .sp.gov.br- leg1slativo@camara-arq.sp.gov br 

CÂMARA MUNICIPAl 
DE ARARAQ!JARA 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA 

REQUERlMENTO NÚMERO 1153 /18. 

AUTOR: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JU)JJ A, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara, O 9 AGO 2 8 
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Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

matéria publicada na revista Casa do Médico, em sua edição n° 71, Ano 

20, de Julho de 2018, páginas 4 e 5, sob o título "Dr. Guaracy: o 

contador de histórias". 

Dê-se conhecimento desta deliberação à 

revista Casa do Médico e à família do homenageado. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 08 de Julho, de 2018. 

st/. 
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j Aprovado 

I Arar é::quara, 
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Dr. Guaracy: o contador de histórias 
O cirurgião plástico Guaracy Lourenço da Costa teve dedicação exemplar 

durante quase 40 anos à Medicina e também faria carreira no Direito 

Dentre tantas particularidades que 
cercavam a figura do Dr. Guaracy 
Lourenço da Costa, uma era mui­
to marcante: a memória fora do co­
mum. O médico, que mais tarde se 
tornaria advogado com a mesma no­
toriedade, era capaz de reconhecer 
seus pacientes e se lembrar, com de­
talhes, de procedimentos realizados 
muitos anos antes. 

Dessa característica ele lançava 
.11ão inclusive para praticar seu hob­
bie preferido: escrever histórias. Mes­
mo com a correria do consultório e a 
agenda de cirurgias plásticas cheia, 
ele encontrava tempo para circular 
nas redações de jornal, entre jornalis­
tas e cronistas, e ali se sentia à von­
tade, assim como em consultórios e 
salas de cirurgia. Colecionou ao longo 
de sua vida centenas de artigos e crô­
nicas em revistas e jornais. Foi um dos 
fundadores desta revista Casa do Mé­
dico e durante muitos anos assinou 
uma coluna em O Imparcial. 

Dr. Guaracy nasceu em São José 
do rio Preto (SP), em 28 de agosto de 
1935. O filho de Seu Arlindo Rodri­

_gues da Costa e Dona Maria Lourenço 
·a Costa era irmão de Loyde e Eulá­

lia, que era carinhosamente chamada 
de Leila. 

Casou-se duas vezes. Com a espo­
sa Mirtes, teve seis filhos: Flávio, Ci­
bele, Leila, Nilce, Estela e Plinio. Do 
segundo casamento, com Cilene, nas­
ceu Lorena, que tem 8 anos hoje. Os 
netos são oito. 

A Medicina passou a fazer parte 
de sua vida na década de 1950, quan­
do iniciou a graduação na Faculdade 
Nacional de Medicina do Rio de Ja­
neiro, na Praia Vermelha, atual Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). 

Foi difícil se manter na faculda­
de, por conta dos altos custos, mas 
Dr. Guaracy era inteligente e criativo. 
Sempre dava um jeito de arrumar um 
extra. Mesmo no início do curso, ele 
algumas vezes assistiu às aulas do 4° 
ano para depois vender o material 
para alunos ausentes. Como sabia ta-
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Formado pela Faculdade Nacional de 
Medicina do Rio de Janeiro, em 1959, 

foi também escritor e colaborador 
assíduo de jornais e revistas 

quigrafar, utilizava a técnica nas au­
las; depois transcrevia, tirava cópias e 
vendia. 

Interesse por cirurgia plástica 
Como morava na Casa do Estudante, 
fez muitas amizades com os colegas 
da faculdade. Seu filho Flávio, tam­
bém médico, conta que a opção pela 
cirurgia plástica se deu por causa de 
um dos moradores da Casa, que a cer­
ta altura do curso foi passar as férias 
em sua cidade de origem e retornou 
de "nariz novo". 

"O rapaz tinha voltado das férias 
com outra aparência, por conta de 
uma cirurgia plástica no nariz a que 
tinha se submetido. Mas o que cha­
mou a atenção do meu pai foi o fato 
desse amigo ter mudado também sua 
vida por conta disso: estava mais ex­
trovertido, mas feliz, se permitiu ar­
rumar uma namorada, ~nfim, a per­
sonalidade do rapaz era outra. Foi aí 
que meu pai percebeu o quanto a ci­
rurgia plástica poderia ser importan­
te na vida de uma pessoa; não era só 
uma questão estética. Aquele era um 
exemplo de conquista da autoestima, 

de autoafirmação, de qualidade de 
vida como um todo", recorda Dr. Flá­
vio. "Depois desse episódio, ele teve 
certeza da especialidade que queria e 
foi se dedicar a ela", completa. 

Dr. Guaracy se formou em 1959 
e ingressou em seguida na primeira 
turma do curso de pós-graduação em 
Cirurgia Plástica do Dr. Ivo Pitanguy, 
que na época já era o grande nome 
da especialidade. Ali, formou-se em 
1962. Um registro daquela época se 
destaca na publicação de 2016, edita­
da pela Sociedade Brasileira de Cirur­
gia Plástica, intitulada "Memorial Ivo 
Hélcio Jardim de Campos Pitanguy.-
192.3 a 2016". Dr. Guaracy aparece na 
foto com o restante da turma, acom­
panhado do Dr. Pitanguy (veja na pá­
gina ao lado). 

Dedicação e amor 
Logo começou a atuar em Araraquara 
e, paralelamente ao atendimento no 
seu consultório e as cirurgias, traba­
lhou também muitos anos no Servi­
ço Especial de Saúde de Araraquara 
(SESA) e no Ambulatório da Cana. 

E tanto amor e competência inspi-

Ano 20 I n. 71 I Julho de 2018 



:HISTÓRfAt, DA MEDICINA 

HosPital Psiquiátrico 
Espírita Cairbar Shutel 

"Vamos Hospital be­
nemerente, para o 
atendimento de des­
providos, foi fundado 
por Nelson Fagundes, 
falecido em 2000. Pas­
sou então a ser dirigi­
do por seu filho, Nel­
son Fernandes Junior. 
O "Cairbar Shutel" 
existe desde 1969 e 
faz parte de uma fun­
dação espírita, mas 
o tratamento dos 
pacientes não sofre 
interferência dogmá­
tica e orienta-se pelos 
princípios da psiquia­
tria e neurologia. Há, 

o ucairbar 
Shutel" existe 

desde 1969 e faz 

Gerson Luiz do Valle 
organiza. Mas, além 
deste evento, são reali­
zados jantares e outras 
atividades afim de arre­
cadar fundos. 

parte de uma 
fundação espírita, 
mas o tratamento 
dos pacientes não 
sofre interferência 

Falar no "Cairbar Shu­
tel" é fazer recorrência 
ao Dr. Gerson, que dei­
xa de lado suas ativida­
des de sustento familiar 
para atender aos hu­
mildes pacientes, des­
de os que se internam 
diariamente até os que 
há muito foram trans­
feridos de Franco da 
Rocha. 

dogmática e 
orienta-se pelos 

princípios da 
psiquiatria e 
neurologia 

sim, um suporte reli-
gioso, mas de caráter opcional manti­
do pelo Lar Redenção. 
O Hospital funciona com recursos do 
SUS e trata de doentes mentais e de­
pendentes químicos. Mantém oficinas 
de caráter terapêutico e tem um siste­
ma chamado Pensão Protegida onde 
os pacientes moram em casas aluga­
das pela cidade e vêm trabalhar dia­
riamente no hospital. Nas dependên­
cias do hospital existem 3 casas, que 
abrigam 10 pacientes em situação de 
vulnerabilidade cada uma e onde estes 
realizam as mais diversas atividades 
de terapia ocupacional. 
A capacidade do "Cairbar Shutel" é 
de 210 leitos e só conta com amparo 
do SUS e de campanhas da fraterni­
dade realizadas por seus dirigentes e 
pessoas ligadas ao hospital. Tomou-se 
tradição a Festa das Nações, que o Dr. 

Ano 20 I n. 71 I Julho de 2018 

O hospital funciona 
com o atendimento 
de 9 médicos, 8 enfer-

meiros e 150 profissionais de outras 
áreas. Ocupa na região suburbana sul 
da cidade uma área de um alqueire, 
24,200m2. 

NOTA: Em 1971, dava assistência a 72 
internos e atendimento ambulatorial a 
51 pacientes por mês. Tinha na ocasião 
por projeto terminar suas construções 
para poder albergar senis e irrecuperá­
veis. Empenhava-se também em cons­
truir uma clínica psiquiátrica infantil. 

Dr. Gerson Luiz do Valle 
É natural de Potirendaba, nascido em 
4 de dezembro de 1941, te:çldo feito os 
estudos secundários no Ginásio Dom 
Bosco, em Monte Aprazível. Diplo­
mou-se como médico na Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Pau­
lo, em Ribeirão Preto, no ano de 1969. 

Esta seção publica trechor 
selecionados da obra 

"A História da Medicina e dos 
Médicos de Araraquara", de 

Rodolpho Telarolli 

Formado, permaneceu em Ribeirão, 
onde completou o período de residên­
cia médica. Em 1972 veio para Arara­
quara, em parte em função do colega, 
neurologista como ele, o Dr. José Luiz 
Romio, pois havia uma carência nesta 
área específica: neurologia e encefalo­
gia. 
Da mesma forma que a (maternidade) 
Gota de Leite tem seu nome indisso­
luvelmente ligado à Dudu Lauand, 
o "Caibar Shutel" é uma extensão da 
vida do Dr. Gerson, que tem o reco­
nhecimento pleno da sociedade arara­
quarense. Os mesmos elogios, merece 
o falecido Nelson Fernandes. • 
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Dr. Guaracy (no centro) com a primeira turma do curso de pós-graduação em cirurgia plástica do Dr. Ivo Pitanguy (primeiro da direita) 

raram diretamente seu primogênito 
~guir a mesma carreira. Dr. Flávio 

conta que, ainda indeciso em relação 
ao futuro profissional, teve o privilé­
gio de acompanhar a rotina no pai nos 
consultórios durante um ano. Foi o su­
ficiente para ter certeza de que queria 
fazer o mesmo. Ele então se dedicou 
aos estudos para ingressar no curso de 
medicina, já certo de que seguiria tam­
bém para a cirurgia plástica. 

E quando o filho se formou cirur-

g1ao plástico, Dr. Guaracy decidiu 
que era hora de sair dos holofotes da 
Medicina, deixando a ele o seu legado 
profissional. "Ele poderia ter conti­
nuado, mas me pediu para retornar a 
Araraquara e foi fazer outra faculda­
de", relembra Dr. Flávio. 

Foi quando ele começou a cursar 
Direito na Universidade de Araraqua­
ra (Uniara), na época Fefiara. Iniciou 
o curso em 1997 e, sempre servido de 
uma inteligência ím par, se destacou 

SAC · 0800 724 7220 I Deficientes Auditivos ou de Fala- 0800 724 0525 Ouvidoria -0800 646 2519. 
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também na nova carreira. Teve grande 
militância no Direito, além de ter sido 
professor da Uniara nessa carreira. 

A simpatia e o bom humor lhe ren­
deram grandes amigos ao longo da 
vida. A dedicação de Dr. Guaracy à fa­
mília também era uma marca. Estava 
sempre acompanhado da esposa Cile­
ne e rodeado dos filhos e dos netos. 

Dr. Guaracy Lourenço da Costa 
faleceu no dia 1 de fevereiro de 2018, 
aos 83 anos. • 

Fazer juntos por você é 

dar espaço para a 

sua participação. 

Aqu i, votamos os 

rumos do negócio e 

compartilhamos os 

resu ltados financeiros. 

Porque gente que 

coopera cresce. 

I 
Abra uma canta com 

a primeira instituição 

financeira cooperativa 

da Brasil. 

,,!. Sicredi 
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Diretores, gestores e conselheiros da 
Unimed Araraquara definem passos 
da cooperativa até 2020. 

Reunião realizada em dois dias de junho construiu de maneira 

participativa e integrada o planejamento estratégico a partir 

de participação de todos os membros. Com o objetivo de 

construir caminhos sustentáveis para que a Unimed Araraquara 

siga com excelência na qualidade dos serviços prestados a 

cooperados e clientes, diretores, gestores e conselheiros estiveram 

reunidos, nos dias 15 e 16 de junho passado, para participarem 

da reunião que teve como foco o planejamento estratégico 

para o biênio 2018/2020. Na oportunidade, os presentes foram 

participativos e realizaram, através do intercâmbio de experiências e 

conhecimentos, o levantamento de questões relacionadas à atual 

conjuntura bem como a definição de projetos e ações que devem 

.ser adotadas para a construção de uma gestão mais eficiente e 

transparente. A reunião levantou propostas referent es a cinco 

eixos estratégicos que são os pilares da Unimed. 

São eles: qualidade em atenção à saúde; garantia de acesso; 

sustentabilidade no mercado; gestão de processos e regulação; 

e gestão corporativista. Dessa forma foram analisados pontos 

que irão auxiliar na composição do conjunto de objetivos que 

irá guiar os projetos e ações no biênio 2011?- 2020. Segundo o 

diretor-presidente da Unimed Araraquara, José Paulo Luz Lima, a 

reunião para o planejamento estratégico é fundamental para que 

os diretores, gestores e conselheiros participem do processo de 

form~lação das diretrizes que serão seguidas pela cooperativa 

nos próximos anos e, assim, de maneira efetiva, integrem as 

ações e projetos que ajudaram a construir para melhor atender 

ao principal objetivo da Unimed que é oferecer excelência em 

promoção e atenção à saúde. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE jUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 312 /2018 

Através do presente requerimento n° 1153/2018, 
pretende o Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico, que fique 
constando nos anais desta Casa de Leis a matéria publicada na revista Casa do 
Médico, em sua edição n° 71 , Ano 20, de Julho de 2018, páginas 4 e 5, sob o título "Dr. 
Guaracy: o contador de histórias". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida . 

É o parecer, s.m.j. 

1 O AGO. 2018 

Thainara Faria 
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Ofício EX n° 2652/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara , 20 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1153/2018 
Autoria: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 
Aprovado em 18 de setembro de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

À Diretoria 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Revista Casa do Médico 
Rua Voluntários da Pátria , 1478- Centro 
14801-320 Araraquara- SP 

Rua São Bento, 881 Centro, Araraquara-SP, CEP 14801-300 ~e I 1 16) 330 1-0600 
www cc:Tam-arq sp.gov br 1Pgtslativo@cam2 a-arq sp gov br 

CAMARA MUNICIPAL 
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Ofício EX n° 2653/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 
-----···~· .1 

Araraquara, 20 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1153/2018 
Autoria: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 
Aprovado em 18 de setembro de 2018 

Prezada Senhora, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

À Senhora 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Cilene Cristina Lima da Costa 
Avenida Duque de Caxias, 487, Centro 
14801-120 Araraquara - SP 

R.ta São Bento 887 Certro Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp gov b•- legtslattvo@camara-arq.sp.gov.br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQl.JARA 
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Ofício EX n° 2654/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara , 20 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1153/2018 
Autoria : Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 
Aprovado em 18 de setembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Senhor 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Flavio Guaracy da Silva Costa 
Rua Japão, 68- Vila José Bonifácio 
14802-315 Araraquara- SP 

Rua São Bento 887. Centro. Araraquara-SP CEP 14801 30C Tel 116) 3301-0600 
www camara-arq sp gov br- leg1slat1vo@camara-arq sp gov br 

CÁMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ!JARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

REQUERIMENTO NÚMERO 1154 /18. 

AUTOR: Vereador Elton Negrini 

DESPACHO: 

Requeiro, nos termos do Artigo 211 -A, do Regimento Interno, que 

fique constando nos anais desta Casa de Leis, a matéria publicada pelo Jornal Folha 

da Cidade, no dia 7 de agosto do corrente ano, intitulada "Professora recebe 

medalha da Ordem Nacional do Mérito Científico". 

Dê-se conhecimento desta deliberação a Sra Vanderlan Bolzani -

Professora titular do Instituto de Química da Unesp Ca__.._ 

do Jornal Sr. Jolindo Freitas. 

Sala de Sessões "Piinio de Carva 
~ 

I 

Vereador 
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Professora recebe medalha da Pais de Boas Obras 

·.• 

Ordem N acionai do Mérito Científico PAIVA N'E.Tf0 -- ... ,, .... f'lev<t em primt:iro 
Dí~ d p · 1 N ~· rM·O~un•. • · .,... · , .. os .:us. "'~""' ,. • . . I ' •rou no<,so<:. pat'> 

lugar ao Pai de tod~. o Cch:!>IID • que gc ·h-· "E , . · . ·.., Algun'> argumcn ....... 
c r e/. 'I~U;tlmenl.~ de nus f"11 

• _ f flh'P> '" 
comu ficam m homcn'> <.JUC nao ~·m 1 · • 

Já I' . • pai também é aquele que fa7. nascer 
op lqUt.'l que . f'Jh - u nu c lévanta 

Unívctsitv nos E~tado'l boa'> obra., - como que .suas l .,., • ., • 

VANDERLAN BOLZANI, DO lQ DA UNES~ É RECONHECIDA 
PELA ATUAÇÃO EM PROL DA CJÊNCfA NO BRASIL 

l'ruft-s..,oralitular do Ins­
tituto dt: Química da 
Un(.'~p, ~impus A raraqu;~· 
ra, Vandcrhm da Silva 
Bolr.ani. Cll! 6R anus, rctt.'­
bcu .:1 mtodalhii de comcn­
dadur.l dil Ordem Nado· 
na! du Mt!rito Clcntinco 
l'm 2 de agu<tlo, durnnlc a 
últimn rcuniiio do Consc­
lhu Nadonnl úc Ciência c 
Tecnologia, rcali7.nda em 
Brasílla. 

A Ordem Nacional do 
Mérito CícntHfro é concc-

dldn a pcrsonalldndc, bra· 
silrir.:Jsccstrangeim!içomo 
(onna de rccnnhccimcnlu 
n contribuiÇÕC!> cicntil'lcas 
c tC:ocnkas par;:, o Ul".cnvtll· 
vim~:ttlo da rit:nci;, no Bra­
~iil. A prnfcssorn Vanderlnn 
Bolzanl, que l.!.'>tã no qua­
dro docente dn Un{'sp dl'S­
dc 1980, recebeu n m<?da­
lha nll área de Cléncías 
Quimicas. Ela é cspccí· 
nlizada ém química de 
produtos nnturalc;. 

Natural de Santa Rita, 

nn flamibil, c dr: a<recnd~n­
ctn indigf'n.l. Vandcrlnn 
grilth.lou·t.c c.<m farmácia 
pela Univerc;idildc f<.>dt•rnl 
da Paraíba em 1973, c de­
pois migrou parrt São Pau~ 
lo, onde con..,truiu grandl! 
parlc dn CArreira acadêmi­
ca; fc7 meslri!do em qui· 
mica orgánlcl'l c doutnra­
do l.'m ciênciac; pelo Tnsti· 
luto de Qulmlcil da USP, 
cstngio de pô-.-doutora· 
mcnlo no Vírglnla l,uJytc· 
chnic lnslitute and S!atc 

~· d • 't ·scsoda,., como Unidos, e obl(~~te livre· v· indispensáveis construçile!. CSP10 Wll . ' d ""d -
dinda ""' Unesp, em qul2 ;cu-. rilho!t. Grondl!s figuras da humam a e n;o 
1996. foram genitoms no '!l<tntido nter.tl da pa!avr~, c~~tu o 

É vkc-pr~dcntc da So· trouxeram;, Terra fltho'> livros, d(..."'<<Jbcr!as CJen~li!cas e 
dedade Srasllclra para. o d~bravamcntos (íJ<,wfkos, moml'i, pol!t~cu;, r~l~~~~­
Progresso da CiêntHl Sãoadmirávcio;,dL'M.'Cndenh:-squebend•c•am mulhdoc1i, 
(SBf>C) c, oo longo ~a car- 1 gcraçãu apb<; geração. • . • • 
reira, já recebeu dtvcr..as t Aos pai., da filho; <:5pirituais, cilmflls, moraJs, 50ClatS, o 
premiac;ões, entre .li> fl'ttlnh<.'Cimcntó fraterno da Lcgíão da 6oo Vontade, dos 
quais a que a reconheceu 5eUS Centros Comunitários, Educadot'lais, Culturais, Ar~ 
'?mo "!:"ulhcr n~tóvcl ~a tlsticos, Esportivos; do Conjunto Educaó~~~. Boa Von:a­
cté~cla , ronce~1da pela de, em São Paulo/SP; do Centro Comumtano de A~s•s-­
Soctt.>dnde QufmJcll Arne- ténc:ia Social Alzko 7..an.rr da LBV: em Clorinha/RS; de 

' ' . 
ncana. todas as obras qut! .. ustcntamos pela força da Fé J'Uoali7..an~ 

Compositor e músico N oca da Porte la 
visita Edinho no gabinete 

te, porque a Ft!, en!>inuu }CSU'>, remove montanhas. 
E mais afirmou o Di vi no Ch<.>fe: "Tudo é possível àquele 

que crê" (Evangelho, segu.ndo Marcos, 9-.23). 
A quaniO'i o Exccl<ou Taumaturgo tem ronvídado: "Le­

vantai e andai!" (Evangelho, consoante Lucas, 5:23). E 
caminharam. A quantas pes5005 ordenou: "Vede!" E vi­
ram. O Cristo curou cegos de nasccmça (Evangelho, se­
gundo João. 9:1 a 91). Porque cada um recebe, Ele mes­
mo adverte; "de acordo com asobrasdecada um" (Evan­
gelho) segundo Ma1eus, 16;27; e Apocalipse, 20:13). 

SUA HISTÓRIA .. SE CONFUNDE COM A HISTÓRIA 
DO PRÓPRIO SAMBA', AFIRMOU O PREFEITO 

O prcfeílo Edinho re­
' t•beu uma visita ilus-
1 n· nc~ta '>cgunda-feíra 
(6) em ~cu gabinete: o 
compositor, cantor e 
instrumentista Noca da 
J>ortda. 

O músico esteve em 

Araraqunra neste iínal de 
semana ~ se nprc-scntou 
no Sesc, oo domingo (5), 
junto com a Batuc,ada do 
Instituto (do lnstituto do 
Samba de Siio Mateus, 
em São Paulo). Nocn fez 
questão de aprovellar a 

J ÚMPAÍSDIVIDIDO 

prl'!>idenc:inl, m;~s 
~"'""•"m for o t'lcltu, 

em Hti~o. De 
Mh n hnbttnl de 

oportunfdndc e conhecer 
Edinho p-essoalmente. 

"foi com imcnS<J alegria 
que pude t('ceber o Noca 
e conversnr sobre a sua 
história, que se confunde 
com a história do próprio 
sam~a", diz o prefeito. 

Também participaram 
da conversa a secretária 
de Cultura, Teresa Tela­
roJII, e o coordenador de 
Políticas de Promoção da 
lgunldade Racial. Luiz 
Fernando Cost.a do An­
drade. 

Ensilagem do bagaço de laranja 
proposta pelaAPTAé alternativa 

para o produtor de gado 
RECURSO TEM DEMANDA SAZONAL 

E É ALTAMENTE PERECÍVEL. 
ARMA 71::'1\J A 1\A~l'\IT(') PJ:trn~,. ,,....,_ ~ 

Seres de Boa Vontade, do Brosil, do mundo, do plano 
espiritual alnd<tlnvlsívcl aos nosSO'> parcos scnt:idO'i fisí­
oos, para a frente c para o Cristo Eruménko, o Divino 
Estadista! Como disse o Irmão André Luiz. Espírito: "A 
LBV é a nossa caravana de agora. Não nos iludamos; 
Jesus segue na vanguarda do nosso Mo"'imento". 

ORAÇÃO DEDlCADA AOS PAIS 
Vamos t;!}evar o nosso pensamento a Deus, no Pai ee,. 

lesfial. Pedir a Ele a proteção para os pais terrenos. Na 
dor, no sofrimento, na guerra~ a prim<"ira invocacão 
se ou\'c por parte dos que padecem é o 
que os geraram, Agora, vamos orar a Prece 
de Jcsul, a Ornção do Senhor deste p laneta, que 
contra no Seu Evangelho, st'Sundo Matoos. 6:9 a 

... Pai Nosso, que estais no CÊ'll, santificado 
flOroC. Venha a nós o V0550 Reino.~ fritt. 
tade, asstm na Terra ~M.'U"'__gu::..ge!!.~ 



Folha da Cidade 0°INIÃO I NOTAS 

Professora recebe medalha da 
Ordem Nacional do Mérito Científico 

V ANDERLAN BOLZANL, DO JQ DA UNESP, É RECONHECIDA 
PELA ATUAÇÃO EM PROL DA CIÊNCIA NO BRASIL 

Prof~~!.Ufol tltul.u do ln~­
tltuto dt• Quim1coJ lLJ 
Une..,p, c.impus Ar.lr~qua­
fil, Vandt•rlan d.1 Silva 
Uolzam, d!.! 68 ano~. rect.'­
beu a mt>dJiha de comen­
dadora da Ord~m Naciv­
nal do Mento C1enhfico 
~:m 2 de .1~osto, dur.1nte a 
ultima rt>uni5o du Const"­
lhu N.1c1onal dl' Cll-ncia e 
fecnologhl, reilliZilda em 
llrJsili.l 

A Ordt.•rn NaciOnoll do 
M~rito Cit:"ntifico t.' conn,·-

di da a pl'fMlnalid<~des brt-~­
o.;ile•ras e t>strange•r·•"' comu 
forma de n .-conht.-cimento 
a contnblJIÇÕes nentífica .. 
t? h~cniC<ls parn o dt.•~nvol­
\·lmento d.a ciêncl.1 no Bra­
-;il. A proft ... sMna V;.mderlan 
Bol7ol111, qlu~ c~t~l no quJ­
d ro docente dil Unesp dt.•'-­
dt- 1980. recebeu él meda­
lhcl na drt.•a de Cil>nc1aS 
Qu•m1c.1s. Ela c espec1· 
alizado1 t•m qu1m1ca dt> 
produto~ natur.:u~. 

Natural de Scmta Rita, 

no1 P.~ra•b.l, t' de ,l!')Çttnden· 
Clil md ígcna, Vanderlan 
gr<lrluou·..,e em farmócHl 
~la Umvt.>rsidade Federal 
dil PMaíba em 1973, e de· 
po1s m•grou para S.io Pau· 
lo, onde construiu grandt' 
partl' da carre1rJ acadêm1· 
ca: fez meo:.;trildo em qu1· 
m1ca orgim1ca e doutoril· 
do em ciência<;; pelo lnsh· 
luto de QuímiCél dil USP,. 
l'st.Í~IU dt> pós·doutura· 
mcnto nu Virgmt.l Polyte­
chmc lnstitutl' .md Stiltt' 

Umvl'r.,•ty, nu~ E~tado!oo 
Um dos, t~ obtevt• livre·do­
cência "" Unt>sp, em 
1996. 

E vu:l'·prcsidentc Ua So· 
c1edadc Brasile1ra para o 
Progn_..,..,u da Ci&ncta 
(SBPC) e, ao longo da cor· 
re1ra, 1·1 recebeu d1versôl<t 
premldÇÕt>o.,, t.>ntn• d"> 
qua1s a qlll" a rcconhece.>u 
como "mulher notável na 
Cl~nChl", conct.'did<t pt>lil 
Soc1cdade Qu1m1CJ Amt'­
ncan.l. 

Compositor e músico Noca da Portela 
visita Edinho no gabinete 

SUA HISTÓRIA 'SE CONFUNDE COM A HISTÓRIA 
DO PRÓPRIO SAMBA', AFIRMOU O PREFEITO 

O pn:ll•lto Edtnh<l n•­
cebeu umil v1s1ta tlu<.;­
tre neo.,t.t ... egunda-teHil 
(6) em ">l'll gtlbmt!te: o 
compo<>llor, C.Jntor t.> 
!nstrunll'n!Jo.;ta Nucil da 
Porte\.:1 

O mus1co e-.teve em 

Ararilqu.Jranestl' finill de 
"il'manJ ~ se iipr~sentou 
no Sesc:, nu dummgo (5), 
[Unto com a Batuc<1da do 
Instituto (do ln<;hlt•to do 
Samb.1 de S~o Mateu~. 
l'ffi Sdo P<1ulo}. Nuca fez 
questão de aprove1tar it 

I UM PAÍS DIVIDIDO 
GAUDÊNCIO TORQUATO 

A pouco m.w, dt! do1s ml~·s do plt!lto de 7 dt.' outubro, 
ndo -.e <>Jbt> quem~ -.entar.l n~1 cade1r<1 pre.idenciill, ma~ 
um n•n._mu J·Í est.1 bem ddin1do: ~10 quem fur o eleito, 
com .. nd.Jr<l um pilÍ<> rachado, com bandas em litig1o. De 
urn lildo, p;ruJXl~ opu">ICIOm">ta..,, algun!'> !->Ob u hab1tilt dl' 
partido ... ~ue se dl7t.'m de ~u~rdil, outros Impregnados 
por um dtscurso de l.'t.mho rn•ltt.mst<t, l''Om fon> n~ dcfC'­
..,.., d~1 ordem, e umil terce1r<1 l1la, CU)ol m'iplrilçào c a real 
politik com o lema "chegilr au p<.xier .J qu<~lquer custo" 

A ng<.1r, n.3o St.' trat.J d.1 Vl'r'õ3o cl.ls-.tcil entre duc1ta e 
csquerdJ, a pilrhr d.1 ob!'l'rV.lÇão de lJUC, i1J1U" il q\1edn 
do Muro de Bt..'rlim, ficou difícil ,u ... tent.Jr o escopo do 
'tJCiahsmo cl.lss•co ou do comun1.'omo, amda mais quan­
do u prmc1pill partido des~ gn1pamt.>nto- PT -, afun­
dou-'~:' nu pdnt.1no da corrupção, nagradu, i){) lado de 
outro~. nos dois m,w.; •mpJCt.1ntes <''õCilndalos d<J iltuali­
dade: Mens..1lâo e Petrolâo(Opcraç~o Lava jato). 

A propOs1to, o cienhst<J político espanhol, Momuel Ca:-.h .. '-
11">, no CadC'mO Ali.ls, do E._<;t.Jdilo, ponh.m que a nus-.a gran­
de qut~t.'lo "não t• m<us o t•mbnte entre direi tu e esquerda, 
e s1m de polrtid()!o, dcmocr.íh<.'()..., (ainda lJUC corrupttlS) con· 
tril um,l t.:oali7..ào nl>o..lutontiuia <~J-'lQlad,l )Xlr ~>n1pos de m­
te.>~St.~ ldl>ológ•cos extrem1st.1'> mtemiloonms" 

O f.lto c que cstJmos diM\tc de un1.1 pa•sagcm dt'Vil">· 
t.-.da por ).;rt1111ZU" de óchu .1tiradus reCiprocamente por 
militantes e setore.., de clas-.es mediils, cada qual desfral­
dilndo bomde1ra ... c pala\'ril.., de ordem. Muitos defen­
dem mud,lnçns, n.j(.l de•x.mdo Vt'r, porém, pontos de 
\'i"t.a sobr.c progr.:~mas fundamental ... , como as reforma.:; 
pohlica, fi">C.JI-tnbuto~rm, prcv•dcncl.lri.J, entre outras. O 
d1sCUN1 do arquipélago pt.<tista ficJ n.ts generalidadt>~: 
trilbalhJdores pttrderam dtrettos com il reforma traba­
lhtsta, u prctendidu reforma prcv i~cnc.i.\riJ acJbílr<l com 
.1 clas.<;t> trilbalhadora, p.Jtilh-patata. D1ferenças se vêem 
no campo Uas pnvabzaçc.X?s, quando o verbo P·'~~, a de· 
fender, ">t..'m restru,;.:io, o Estado paqu1dl>rm•co, O(.:upado 
por milítânet<l sem mt-ritu, como "l' VIU nos 13 ano-. do 
pebsmo no poder 

Na \·erdade, . parcela do ôchu de ... tilado no me10 social 
si11u do PT, CIJ[O lemil tem :-.1d~ npregoildo ate hoJe pelo 
t.:omandonte-em-cheft.> do!'> exercito:-. pchstas, Luiz ln.í­
c•o. e revcrbt.>rado por general'- de -.cu séqu1to. O lema, 

j~vttd~~~~.."ch~~~~ .. ~~~~d:J~ ~~~~~~h~~t.~~~a~~~~ 
·•tingido pt)r e!N;.' torpt!do '••t.'poratl.stil, como as podero­
...,ls cla'>SCS medla'i de São P.mlo, faz soar por todos os 
l.1dos mUlta mdi~n.Jçàu. 

Não ho1, portanto, condu~·,lo paril :.t• 1untar a" alas <td­
versils em um esp.1ço de harmon1a e boa convivênc1a. 
Amda mal" quando o iconl· das opos•ções •. Lula da Sil­
v.l, encontrJ-"l' prt> .. u, com o pehsmu t> s."'tt-lite., entoan­
do luas JO .. ...,,lvadorda Pátrm", exigmdosua libertação e 
.1 <..'ondtçiio de el<'g•bihdndt• para ele. O es~t.lculo tem o 
obJet.tvo de ';t"nslblh7ar a.., mílf'~t'n!), proplCI.U'Ido umn 
mobii!Zilç.lo centript:.•ta, do1s penfenas pilra o rentro da 
"<.lOt.'dildt.' 

A e'itriltt!gi<t do rrr busc.1 JUntar em eventuJI 2U tumo 
o:-. pilrtido:, da e~uerd.1 e do centro--esquerda do arco 
ideoiOf;lCO (uso a .1bordagem .Jpt>nas pi!ra dishnh~•r um; 
partido~ de outros)- JYT, ~L. PC do B, PDT t' r5B -. 
avolumJndo ~ ma'isa part1dJnJ pJra ~anhar o pll'lto. S.... 
cun~·~u•r ser v1tonoso ou eleger alg~~;m de ~ua Jhan\·a, 
il oper.1çi10 "d~monte da!-> rt'forma-. fe1tas" tomara a aten­
ç.io do novo govt>rnante. Haja ilrhrulaçào pilra garanhr 
condições de govemabilid.:tdt!. ~ pttrder, são prl•visiVCI~ 
.1ções dt• rua, não .,e descJrtcmdo a tradicional dt•preda­
,.lu de p.ltr•mÔniO público l.' pnvado. 

A t.lo illmej01da h.Jrmonht 'ocial n.ln vmi no pnme1ro 
ciclo do novo governante. Que dever<~ se preocupar com 
.:1'- condições de governubílidlldl.' nl'Cesso.lrias para a pro­
v.:~ r o~ pru~rama ... do govt'mo no Con),"Tt'SSO. Sú depoi" 
d1\'1"aremos p.1z soc1al 

Gnud~ucio Torqunto, JOnrnlistn, f profi•ssortttulnrda USJl, 
consultor IJOiit i co e de cuurmrlr.nção T'wit ter®gmttltorqun ft) 

oporh.midildt' e conhect'r 
Cdinho pessoalmente 

"Fo1 com 1mt>ns.1 alegn.l 
que pude reet.>ber o Nocd 
e conver",u sobre il sua 
h1ston a, que se confund e 
cum J h1stOria do propno 
-.;amba", diz o prett•1to 

Tambt•m p.JrtlC!param 
da conversa a secret~ínll 
dt> Cultura, Teresa Tt'lil­
rolh, e o coordtmador dl' 
Poli1tc.1s de Promoção da 
lgualdadt:' Rc~ci.:~l, Lu1z 
Fernando Co!)til de An· 
drade 

Ensilagem do bagaço de laranja 
proposta pela APTA é alternativa 

para o produtor de gado 
RECURSO TEM DEMANDA SAZONAL 

E É ALTAMENTE PERECÍVEL. 
ARMAZENAMENTO EFICIENTE É 

OPÇÃO PARA O PECUARISTA 
P~lUI!Ml realizada pelil 

Ag~nda Paulista de Temer 
log~<t dos Agront:'gÓCIO!-­
(APTA), da SccretJno dt.' 
Agncultura e Aba~tl"CCmen­
to do Estado de 5.io Paulo, 
propÕt.> ahernahva" parJ 
con...crvoç.ilo do bngaç<.l dt> 
laranJil, .,ubproduto utiliz.J­
do pcl~ peruanstas como 
Ct_>mplef!iento na ahmentil­
ÇJO Exwma. 

"A con<..crv~1ção na fonna 
dt:' silagem pode garanhr .1 
utihzação de:;h:' n:!'>íduu na 
aliml:.nta\·71o dt> rummant~ 
abrtndo uma altl•rnativJ 
para o seu esco.1mcnto e t>vi­
tandu o descarte t>m ater­
ros, o que pode rl"'-iultarem 
gravt~ pnlblema.,~e polut­
ç.lo ambtental", af1nna Rt•­
~m.l Gnzotto, p~?'-qUJsadu­
rll da AJYfA c co-autura do 
estl.1do. 

O valor nutne~unal do 
baga~·o de laran1•• !,e com­
par .. •lll de cerea1s como 
milho t.> 'urgo e •~so tem 
mtcre ... s.1do mmto a prudu-

~~~~~~~eo ~l~~~~!ds~ ~~ 
S..lo Paulo, hYf'amlt' produ· 
tora de .,ucu de lõiranja do 
Br.a.stl, e .. te subproduto t.' 
uhhz.1do fr<SCo pt'IO> pt'CU· 
anstas rumo complemento 
na il limcntaçdu buvma, so­
bretudo em t!pucJ<> de pou­
ca!\ chuvil ... , quando o paY­
tu h:~m ml-nor quillidad~. 

O fo1tu de conter mt11ta 
umidade, no entanto, tor­
na o rt;.'C'UNJ bastante pere­
c•vel, sendo um empecilho 
sua armazenagem no esta­
do fresco, o qtw 't<.l é poss•­
,·el ptlr no max1mo 3 a 4 
dms. A b;u'>a demanda pelo 
recurso no.:; mec.es dt· p01~to 

~~~e~b~~ d:b~~~~~~~~~~ 
;:~~~!..,~~s~~~~~~6;~ 
descartando a m.uor parte 
do bllgaço em aterro:-. neste 
período, tornando-o um 
tema de preocupação do 
ponto dt' VIStiJ <~mb•cntal. 

"A en.,ilagem", t>'\plica J 
pt.>sqmS.Jdora, "é um pro­
cesso dc con~ervação de 
culturil<, agncola~ forrage•­
rat- e Lle outros pro~utos, 
como o milho, rc-s1duos 
a~romdustria1s, l'ntre ou­
tros, bastante utilizado em 
fazenda ... p;ua illiml."ntaç.lo 

ammol . Cono;iste na com­
pactação d~ matenJIS em 
silos e fechamento hermt!­
tico para favof'l'rer a fcr­
mentaçãu" A tt!l.,11Co1, afar· 
ma, penmte l>stcnder o pt!'· 
riudo de armilzenllmento 
do bagaço por até 60 dias. 

O proce:,~o esb01rrn em 
alguma ... características do 
bagaço, entretanto, como 
sua b.:uxa ta'\a dt> motéria­
">t'ca (,1 parte do milterlill 
c1ue contt.'m os nutrumtes, 
rehrada a Jgua), o que pode 
prCJUdlcJro rt"'tult.ldo finill. 

p:sFa"n;~)~11t~~~~~~oopdl~ 
APTA é a tldiç.io d.J chama­
da polpa dtnca pt>letizada 
(PCP), produz1da <1 pilrtlr 
do pl"'<.:t..>ssamcnto de. sub­
pn.xiutoo; da mdUstna do 
">UCO de laran1a na forma de 
pellets (JX"<JUenos cilmdros 
do prtxluto conccntrildo), 
procesw este quc rehra .1 
umidade c reduz o volume 
do material. "A polpa citn· 
l"il pelctlzada, adtaonada ao 
bagaço, aumt.>nta os teuf't.'S 
de milh~na-~>eil e filcilita ,, 
fermentação J~lt•ca pelos 
m•crorgann;mus", ilfirmil 
Reg mil 

Dt.> acordo c.."tlm a pt.>MJm­
"><ldor.l, .-. fennl!ntaç.io l.íh­
ca prod uz o .tcidu ld tlco, 
ruja pnnopal hmçilu ~ ba•­
\ar o pH da ma ........ l ensila· 
da. O processo ocorrt! du· 
rantl! o permdo l!m qul! .1 
silagcm fica fechada her­
mehcilmente. "A redução 
do pH e um do!'> fatores de 
conservaç.i:o da '>llagem, 
pois evita o cresctml!nto d~ 
microq~an1smos dehmora­
dores", pontu~1 

Após tt!Siilrv.1níl"e<.mcen· 
tmções, il proporçdo de 20'}u 
de PCP fot a maiS VilntJ}Qoo 
sa. "Valt•u a pena mcluir a 
PCP ilO bagaço de larai1Jil, 
po1s redliZIU s•gmficatt.va-

clJ~n~t~~~~~~~rAg~l~ 
pa Clt~ca pelettz.1da absor­
ve il ·•gt.lil livre do bag<~ço, 
tmpedindo que l'lo1 escorra 
nil fom1a de dluente", av.~­
lia O pl""JUI'>adOrll 

Regma re~SJ!tll que a 1.!11-

silagl!m l.>um prVCl"">SO"Im­
ple~. "E umo~ cllternattv.t 
acess1vd para o produtor 
rural de ~ualquer tam.l­
nho", fmohza. 

Terça-feira, 7 de agosto de 2018 ~
olha ;;j~T . 

Pág. roc. 003/Wii 
esp. E:"\~\ ''" _____ _ Pais de Boas Obras 

PAIVA NETTO 

Diil do:-. Pa1s! Nosso pt.>n~Jmento sl' eleva em pnme1ro 
lu~ar an Pa1 de todos, o Ccleo.;tial, que gerou noo.;<;;os pa1s 
e fez •f;ualmente d(l nó ... pa1s. Al~ns argumentam: 'T 
como ficam os homem, que não tt?m filhos?" 

ja expliquei que pai também e i.lll\lcle que f.1z nascer 
boas obra-. - como que suns filhas -, o que levant.l 
mdispt.'nsave1s construções espmtua1s e soaa1s - como 
que sl!Us filhos. Grandes figuras da hum.:~mdade n.lu 
furam xl'ni tores no e:.t.>ntido litt!ral d~l palavril, contudo 
trouwram J Terrtl filhos livros, descobertas Científica' c 
dl->sbravamentos rilosófico .. , morais, políticos, religiOSO<;, 
55 o adm~rave1s desccndentl's que beneficiam multidões, 
).';Craç.il) após gerJç.io. 

Aos pa1s de ftlh~ espmtua1s, cama1.,, mora1s, SOCiaiS, o 
reconhl'Cimento fraterno dl:l Leg1jo da Boa Vontade, dos 
'-t.>US Centros ComunitáriOS, Educanon;us, Culturms, Ar­
tishcus, &porttv~; do Conjunto EducaCional Boa Vonta­
de, em Selo Paulo/SP; do Ct'Tltro Comumt.mo de Ass•'­
tênoa So<.ial Alzlf'l) Z1n1r, d.1 LBV. em Glonnha/RS; de 
todas ·•!'! obra.s t.:JUC sustentamos pela força da Fé Rcaliz,m· 
te, porque a Fé-, cn~mou Jesus, remove mont~nha:-.. 

E mal't ilfirmou o D1VII10 Chefe: ''Tudo e JXlSSIVt'l àqude 
que crO" (Evangelho, segundo Marcos, 9~23). 

A quanto~ u Cxct.'!so Taumilturgo tem convidado: "Lt>­
\'antal e and<1i!" (EvanJ;clho, conw~•nte Luca .... 5:23). L 
cammh<~ram. A qllilntas pes'tOils ordenou~ "Vede!'' E VI­

ram. O Cnsto n 1r0\1 cegos de na'>cença (Evnngelho, St.'­

gundo jo.io, 9: I a Ql ). Porque c<.tdu um rerebc, Elt! mc'­
mo Jdvcrte: .. di! ;;~cordo mm a~ obra~ de cada um" (Evan­
gelho, segundo Mateus, 16:27; e Apocalipse, 20:13). 

Seres de Boa Vontade, do Brasil, do mundo, do plano 
t.>splritual amda IIWISÍVe) ilO't nosso~ parCOS M'ntidos fí..,j­
COS, para a frentt:' e para u Cn:;to Ecumêmco, o Divmu 
E..stadtsta! Como dis'õe o lnnão André Lu11, Espirito: "A 
LBV c a nos~ t'arilvana de agora N.lo nos 1ludamos 
jcsu~ seh~e nil viln~arda do no">SO Mov1mentu". 

ORAÇÃO DEDICADA AOS PAIS 
Vamos elevO] r o nosso pcnsamt>nto a Deus, ao Pm Ce­

lestial. Pt-dir a Ele a proteç:io para u .. pa1 .. terreno.. ... N.:~ 
dor, no sofnmento, na h~lt>rra, a pnmc1ra nwocação quc 
se ouve por pilrtc dos que padecem é- o nome dJqueles 
que os geraram. Agora, vamos or.Jr .1 Preto-e EcumêmC<l 
de j€:'sus, il Oraçjo do Senhor deste planeta, que se cn­
contrcl no Seu Evangelho, ~egundo Matt>us, 6:() a 13. 

"Pai Nos..so, que esta1s no Céu, sanllficildo st.•p o Vosso 
nome. Venha :'1 nós o Vos,;;,o Remo. St'ja feita a Vossa Von­
tade, llSSim na Terra como no Céu. O pão no~"D di! Cildol 
d1o da1-nos hoJe. Perdom a<t noss.1s uft.>nsas, a'-,slm como 
nós pt.•rdoilrmo' ilOs noss<, ... ofl.onson~ ... E n.:iu nos deiw1s 
cair em tentação, mas livrai-nos do mal. porque Voc;;,_<.;O e o 
Rt•mo, l' u Poder, c a Glúna para !:1-Cmpre. Amém!" 

O SENTIDO DA LIBERDADE VERDADEIRA 
"O p.lo nosso til' cada dia da1-no ... ho)t.>. Perdo.Ji a:-. no">­

~as ofen~!>, ass1m como nós perdoarmos aos n<.l">..;()S ofcn­
sorc~." 

Foo:.;sc essa a suplica permanente do mundo e mu1ta 
co1sa 'e transformaria. Porqut>, par.1 coml'çar, estana­
mo:; pedmdo JU Criador o p.loesp1ntual, a fortaleza par;;~ 
a nossa mente, o St.>ntido da liberdnde verdade1ra, a m· 
dependência de JUlgamento, que só pode v1r pela ceie"· 
te msp1ração. St..• o corpo preci'>a do .11imento m<~terial, o 
Espinto necess1ta do pilo da liberdade. 

MM o qt•e é a liberdade' As mãos livres para fa7t>r mal 
ilO semelhante? Para mfamnr, para cahmiar, uma comu­
mdade, uma família? N.io! lso;o st•na o mal e.:;tabelecido. 
A libt.>rdade tem de ser ilummada pelo coraçJo que ama, 
respe1tando·se a ju.;;tiçn que provem de Deus. Isso é que 
e moral, JU'õto! Todavia, para que ess.1 concepç.1o pos'>a, 
nn verdade, v•ger, edificando um pais, temos de procu­
rar o compreens.lo do que seja realmente a Le1 D1vma 

Urge nos cono,c1entizarmos de qul' o Amor Fraterno t.> 

tnmbem justiça, não condescendência com o erro. AI· 
guém pode perguntar: "Mi'l'; o que está certo e o qul• 
esti.Í ~rrildo?" 

O que causa preJuízo e dor não pode estar wrreto. O 
desequahbrio da humanidade vem mUlto di<>so. 

JESUS COMO PARADIGMA 
Salve o Dia dos Paas, o D1<1 das M.les, dos Avós! Salve, 

Je~us! A" aian~·o.l"> c aos JOwn:-. do Brilsil e do t.>xtenor, a 
noe:.s.1 saudaçZiu! Qul' a grama verde (a mocidadt'), de:-.­
cnt~l no t'Studo st'm tabu!-. do Apo<'<llip...e, n.iu '*'la dt>~­
truída. Do contr.:trio, n.io ha\•er.í continUidade de vida 
na Terra. E quando falamo:; n3o ser oniquiladd .1 JUVt:'n· 
tu de, n.lo pe.>nsamo~ somentt' no sentido rt!!'>trito da morte 
do corpo físico, porque, ~ ll con~dência eshver falida, 
~staremos mortos tam~m. Existem o mtell'Ctu e a cun~· 
ci~ncia. A St"gundn conduz-nus .1 :;abcdorhl, quomdo ilu­
mmada, ~ a~"'m o quisermos, pttla Bondadl.' D1vm.1 

Que a Paz de Dt_.u.., t'Stt-Ja .1gorJ t.> -..cmprl' no coraç.lo 
de todo .. ~ de todas, qut:>r acrt'ditem na Esp•rih.mlidade 
Supenor, quer ~l'[ilnl nteus ou ateia-,! O import.mte é ser 
honl'sta, digna; -.er hone:-.to, dignu. Aí e!,tol o sl!gredu; 
Jesu'S como pilr.uhgma! Q\1t.> Elt.' tenha p!t.'dadc di! nus, c 
que a Sua generosidade conduza os nosso~ dcstmos! 

Finaliz.mdo, reg1stro, emocionado, meus smc.:eros agru­
declmt"ntos ao mt.'u saudoso pa1, Bnmo SimÕt's de Pa•­
va (1911-2000). Um do:-. prmcipa•s respt.mo:.; .. ive•s peiJ 
mmh.:1 formnç5o n liturill, .unda <.1lll' modc.>sta. Constiln­
temente ml' presenteava com livros, p reocupado que 
f01 com a educação do filho, como lambem de mmha 
1rm;,l, l.ícsa Marg;:mda {19-'"2-2010). Recebd, ..,('u Bnmu, 
onde csttver, .:10 lado de dono ldalinn (1913-1994), um 
beito no coraç:io1 

Jose d1• Pnwn Nl•tto, Jt)mnlistn, rndinlt:<tn t' t•scntor 
pnn•nllt'f tn«<1f/1V.11rg .br ll'll'11'.llt11U'On lndl' .n1m 
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ESPAÇO COWORKING ARARAQUARA 
QUE PROCURAM UMA INFRAESTRUT 

No dia 8 de agosto, a Co­
working Araraquara inau­
gura seu primeiro empre­
endimento na cidade. O 
prédio de dois andares, 
com mais de 300m2, pos­
sui 16 estações de trabalho 
(mesas individuais com 
armário), três salas priva­
tivas, duas salas de reu ­
nião, uma sala de treina­
mento, ambiente externo 
para descanso, cozinha 
completa compartilhada, 
recepção e banheiros. 

"Trouxemos para Arara­
quara uma infraestrutura 
completa para oferecer aos 
clientes um novo conceito 

de escritório compartilha­
do, que tem como propos­
ta a redução de custos, o 
aumento de produtividade 
e a possibilidade de fazer 
networking", destaca Lê­
nin de Matos Silva, sócio 
administrador da empresa. 

O executivo explica que 
a ide ia de investir em um 
espaço de coworking na 
cidade surgiu da própria 
necessidade. "Quando eu e 
minha sóciadecidimos que 
queríamos diversificar nos­
sos clientes e depois de 
muita procura não encon­
tramos um escritório que 
se encaixasse às nossas ex-

pectativas, ideal! 
Coworking Ara~ 
conta Lênin. A pe 
com o novo negóc 
startu ps, profissi1 
tônomos, pequen 
as e grandes emp 
buscam um local 
do e tranquilo pa 
tica de suas ativic 

Entre os princi1 
renciais da empr 
à infraestrutura 1 
para um ambien 
working, a flexibi 
planos e contra 
podem ser fechí 
hora, ·diário ou r 
capacidade de ab 

Auditório da ACfA lota co 
sobre Comunicação eiJ 

O TEMA FOI DESENVOLVIDO PELA J( 
PAULA CARDOSO QUE MOTIVOU OS 

O público lotou o audi­
tório da Associação Comer­
cial, Iridustrial e de Servi­
ços de Araraquara (ACIA), 
na noite da quinta-feira 
(02), para conferir a pales­
tra "Comunicação ém 
vendas X resultados", da 
jornalista Paula Cardoso. O 
evento foi organizado pela 
Associação e contou com a 
presença de empresários, 
comerciantes, comerciári-
n~ Pn .. rP rn1f-r-r-.c rAn\llrl:::\-

TERESA SOUZA 

que fazem a diferença em 
suas áreas e que tenham 
algo a acrescentar para a 
qualidade na prestação de 
serviços dos nossos associ­
ados, bem como colabora­
dores e público em geral", 
disse. 

A jornalista Paula Cardo­
so, que conduziu a pales­
tra, ressaltou a importân­
cia de se comunicar para os 
relacionamentos e para ilS 
'"'-ln --1-.:lc "f\.f,~c 1-~n,, , " 1 _ 

trod u tórias sob r~ 
de neurolinguis 
consiste em repro 
cérebro para atin 
tados desejados c 
lência, além de 1 
de milrketing em 

Pilra o empre 
ramo de seguran 
da, Edson Ferreir 
a palestra ajudou 
preensão de técn 
pies de comunicc 

1•0 C11I.t ..Jn; ~r"\L 



Folha õ2.9C\ --~J 
Proc. ~~~~~ 

~'"'~· . 
Resp. C... T\\ ~\ - ---·-· ···-

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 3 13 /2018 

Através do presente requerimento n° 1154/2018, 
pretende o Vereador Elton Negrini, que fique constando nos anais desta Casa de Leis 
a matéria publicada pelo Jornal Folha da Cidade, no dia 7 de agosto do corrente ano, 
intitulada "Professora recebe medalha da Ordem Nacional do Mérito Científico". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

Thainara Faria 
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Ofício EX n° 2655/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

. -

Araraquara, 20 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1154/2018 
Autoria : Vereador Elton Negrini 
Aprovado em 18 de setembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência . 

Atenciosamente. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Ao Senhor 
Jolindo Freitas 
Diretor do Jornal Folha da Cidade 
Rua Carlos Gomes, 33 - Centro 
14800-270 Araraquara- SP 

Rua São Bento, 881 Centro. Araraquara-SP, CEP 1 4801-300- Tel (16) 3301-0600 
www camara-arq sp.gov br- leg1slativo@camara-arq.sp.gov br 

CÀMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQyARA 
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PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" -·- ----

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 2656/2018 

Araraquara , 20 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1154/2018 
Autoria: Vereador Elton Negrini 
Aprovado em 18 de setembro de 2018 

Prezada Senhora, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

À Senhora 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Vanderlan da Silva Bolzani 
Professora Titular do Instituto de Química da UNESP- Araraquara 
Rua Professor Francisco Degni, 55 - Quitandinha 
14800-060 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887. Centro. AraraqLara-SP CEP 14801-300- Tel (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp gov br leg1slativo@camara-arq sp.gov br 

CÁMARA MUNICIPAl 
DE ARARAQ!JARA 
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REQUERJMENTONÚMERO 1163 /18. 

AUTOR: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

matéria publicada no jornal Folha da Cidade, em sua edição de 12 agosto 

de 2018, página 6, sob o título "Sérgio Martins - O CARIOCA MAIS 

ARARAQUARENSE DO MUNDO". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao 

jornal Folha da Cidade e ao senhor Sérgio Martins. 

st/. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 13 de agosto, de 2018. 

Aprovado 

armacêutico 
Presidente 

. ~ 
'~ 
(.0 
-J 
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Pedido de entrad 
• 

COIDVI 
Número corresponde a entrad,a em vigor do beneficio para qua 

Desde a implantação do 
visto eletrônico para cida­
dãos de quatro países- Aus­
trália, Canadá, Estados Uni­
dos e Japão - o número de 
pedidos para o visto brasi­
leiro apresentou aumento 
significativo. Entre feverei­
ro e julho deste ano foi regis­
trado um crescimento de 
42%. Levando em conta o 
gasto médio dos turistas 
destes países, caso as solici­
tações se revertam em via­
gens, poderá haver urna in­
jeção de US$ 41,2 milhões 
na economia brasileira. 

O período analisado 
corresponde ao início de 
funcionamento da medida 
para todos os países. No 

mesmo período, de 
121.959 pedidos de visto, 
95.417 foram realizados 
pelo meio eletrônico, o que 
representa 78% de adesão 
ao sistema. No total, mais 
de 100 mil vistos já foram 
solicitados. 

O impacto da medida 
de facilitação entre os cida­
dãos canadenses resultou 
em 50% a mais no pedido 
de e-Visa para o Brasil, se­
guido dos Estados Unidos 
(45%), Austrália (35%) e 
Japão (23%). Segundo a 
Organização Mundial do 
Turismo, iniciativa como 
esta podem representar em 
um incremento de 20% de 
visitantes estrangeiros en-

tre os países qu 
essas políticas. 

"Precisamos a 
país para visitant 
tros países e, assit 
novas divisas pa 
rnentar a econorn 
leira. O setor do 
tem muito a contril 
a economia brasil~ 
ses numeram co 
isso. Fizemos o m 
correto m as aind 
mos avançar m ai 
cou o ministro do 
Vinícius Lumme 

De acordo com 
do Ministério das 
Exteriores, os Est 
dos, segundo ma 
sor de estrangeir 

Con1unicação con1o unia nec 
curso busca suprir dificuldade 

Saber se expressar cor­
retamente se mostra corno 
sendo uma necessidade 
fundamental para os pro­
fissionais em um mundo 
mais tecnológico e que as 
interações são mais rápidas 
e diretas. Contudo, saber 
falar corretamente nunca 
foi tratado de forma 
aprofundada no meio aca­
dêmico. Pata preencher 
essa lacuna, o Instituto 
Passadori erri parceria com 
a Unoeste, está lançando 
neste segundo semestre o 
Curso EaD de Pós-Gradua-

sos, workshops e seminári­
os na especialidade de Co­
municação Verbal ou mes­
mo mostrando como aper­
feiçoar reuniões e conver­
sas mais assertivas. Urna das 
ferramentas que será utili­
zada nas aulas será a 
metodologia F.A.L.A.R .. 

"O desenvolvimento da 
pós-graduação já era um 
anseio antigo que tínhamos, 
pois sabemos da complexi­
dade desse tema e que po­
demos agir de forma incisi­
va no aprimoramento das 
pessoas, possibilitando rne-
iT:. - -~-p - -L - ; ..J_ .J . ..... 

sional para realiza 
tações, conceder 
tas, negociar, lide 
a gestão de pessQ 
cessos; 

• Identificação 
ração de novas té 
ticas que facilitem 
intrapessoal e int~ 
nas organizações; 

• Contribuiçã 
formação profissi 
patível com o atu 
do de trabalho, 
além da sólida 
acadêmica e ex 
habilidades em c 

I • • J"'""o • ... -..-., _ ,. .,...., 
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RGIO MARTINS- O CARIOCA MAIS 
ARARAQUARENSE DO MUNDO 

.Vo dia dos pais. minha homenagem a este "pai" que deu a vida a mim e a muitos amigos de Araraquara 

Sergio Maráns,O Sérglnho, plonetroemColunlsmoSoclal, 
Turismo, Gastronomia e atual pr" ldente d l ACEA 

F .:t '>ilf;.:t continua. Jgora 
.1gu<'nt.1 corac;.io. Sérg1o 
~1Jrtino;. por •roma do ti{'<; 
11 no, t.' <l perc;ona l1dade ~..1~ 
lt> dommgo. no c.:l1a 12 de 
.1gosto. Dio1 dos r a,., Fie~..~ 
"'um pai" que a ,.,d<1 me 
~leu. n3o c;o para m1m. ma.o; 
p.ua todoc;o..'ieuc;am•go~~ 
.uaraquarenc;e<;.Am1go ~.te 

f\\1rm.io camMado1.de '"" 
toe; cammiXK e prnadac; 

O ano era o tle 1993. eu 
nl(> lembro bem. Tinl'kl 18 
.1noc; e 1:1 era d1retor ti€" 

m.u~etmg d.1 Toradil Co 
rilç,,o C.ren.·, Tinhamoc; o 
c;onhode-f,1:rero blooogren.l 
rom todas a~ torCJdao; da 
FL•rrovi.íriu e n.·lo deu~.."t'rtO 
O Clube '\JiHÜ ICO JC<ll.,.lv.l 
tle ct.11rcomo bloco c<~rn.wil 
1~. torn.1do c;e eo;col,l dt" 
"Klmb.1, e o clube 22, t-ntran 
tio l"'m oo; p<:~gOl1e1rCK na 
uvemd<:~.Osamba~t.lvaem 
,111,1 n,1 c1dJde: ~rumoc; ..1 

Morild.l do Samb.l e eu 
,)milnte de tudo l'it;O. 
narri1do no '\l,'mhco que <oó 
hnl"klleri1 n.:l !J.:ueria e no 12 
,oo; bamb.:1'\i De novo, ron 
\"erc;ando com o ·rett> 
V1\1ol1"le' •·Soro, vJi .10 UniJo 
<;lona qu~ o Sergmho 
M.Htii\Cô. rolumc;t,, 'iOCiaL da 
mlunaMUIIo F...:clusl\'Oe<ii.J 
torm,\mto o Aradum. o 
0\odum de Arar,aquara 
Aproveita parJ IMer um.J 
!Xlrec~rid. Voei! leva os 1ns 
trumentoc; da Coração para 
t"le utilmtrede<;;fi\a. v,,, por 
m1m ~ na ti.• q ue Voll dar 
L"Crto" I ,i tu1 e u e pronto 
remos aml:l.dde h.1 25 anos, 

,lmt7J.dequc ~oi fe7l"'-1,1s d~..~ 
prat.1 ec;te ano 

0...-..;fU,mlO'ipt>loAr,ld um. 
o numero um- ratat.1t:uum 
tum mm o p.llmcinto da 
nrahm,l 010pp e fomos J 
senc;açào do CarnJval 
Araraqu.1ren.se .lll' m,us do 
qt~ oo; poJl'mc;o<i qUP ctlt>t 
.1am.1. Conheoa FJhn'\ol, c;u,, 
t."'ipoSol, c;eus filhoc; que ho~ 
lhedNam netcx. Vi unMlk­
mono;traç,\o df'lec; ncK ('1"6.11· 
os 0011"10 Me-c;tre- S..1lo1 e- Porta 
Uande~ra. d1ga ~de p.-WMl· 
gcm. 1mpec:1vel. O m,uc; hn 
do que v1 .lll' ,,gor,,_ 

Fm 2000. eu o reenron 
trt~l quando era enc.l!'reg.l 
do t lol Vil~~"'· momento 
em que fo• oft:!rccl.'r pJtro 
cimo do I ('t.l Tour. Fil(· 
moc; parcen.1 com elí' <' ,1li 
começamoc; a noc; ver. mn 
ver"iar tliL' o:;e lorn.lrmoc; 
grilndes unugoc; JIC hote 
F.m noc;c;.,o; l'Onvers.l'i. ('!e 
me contou um wgredo qut~ 
,;, revele1 qt~<lntlo eu o 
1'10meno.Jgte1 n.1 r~\' ISIJ (,e,,, 
Tour quand o el.1 comple 
IOU I'; .lnoS. A l.l.'tol nac;ceu 
tie um.1 tdt•i,, qul' c;urglll 
em 1\ebedouro. m10h,1 Cl· 

Jade natal. depo1"' delt> ter 
reccb1do um p.lnneto w 
melh,lnte ao do form.1to da 
mesmil n.1 ectqtuna do IX" 
c.1do aonde .... o U.l!' e Caft• 
Rio Hro~nco illle"'O .10 Tt:!.ltro 
Mun•Clpolllgu.lll'<l C01Suco 
,1q111 O plet'\o:.1!'1,11lh0 um 
t•po de "roffk."'droJmo·'. l'ito 
f01 em 199Rqu.1mio el(' fo1 
coordeniltlor polílicodct•tn 
c.lmiid ,uo a deptHddo 

ltouros d• Yld•.d• •u1 0>s .motos.r•sld•nc;WI. 

•mP••••• • rinanc:'-mtniO:t-24 h«HU • dhJP<KI<Iol 

Aua Tl•u dt ~.o.ltt - V•la XeYtlf 

\,.(UI)l33Vl1tl U ltl)lllnGnst2 

Areraq~Mt,-.llp 

AMIZADE PURA VERDADEIRA 
E SINCERA 

'e<;;tac; bodac; de prata 
de no"i<>a .1m17adeque rom­
plctamn<; e<>le ano, temo'i 
umtl vid tl lle .lmiT..Jde JUn 
IO'i. eu o i1conc;clhar'k.io em 
logisticcl e ele com suac; pu 
blicaçõe<; Temoc;pa,,ãopor 
f utebol. c;t•rg~nho pelo 
Flamengo c eu pela Ferro­
\' I,Írta . Fu n,,o;ci no ti! a do 
.1mverc;."mo do R1od e jane1 
ro. <;ua Cld ild e na t.1l, e com 
citlentemen te no d ta d o 
fuc;cJ que nó-; temos p.11:\.iO 
por este veículo. 1:1 recebt 
ll'IUIIJ'i C'Monac; no .;;eu fus 
ca bege 

A frdeliti.1Je. srncenda 
Je e fraternttlade permJ 
net.""em tllniJ'iol ponto de eu 
o cono;rder.lr como um pa1 
que .1 Vlt1a me deu 

Quando f17 faculdade de 
AlimlniSII'olÇJO em OS Jnos 
na U'\I IP .... daro. um dr\0 
eu f11 dp. li7efll()Cj uma p.lT­
t.."el'lil qut~ noo; perm11tu fra-
7er Co1r~ C'.erah.1o. D~retor 
d.1 Record '\lews e Cel'iO 
Abdala, o;uper Chel em 
gao; tronomia. e-'plodimos 
('<;IC evento ak' tna•s do que 
.1 jorn,ltla tle Markent•g 

dando lrah,llho pdr.l o 
Carlm A1elo F.steanc:)qu.m 
do ec;or,e evento romplet.1 20 
anos comemoran10s nliiJtt 

um.1 ve1 a sua rNii7.1Ç,._, t' 
estamo<; tie novo n.1 coortle-­
n.-ltào e na parcena 

"ecr;c;.,., orcun<;t:ulCJil'ii l• 
que a .ltn17alle c;e fort,l 
lece.TívenlO'ialgumils•d l•iac; 
q ue nJo deu certo. romo o 
proJeto C.1rtM Torm-tor In 
feliunente,a sua Cill'ld 1datu 
'•' a vereador J t l'lt.iu n~ de­
colou. J,'l d1c;se p..1ra ele: "So­
mos ll'IUIIO"i hol'l("';IO'i p..lrd a 
política e n.'\o pre<:•'i<liTIO"i tle 
cargos ptlrd. f,17ero h .. "''n" Fu 
coordeno \',lnoc; Movm1en 
tos SoCia•c;. Glmpanhao; til' 

;:_s;~. ~·~~r= .. ;~t~ 
1\.fuseu tlt> Remmt~rlCiil'i 
F.sporhvao; e ele._ o;ua Ong 
1\r.l'ill Receptivo. F pmff."'iq}r 
tie Turi<iimo e Fmprí' 
endedor1smo mlm'ilranc.Jo 
suac; aulao; gr.11tutamente 
~nllel, no d1a do ll'leU an1 
ver;..ino. uma camr.:;,1 tlcle 
daOng 11-lllt.lmentecom um.1 
rev•'ita em acri l1co tl.l I er.1 e 
um .wental de ro7mha 

O ACONSELHADOR E 
PULSO FORTE 

\Jem tud o foroltl1 norec; 
nt.>c;les 2~ anoc;. j J tiVemos 
.llAuno; tlesentenJ rmentos, 
ll'lol'i nunc,1 Jl't...:.llllO'i de 
Colll'ltnl'\oll' 11-IOIOS Fle J•Í me 
deu mtutoo; <.'On"õeli\Os de a 
reo;petto t1 .1 postura que 
dcvem11erem v;masocac;•­
ões Feedbad .. para de"ar 
lle o:;cr t.io ''bom", pots ava 
liam erronc.1mcnte as pes 
c;oac; !Joas. Julgando. em 
~rnutos ronte, to'i. que llle'Ci 
lalt.l per~..-epç.\oc;obrea v1d a 
e ac; pec;.~tt A parcena na 
V,1c;pe). tntanu depotc; de 
uma mercatiOI'Ia c;ua a!Ta­
c;.'ltia. '\IJn o conv•det para 
<;eot meu p.ltirinho, ele n.lo 
fo• ao meu c<tc;amentn. mac; 
nem por t'ito den ... lm<X de 
nos Jdmtrar e de ter ron<;•· 
der,lç,,o um pelo outro 
t.;om<>'i amtE;OS e qta.lc;e h.n 
~~~ agente publiot.irío no 
ano pac;c;ildo 

Sempre respertou com 
meu Jt?i to t le 11er e me ad mi 
ra. ao;c;•m como e u ,1 e-h.• e 
c;empre me d11 p.lril eu res 
p•rtu fundo antes d t:o falar í' 
dir·· Ar.1raquar.1 e .1 Ferro 
vi,iriJ t~m um.1 d•\·ttl,l ron 
ligo. Você faT nuutoe n.,ot• 
reconll('Citto·· Fu n,\o po'i 

~7~~ .. ~~~,~~~r~ ~~~a~: 
que te tlumule e abenc;oe 
o;empre e l'iln fo-Í '-' c;uf1C1en 
te. fo-Í que ho!(' em.1groo ;o 
kg rt"tomet ;Jo mercado Je 
trab.1lho ron\0 recepc1om<; 
ta no Cran I lotei Morcltla 
dn Sol. c;endo tambt.•m 
Colun1o;ta e- Agente l)uhh 
at.íno t.la Folh.1 da Citlade 
1gual ele fo-i fo1 um d•a 

F. umJ dao; poucJs pe<; 
'iOo.l.-. que frequen1.1 •' m1 
nl'\ol (dSa e vice·v('ro;,, \Jo 
ilnQ pao;c;ado teve• um 'iu'itn 
qu.mt!o w u neto. em urna 

palPStra de logíc;llca que fi7 .-.eu am•go'' Ai percebi que 
n.1 1-~·n:c lndutst nal, nlt' re..llmt"nle o tempo pac;o;a e 
tttc;"'! ''Meu .wô '-' murto nlo p.ara a c.1d J mtnuto 

O IOEALIZADOR 
\,;Jtur.ll do Rio de jane• 

rn. ct~s;ou ('m Araraquara 
um pouco d('J'OI'i tle mtm, 
~ 197~. j.'l que a família 
do Sr. Olavo, que toi dm~ 
tnr d.1 FerrO\'t,ina, o trot.-~e 
par.l Col IUOIO COm setl<; 11'­

m,,os um JriO depotc; de 
mmhJ fJmílta ter 'iC' muda 
tio p.ua ,, Mora~..ta do Sol. 

AqUI (e-7 de tudo. Fot 
mlu n1c;t;, o:;oc,;,l, d a <.YJiuna 
mUltO í"!:clu-.1vo no anhgo 
,:'ll'n.ll o 01!'.11'10, lnct'niiVildO 
por Joo;c Rol'\."Yto FernJrtdes, 
l'l'(>c;id ente da Comtur, na 
Aecil,"' do prere1to De S.mh. 
1:01 colun1Sitl na Folh.1 d a Ci­
d.l~le oomo c;ou agora, Ge-­
r('ntt.>Comewal n..1 llro1hma 
no11lt.'"n-n..1..~ .~-t1retor do Cn1 
pn I Nil Tour de Comumca--

tão.ak:•mtieretom.:~r ,, ACFA 
Ao;<;OOaç.\o dos Cromc;tao; 

F.sporh\'OS d~ Araraq u.u.l 
como Presrdcnte 

Q uando VOt..'\< penc;,a quP 
ele ec;t,í e-m bat"a· apM~ 
como um ~t-.un.lm•" e ago 
ra com o Feo;t1val de 
Gastronomia que ec;t.i c;en 
do um c;uce<;.w. F por ec;te-c; 
mottvoc; e mwtoo; que l• 
homen.lgead n todoo;oc;anoc; 
n..1 (ec;t.l em comemorat.1n a 
S.1la de Rem•mo;ri>nclas F c; 
port1vao; "P.,.;cho.1l Cont,:al 
v('S tfa l~ocha" 

F-.te L• Sérg1o Mart1ns, 
personalid atledcc;tcdom•n 
go, 12/08, rw Folha da Ct­
da d e. De'lej.lmoc; a voct} 
gr,1ça e pol7 e que Deuc; t~ 
.1ben{OC e prolef<l c;empr(' 

Com Profassorlulzlnho, T onlnho S•ntos, Wllson"tndlo" • 
Guat• llo na Futa d• 31 anos da S•l• d• Ramlnlsc:ênclas 

Esportt11as e ste ano 

~ 
CASARRA I 

<9 332211931 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA·--- . 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECER;,.O o 5 1 9 /2018 

Através do presente requerimento n° 1163/2018, 
pretende o Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico, que fique 
constando nos anais desta Casa de Leis a matéria publicada no jornal Folha da 
Cidade, em sua edição de 12 agosto de 2018, página 6, sob o título "Sérgio Martins -
O CARIOCA MAIS ARARAQUARENSE DO MUNDO". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida . 

É o parecer, s.m.j. 

Sala de reuniões das comiss-

Thainara Faria 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA Resn. E..~\q__\ 

Ofício EX n° 2712/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 27 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1163/2018 
Autoria: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 
Aprovado em 25 de setembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Sérgio Martins 
Rua Pedro Álvares Cabral, 1863 
14801-390 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887 Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel. (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br- legísla!ivo@camara-arq.sp.gov.br 

CÂMARA MUNICIPAl 
DE ARARAQYARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA~§~~·-

Ofício EX n° 2711/2018 

PALAcETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 27 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1163/2018 
Autoria: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 
Aprovado em 25 de setembro de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

À 

Atenciosamente, 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Direção do Jornal Folha da Cidade 
Rua Carlos Gomes, 33 
14800-270 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887. Centro. Araraquara SP CEP 14801-300 Te!: (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br leglslativo@camara-arq.sp.gov br 

CÀ/.\ARA MUNICIPAl 
DE ARARAQ!)ARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUAR e~.:_~11 1_:~ .. -. 
REQUERIMENTO NÚMERO 1202 /18. 

AUTOR: Vereador Rafael de Angeli (PSDB) 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA. LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara, 2 1 AGOJ2018 
I 

~ 
Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis a 

matéria publicada na Revista "Kappa Magazine", em sua edição de 15 de 

agosto de 2018 - Ano 8 - Edição 146, página 32, sob o Título "OBRA 

ÉPICA DE MÁRIO DE ANDRADE COMPLETA 90 ANOS"- LAHUERTA 

FALA DO RESGATE CULTURAL PROMOVIDO PELO ESCRITOR PARA 

COMPOR NOSSA CULTURA POPULAR BRASILEIRA. 

Dê-se conhecimento desta deliberação aos 

autores da matéria, Andressa Fernandes e Márcia Belotti , bem como ao 

Senhor Luciano Abelhaneda, responsável pela revista, e ao 

homenageado, Professor Doutor Milton Lahuerta . 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 20 de agosto de 2018. 

Aprovado 
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MACUNAÍMA . 
I 

IJ/kappamagazlno 

, 

OBRA EPICA DE , 

MARIO DE ANDRADE 

COMPLETA 
90ANOS 
LAHUERTA FALA DO RESGATE 
CULTURAL PROMOVIDO PELO 
ESCRITOR PARA COMPOR 
NOSSA CULTURA POPULAR 
BRASILEIRA 

Por Andressa Fernandes 
Fotos Márcia Belotti 

acunaíma completa 
90 anos de sua primei­
ra edição. É a obra · de 

maior expressão de Mário 

de Andrade, escritor, poeta e filósofo, 
a quem o professor Milton Lahuerta 

também atribui o título de etnógrafo. 
"Ele tev_e a preocupação de recuperar 
nossas formas culturais no sentido 
de reproduzir de maneira fidedigna 
as suas características, sem adulterá­

-las, exatamente como faria qualquer 
etnólogo que estivesse lidando com 
uma tribo indígena ou coisa do gêne­

ro. Compreender aquela cultura, com-

preender 
aquela for­

ma. Essa é a 
sua preocu­

pação que vai 
estar fortemen-
te presente no 
Macunaíma". 

Milton Lahuerta 
é doutor em Ciência 
Política e professor de Te­

oria Política na Faculdade de 
Ciências e Letras da Unesp, cam-
pus de Araraquara. Ele desenvolve 
pesquisas e tem trabalhos publicados 
sobre intelectuais e vida pública no· 

Brasil e na América Latina. Nessa en­
trevista, Lahuerta nos fala o por que 

Macunaíma não é uma mera repro-

Escritor, poeta, filósofo 
e etnógrafo Mário 
de Andrade, autor 

de Macunaíma 

•• 



dução das nossas culturas locais e re­

gionais, mas uma síntese que compõe 

uma entidade mítica que retrata um 

Brasil que ainda não existia. 

kappa - Macunaíma seria a sínte­
se da cultura brasileira? 

Prof. Milton Lahuerta - A obra 

Macunaíma é expressiva disso, de 

um lado que não tínhamos uma cul­

tura nacional e de out ro a riqueza de 

culturas populares que havia nesse 

território. O Mário de Andrade sempre 

esteve empenhado em construir essa 

síntese do Brasil e, não à toa, o país 

que ele apresenta em Macunaíma, 

não o Brasil real, mas o mítico, ima­

ginário, onde não tem história e onde 

não tem as distâncias que nós temos 

hoje. Quer dizer, nós vamos encontrar 

às vezes uma anta ou uma cotia que 

Milton Lahuerta é doutor em Ciência 
Política e professor de Teoria Política 
na Faculdade de Ciências e Letras da 
Unesp, campus de Araraquara 

\ 

existiria no meio lá da selva, no Vale 

do Anhangabaú em São Paulo. Nós va­

mos encontrar personagens do século 

XVI no século XX. Há deliberadamente 

a construção de um espaço mítico, de 

fusão totalizante que junte esses vá­

rios Brasis, essas várias culturas bra­

sileiras que estavam espalhadas pelo 

território. 

Kappa - Temos um herói? 
Prof. Milton Laherta - O Mário é o 

herói da nossa gente. Ele é uma figura 

decisiva para fixar uma ideia de Brasil 

que hoje vem sendo questionada pela 

emergência de um multiculturalismo 

mal compreendido, que se expressa 

na perspectiva de que a sociedade 

brasileira se constituiu separando as 

raças e as culturas. O Mário sempre 

trabalhou com a perspectiva de es-



t ro dessas culturas populares não para 

adulterá-las, mas para captá-las nas 

suas singularidades, na sua essência, 

e nessa captura não as deformar no 

momento da coleta, mas sintetizá-las 

grantes, 

que ha­

b i tavam 

o subcen­

tro de São 

de tal maneira que se crie uma coisa Paulo. Isso, da 

nova. 
Kappa - E como se dá a concep­

ção de Macunaíma, o herói sem ne­
nhum caráter? 

Prof. Milton Lahuerta - Ele faz a 

primeira versão da obra na chácara 

Saffioti, numa explosão criativa que 

dura uma semana. Muitas vezes tran­

cado o dia inteiro no banheiro- aque­

le banheiro que está lá até hoje, onde 

tem uma banheira- dentro da banhei­

ra dando gritos, chorando, fazendo 

uma terrível incorporação deste per­

sonagem síntese que é o Macunaí­

ma, que é branco, índio, negro, tudo 

simultaneamente. Esse texto inicial 

ele deixa descansando, não publica 

imediatamente. Ele vai fazer viagens 

pelo Norte e pelo Nordeste, onde apri­

mora inclusive várias das lendas, dos 

relatos que faz na sua versão inicial e 

a transforma na obra que é publicada 

em 1928, o Macunaíma que todos co-

nhecem. 

Kappa - Ele concretizou esse 
projeto de construção cultural para 
além da literatura? 

Prof. Milton Lahuerta- Os moder­

nistas vão acabar participando dessa 

experiência em 1935. É uma experiên­

cia extremamente interessante, com 

a criação do primeiro Departamento 

de Cultura da cidade de São Paulo, 

em que Mário de Andrade é chamado 

para ser o diretor. Ele vai tentar de um 

lado compreender a cultura urbana de 

São Paulo e interferir, principalmente 

para criar as condições que permitis­

sem educar para a vida os filhos dos 

pobres, em geral descendentes de imi-

os jovens para que possam ouvir, pos­

sam assistir e ver algo além do que pa-., . . 
rece, para que possam ter repertono 

para ingressar no mundo da cultura. 

Uma das consequências do empreen­

dimento é começar a levar as crianças 

dos bairros pobres a terem contato 

com o Teatro Municipal, franqueando 

a elas obras de arte, como concertos 

com música erudita, as preparando 

para que pudessem formar sua au­

dição, num momento em que nem o 

rádio fazia parte da cultura popular, 

estava nascendo ainda. De outra parte 

eles criam uma Biblioteca Municipal 

que se torna modelo. Mas a grande 

contribuição foi a criação dos Parques 

Infantis, um deles era no Parque Dom 

Pedro onde hoje é um grande terminal 

de ônibus. Este era um lugar onde as 

crianças t inham uma educação física 

e noções mais claras do seu corpo, 

onde passaram a ter princípios bási­

cos de higiene e de cuidado consigo. 

Aprendiam também formas de com­

plementar a educação escolar com a 

cultura. Mas desenvolviam, acima de 

tudo, a necessidade de aprender a vi­

ver numa grande cidade. 

A outra dimensão importante do 

trabalho desenvolvido no Departa­

mento de Cultura diz respeito à conti­

nuidade do levantamento das formas 

culturais regionais, que prosseguiu 

sendo feito pelas "Missões folclóri­

cas", nas quais jovens estudantes da 

recém-criada Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da USP embrenha-

vam-se pelo 

país "registrando" as diversas culturas 

populares e dando vida ao que Mário 

havia proposto no Ensaio sobre a mú­

sica brasileira. 

Kappa - Qual a importância des­
sa obra para a cultura brasileira? 

Prof. Milton Lahuerta - Mário de 

Andrade fez essa síntese entre a cultu­

ra popular e a cultura erudita, entre os 

intelectuais e o povo. Eu não tenho dú­

vida em dizer que ele foi o maior inte­

lectual da primeira metade do século 

XX. Não só pelo que deixou de obras, 

mas pelo que orientou de caminhos. A 

busca da ciência, a perspectiva de des­

cobrir o Brasil, a perspectiva de orientar, 

educar e formar às novas gerações; Isso, 

num momento em que não tínhamos 

universidade. O Mário procurava fazer 

o papel das instituições de cultura, 

especialmente das universidades, for­

mando as novas gerações no sentido 

de como proceder, como ler, como ser 

sério no trabalho que se realiza, como 

não ficar preso a dogmas. Isso ele fez 

a vida inteira da maneira mais singela 

possível, através das cartas. Não foi à toa 

que o grande poeta Cartos Drummond de 

Andrade publicou um livro com as car­

tas de Mário de Andrade no início dos 

anos 1980, que chamou de A Lição do 
Amigo. Isso revela muito da personali­

dade de Mário de Andrade, dessa figu­

ra síntese. Desse que, sem nenhum favor, 

pode ser chamado de um "intelectual 

instituição'~ por seu trabalho construti­

vo durante toda a sua vida. ~ 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

Através do presente requerimento n° 1202/2018, 
pretende o Vereador Rafael de Angeli , que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis a matéria publicada na Revista "Kappa Magazine", em sua edição de 15 de agosto 
de 2018- Ano 8 - Edição 146, página 32, sob o Título "OBRA ÉPICA DE MÁRIO DE 
ANDRADE COMPLETA 90 ANOS"- LAHUERTA FALA DO RESGATE CULTURAL 
PROMOVIDO PELO ESCRITOR PARA COMPOR NOSSA CULTURA POPULAR 
BRASILEIRA .. 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j . 

Sala de reuniões das comissões, __ 3 _1_A_GO_. _zo_1B __ 

Thainara Faria 
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PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" Resp. E:_."-\~' 
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GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 2713/2018 

Araraquara, 27 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1202/2018 
Autoria: Vereador Rafael de Angeli 
Aprovado em 25 de setembro de 2018 

Prezadas Senhoras, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Revista "Kappa Magazine" 
A/C de Andressa Fernandes e Márcia Belotti 
Avenida Casemiro Perez, 305 
14802-600 Araraquara - SP 

Rua São Bento 887, Centro Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel.: (16) 3301-0600 
www.camara-arq .sp.gov.br- leg1slativo@camara-arq.sp.gov.br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DEARARAQVARA 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA 

Ofício EX n° 2714/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Folha 31z;- , 

p o c. m>f~ ( &d~ 
esp. ~let 

- -

Araraquara , 27 de setembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1202/2018 
Autoria: Vereador Rafael de Angeli 
Aprovado em 25 de setembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Professor Doutor Milton Lahuerta 
Faculdade de Ciências e Letras- Unesp - Câmpus de Araraquara 
Rod . Araraquara-Jaú Km 1, s/n, Campus Ville 
14800-903 Araraquara - SP 

Rua Sao Bento, 887. Centro, Araraquara-SP CEP 14801-300 Tel.: (16) 3301-0600 
'IMVW.camara-arq.sp.gov.br leglslativo@camara-arq.sp.gov.br 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA-·~·-

REQUERIMENTO NÚMERO 1249 /18. 

AUTOR: Vereador Rafael de Angeli (PSDB) 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLA( ÃO E REDAÇÃO. 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando, nos anais desta Casa de Leis, 

a matéria publicada no Jornal O Imparcial, em sua edição de 24 de 

agosto de 2018 - Ano 88 - Número 212.918, página 11, sob o Título 

"Araraquarense Lauro Chaman brilha na prova Ciclística Anésio 

Argenton" - Ciclista da cidade conquista o título da tradicional 

competição que comemorou o aniversário de Araraquara. 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao 

autor da matéria, bem como ao Senhor José A. C. Silva, responsável pelo 

jornal, e ao homenageado, Lauro César de Mouro Chaman . 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 27 de agosto de 2018. 

R 



• EsPORTE 

Araraquart 
na Prova C 
Ciclista da cidade conquista ( 
da tradicional competição qu 
comemorou o aniversário de 

.l raraquara recebeu n~ últi- r~alizada ~or 
I~ mn...Ao.minuo (19) a 7 Eta- hvos na CldE 

Araraquara, 
sexta-feira, 
24 de agosto 
de 2018 

12 

Sertanejos comandam 
Palco Facira hoje se 
-Dani & Danilo, Kleber& Kauê,João Violante, 

e Mayck & Lyan comandam uma noite com 
sertanejos no Palco Facira, nesta sexta-fei­

ra, 24 de agosto, a partir das 19 horas. 
A dupla Dani & Danilo abre a programação musi-

Osh 
sertan/ 
lante 
longa 
ramd 

cal. Este ano, a dupla comemora 28 anos de carrei- versiu 
ra, lança o 10° CD e foi indicada 
ao 2° Prêmio lnezita Barroso -
motivo de sobra para celebrar na e 
Facira, com um show para cele-
brar os 201 anos da cidade e sau- FACIRA 2018 
dar o público da cidade e região. Dia: sexta-feira (24 de a 

Em setembro, Dani & Danilo 
lançam o 10° CD e, neste novo 
trabalho, trazem participações 
especiais de grandes artistas e 
amigos, como: TeOdoro e Sampaio, 
Giovani da dupla Gian e Giova­
ni, As Galvão, Maick e Lyan, e 
Matogrosso da dupla Matogrosso 
e Mathias. Para o show da Faci-
ra, a dupla promete animação, 

Programação Palco Fa 
19h: Dani e Danilo 
20h: Kleber e Kauê 
21 h30: João Víolante 
23h: Mayck & Lyan 
Ingressos solidários: 
doação de 1 kg de alirne 
perecível 

qualidade e, claro: modas de viola, músicas român­
ticas e também dançantes! 

ra. O 
suces 
Todo ~ Já a dupla Kleber e Kauê- formada em 2012 e 

.: 1 J " l ,.. t 
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• ESPORTE ARARAOUARA. SEXTA-FBRA 24 DE AGOSTO DE 20' 8 

Araraquarense Lauro Chaman brilha--
na Prova Ciclística Anésio Argenton 
Ciclista da cidade conquista o título 
da tradicional competição que 
comemorou o aniversário de Araraquara 

Araraquara recebeu no últi­
mo domingo (19) a 7" Eta­
pa da Copa São Paulo de 

Ciclismo - Prova Ciclística 'Tro­
féu Anésio Argenton' 2018, even­
to que integrou as comemorações 
de aniversário dos 201 anos da 
Morada do Sol (comemorados nes­
te dia 22), onde viveu o maior ci­
clista brasileiro para provas de 
pista de todos os tempos, Anésio 
Argenton, considerado uma das 
maiores personalidades esportivas 
do município de Araraquara. 

Argenton é dono da única meda­
lha de ouro de Jogos Panamerica­
nos do ciclismo brasileiro (em 
Chicago, 1959), duas participações 
olímpicas e detentor do melhor 
resultado do ciclismo nacional em 
Olimpíadas (5• colocado na prova 
de velocidade individual em 
Roma, 1960), além de vários útu­
los sulamericanos, entre eles o de 
Caracas na Venezuela em 1959, 
onde venceu o atual recordista 
mundial da Prova do Km contra o 
relógio, o venezuelano Antonio di 
Micheli, vários lflulos brasileiros 
e vencedor de todos os Jogos Aber­
tos que participou. 

A prova acontece no municfpio 
desde os anos 1950, como Prova 
Ciclfstica 22 de Agosto, mas foi 
a partir de 1998, ano em que 
Anésio Argenton recebeu o tftu­
lo de Cidadão Araraquarense, 
que foi incorporado a ela o nome 
'Troféu Anésio 

realizada por cinco anos consecu­
tivos na cidade e válida para o 
ranking nacional, em classe de 
pontuação 3 ou 4. Após uma in­
terrupçlio de três anos sem serre­
alizada no município, a prova re­
tomou o ano passado em grande 
estilo, e neste ano foi válida ape­
nas para o ranking da Copa Silo 
Paulo de Ciclismo. No ano de 2014, 
por mollvos alheios aos dos orga­
nizadores, a prova foi realizada no 
município de Matilo. 

O local das disputas foi o exce­
lente circuito do Jardim Magnóli­
as. entre os condomínios Tipuanas. 
um circuito predominantemente 
plano de 3 Km por volta e exce­
lente asfalto, que recebeu os cer­
ca de 150 ciclistas de todo o Esta­
do de São Paulo e também de ou­
Iras localidades do país para a dis­
puta das 12 categorias oficiais, 
divididas por idade e critério téc­
nico, além de 2 categorias inici­
antes extraoficiais, aberta para a 
população de Araraquara e região 
com qualquer tipo de bicicleta. 

A prova contou com a realizaçao 
da Prefeitura Municipal de Ara­
raquara, Fundesport, Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer e 
demais secretarias municipais en­
volvidas, com a orgartizaçi!o da GT 
Eventos Esportivos/ Copa Silo Pau­
lo de Ciclismo e a supervisão da 
Federação Paulista de Ciclismo, 
que tem o patrocínio da Sou! Cycles . 

Prova acontece 
no município 
desde os anos 
1950, mas fo1 
oficializada 

e apoios gerais da 
Mu-Hu Bike Wear, 
roupas e uniformes 
para ciclismo e 
Água Mineral 
H2Ótima. Os apoi­
os locais foram da 
Sucos Prat's, Su­
permercado 14 e 
Restaurante e Cho­em 1998 

Argenton', em 
uma iniciativa de 
Edmílson de Nola 
Sá, grande entusi­
asta da modalida­
de e também ex­
vereador no muni· 
clpio (falecido em 
2014) e Alessan­
dro Giannini {ex­
técnico da equipe 

-t-=========- peria Tchê. 

de Araraquara e hoje comissário 
da Federação Paulista de Ciclis­
mo), como justa homenagem a 
Argenton, falecido em 2011, aos 
80 anos de idade. 

Em 2001, a prova aconteceu pela 
primei>a vez como válida para o 
ranking nacional da Confederação 
Brasileira de Ciclismo-CBC, e a 
partir de 2009, integrando a Copa 
São Paulo de Ciclismo, tendo sido 

E a principal ca­
tegoria da Copa, a Elite Masculina, 
uma Prova de 54 Km percorrida em 
1h21m22s, foi vencida pelo arara­
quarense Lauro César de Mouro 
Chaman, ciclista profissional da 
equjpe F unvicl São José dos Cam­
poo.-SP, escapado com duas voltas de 
vantagem sobre os demais concorren­
tes, seguido de Luís Augusto Gagliar­
di Machioli {MK2I Liv/ Fundesport/ 
Araraquara) e de lgor Teodoro Me>-

Lauro Chamao escreve seu nome na história da Prova 
Anésio Argenton, vencendo-a pela primeira vez 

lina (Clube de Ciclismo), também 
de Silo José dos Campos. 

Lauro Chamao, que é formado 
na Copa São Paulo de Ciclismo 
e hoje um dos principais ciclis­
tas paralímpicos do mundo, ven­
ceu a prova em sua cidade pela 
primeira vez, escrevendo seu 
nome na história da corrida que 
já teve os maiores nomes do ci­
clismo brasileiro como protago­
nistas. Lauro Chaman é o atual 
Campeão Mundial de Paraci­
clismo de estrada e de Pista 
(prova do Scracht), além de 
campeão brasileiro de pista, 
duas medalhas paraolrmpicas 
nas Olimpíadas do Rio em 2016 
e é o atual campeão da Copa Sao 
Paulo de Ciclismo 2017, sendo 
também o líder desse ano. 
A prova foi marcada pelo eleva­

do nível técnico, onde os ciclis­
tas não mediram esforços para 
apresentar um espetáculo de pe­
dal, com várias fugas em algumas 
categorias durante a Prova, algu­
mas se concretizando até o final. 
Como o caso da categoria Sênior 
B (40 a 49 anos), vencida com 
propriedade pelo também arara­
quarense Douglas Fernando Al­
ves (SECEU Tropi Açaí/ NCA 
Congelados/ Monte Alto-SP), 
numa prova de 33 Km percorrida 
em 1h 0 1m 12s, seguido de Már­
cio Paes da Silva (SEM E/ Santa 
Bárbara O'Oeste-SP) e de Lauro 
Unhares França de Melo (Ciclis­
mo Itatingal lnfomixl Netmixl Ita­
tinga-SP), respectivamente, se­
gundo e terceiro colocados. 

Outros destaques araraquarenses 
conquistaram o primeiro lugar no 
pódio, como na categoria Sênior A 
(30 a 39 anos), com Marcelo Am­
brosio Paschoalino (equipe 
SMELT/ Fecomércio/ Matilo-SP), 
seguido de Vagner Roberto dos 
Santos (SMEU Boi Gordo/ Plane­
ta Bike/ ASC/ Sertãozinho-SP), 
segundo colocado e Santiago dos 
Santos Rissi, também da equipe de 
Matão, terceiro colocado em uma 
prova de 1h 01m 59s e 36 Km 
percorridos. Também na categoria 
Júnior Masculino, vitória para o 

ciclista local Felipe Ap. Brito Ron­
zani (São Francisco Saúde/ Powe­
radel SME/ Ribeirão Preto), numa 
prova de 30 Km percorrida em 46m 
32s, seguido de seus colegas de 
equipe Marcos Levy Nascimento da 
Mana e de Matheus Máximo dos 
Reis, segundo e terceiro colocados 
na prova. 

Outro Ciclista local que subiu no 
degrau mais alto do pódio foi Lu­
ciano Antônio de Souza (Avulso/ 
SP) na categona Mountain Bike. 
vencendo a prova de 24 Km per­
corrido. em 5lm 1ls, seguido de 
Douglas Berloche. da equipe 
SME/ Academia Estação Boa For­
mal Space Seguros/ Master Result, 
de Serrana-SP e de Ricardo Go­
mes Ferreira de Lima (DME/ Bar­
ra Bonita-SP), segundo e tercei­
ro colocados. Com essa classifi­
cação, Douglas Berloche assume 
a liderança dessa categoria. 

A equipe campeã geral da 7" 
Etapa da Copa Silo Paulo de Ci­
clismo - Prova Ciclística "Tro­
féu Anésio Argenton" 2018 em 
Araraquara foi a São Francisco 
Saúde/ Powerade/ SME/ Ribei­
rão Preto, com 108 pontos con­
quistados, seguida da SEME/ 
Santa Bárbara D'Oeste, em se­
gundo com 46 e da Ciclismo Silo 
Carlos/ Meta Ciclismo, com 44 
pontos conquistados na etapa. 

A próxima etapa da Copa São 
Paulo de Ciclismo (8" etapa) será 
realizada no dia 2 de Setembro, 
na cidade de Buritizai-SP, região 
nordeste do Estado de Silo Paulo. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE jUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN•O o 3 3 2 /2018 

Através do presente requerimento n° 1249/2018, 
pretende o Vereador Rafael de Angeli , que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis a matéria publicada no Jornal O Imparcial, em sua edição de 24 de agosto de 
2018 - Ano 88 - Número 212.918, página 11 , sob o título "Araraquarense Lauro 
Chaman brilha na prova Ciclística Anésio Argenton". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j . 

Sala de reuniões das comiss-

Thainara Faria 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA -=--~\eí 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 27 40/2018 

REFERÊNCIA: 

Requerimento n°: 1249/2018 

Autoria: Vereador Rafael de Angeli 

lcóPIAI 
Araraquara, 3 de outubro de 2018. 

Aprovado na sessão ordinária de 2 de outubro de 2018 

A considerar o a aprovação do mencionado requerimento, encaminha­
se cópia para ciência, reiterando-se nossas manifestações de estima e apreço. 

Cordialmente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

José A. C. Silva 
Diretor do jornal "O Imparcial" 
Avenida José Bonifácio, 1355, Centro 
14801-150- Araraquara- SP 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel.: (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov br- legislativo@camara-arq.sp.gov.br 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA~::~. 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO M ANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 27 41 /2018 

REFERÊNCIA: 

Requerimento n°: 1249/2018 

Autoria : Vereador Rafael de Angeli 

lcóPIAI 
Araraquara , 3 de outubro de 2018. 

Aprovado na sessão ordinária de 2 de outubro de 2018 

A considerar o a aprovação do mencionado requerimento, encaminha­
se cópia para ciência, reiterando-se nossas manifestações de estima e apreço. 

Cordialmente , 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Lauro César de Mouro Chaman 
Avenida Francellino Mendes, 917, Jardim Santa Rosa 
14807-143- Araraquara- SP 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel.: {16) 3301-0600 
www.carnara-arq.sp.gov.br- legislativo@carnara-arq.sp.gov.br 
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REQUERIMENTONÚMERO .: - 1258 /18 

AUTOR: Vereador Lucas Grecco 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO . 
....... , 

Araraquara, --r--G_0_2r-01_8 __ 

Requeiro, nos termos do Artigo 2lt -A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a matéria 

publicada no Jornal "O Imparcial " de Araraquara, em sua edição de 26 de 

agosto de 2018, foto de capa e páginas -I, sob o Titulo "Marcha para Jesus: 

Fiéis da Igreja Bola de Neve inovam o evento varrendo as ruas de 

Araraquara". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao jornal O 

Imparcial, lgreja Bola de Neve e a todos os Pastores envolvidos no evento. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 28 de agosto, de 2018. 

~reador 

L.... -- - ~ ·-----...----­
• Ar 'f fluar• 
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• ARTIGO 

Por uma nova política 
• Oscar Dambrosio 

O cenário político para as pró­
ximas eleições está posto e, 
como regra, se tem a nítida 
percepção de que ·o previsível 
se sedimentou. O discurso é o 
mesmo já ouvido em outros 
pleitos e, aparentemente, ine­
xiste qualquer componente que 
possa impulsionar novas lide­
ranças. 
O modelo polarizado pela "ve­

lha política" dificulta a entra­
da de novos cidadãos na polí­
tica e, de algum modo, trans­
forma-se em descrença em nós 
mesmos, como povo e socieda­
de. 

Lamentavelmente, desafiando 
o princípio democrático do ir­
restrito respeito ao estado de 
direito, em prol do resguardo 
de interesses nem sempre líci­
tos, não raro, atitudes ilegais 
são iu_stificad_as na lei. o q 

Ante o ceticismo que se ins 
talou, é comum se ouvir dizer 
'em quem devo votar?'; 'qua 
dele"s tem uma visão e um pro 
jeto que atenda aos interesse 
da coletividade, posto que to 
dos -são iguais perante a lei, 
não de grupos que segmentan 
a sociedade?'; ou 'qual candi 
dato é confiável?'. 
M~s nas democracias, ondt 

deve imperar o irrestrito res· 
peito às leis e aos direitos fun

1 

.damentais, ou seja, o estado d< 
direito, as eleições favoreceu 
a reflexão e o debate em torn< 
das previsões de futuro, sobre· 
tudo porque todo cidadão, p01 
meio do voto, tem o poder-de· 
ver - enquanto capacidade t 

competência- de exercer a ci· 
dadania e, portanto, interferiJ 
no desenvolvimento de uma es· 
trutura sociopolítica estável 
que possa refletir melhor a von· 
tade..da__o__ooul......._..,..._ ___ _ 
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~elo Barbieri, en­
erri jornalista da 
~stria as mais va­
e·Paulo Skaf e da 
ondendo sua per­
, entre o candida­
e o foco do Skaf é 
lo Estado de São 
feito da capital e 
uta o governo do 
~om Doria, por aí 
f tein como meta 
io implantando o 
t. Com toda expe­
s anos como pre­
ústrias do Estado 
e mais condições 

trens no que tem de mais moderno no Estado e 
na capital São Paulo. O Metrô está com muitas 
obras paradas e a pretensão é terminá-las, 
como muitos pensam não é a Prefeitura que 
cuida, ~as na verdade quem cuida é o Esta­
do. Hoje o país está falido, estas obras preci­
sam ser feitas via pública privada. Eu perten­
ço a Araraquara, cidade extremamente ferro­
viária e tanto é o nosso time de futebol se cha­
ma F erro viária. O Skaf também vai abaixar o 
preço do pedágio, não podendo ter mais a po­
lítica de quanto a concessionária vai ganhar, 
mas sim quanto o usuário vai economizar. Em 
relação a Segurança, a nossa vicé-governado­
ra é oriunda da Segurança Pública, é tenente­
coronel da região de Jundiaí, onde combate o 
crime com inteligência, precisando estar na 
frente das facções criminosas, descobrindo 
como o dinheiro é lavado e de onde vêm as 
armas", finalizou Marcelo. 

do crédito imobiliário para operações com 
recursos do Sistema Brasileiro de Poupan­
ça e Empréstimo (SBPE). As taxas mínimas 
passaram de 9% a.a para 8,75% a.a, no 
caso de imóveis dentro do Sistema Finan­
ceiro de Habitação (SFH), e de 1 O% a.a 
para 9,5% a.a, para imóveis enquadrados 
no Sistema de Financiamento Imobiliário (SFI). 
Além da redução de juros, a CAIXA também 
promoveu melhoria das condições no finan­
ciamento de imóveis para pessoa física. O 
limite de cota de financiamento de imóveis 
usados sobe de 70% para 80%. Todas as 
mudanças já estão valendo. De acordo com 

: o presidente da CAIXA, Nelson Antônio de 
i Souza, a nova redução das taxas de juros · 
facilita o acesso à casa própria e contribui 
para a retomada de investimentos no setor 
da Construção Civil. "Cabe à CAIXA corno 
principal agente financeiro da habitação 
continuar oferecendo as melhores taxas e 
condições para os nossos clientes, além 
de colaborar com a retomada de investi: 
mentos do mercado imobiliário e suas ca­
deias produtivas", afirma. 
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Noite de rock na Facira ra9. 12 

Impugnação: carta 
fora do baralho 
somente o Maluf Pág. s 
Barbieri participa da live no 
debate de governadores 
realizado pela Rede TV Pág. 3 
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Milhares de araraquarenses ~::~ 
participam da Marcha para Jesus 
O evento entrou para o calendário oficial do país em setembro de 2009 
• Suze Timpanl 

A Marcha para Jesu:; voltou 
a ~er realizada em Araraqua­
ra. :1pós se1s anos, com con­
centrnçiio nesse sábado (25}, 
em frente à prefeitura. A co­
missiio organiladora teve o 

apoio de mai~ de 80 pasto­
res da cidade, representados 
por· Pa~tor Lucas Gwco, 
Pastor Joel e J~fersnn (DJ 
Fokinha). 

Milh.ll"es de pe<õsoas de todas 
as 1dadrs pârtic•parum do 
evento. que fez uma ~uninhu-

COI'tnNUAMOS ORGULHOSOS' 

da do Centro da cidade até o 
parque de exposiçõe~ Facira, 
onde acompanharam a grade 
de shows gospel que teve in f­
cio as 14h30. 

Os úlumos prut1cipa~tcs de. 
marcha eram encarregados de 
rehrar todo o lixo que e~tava 

e;;palhado pelas ruas, em sinal 
de re;;peito pela cidade. 

por Jesus nasceu em Londres, 
em 1987, e tem seu início atri­
buído co pastor neopentecos­
tal Roger Forster. Sete anos 
depois, em 1993, na década 
que reg~strou um sq ~nden­
te cre~cirrento de evangélicos 
no pafs. 

História 
A Marcha pamJesus, !'!Vento 

que reúne multidões de evan­
gt<lico.G todos os ano5, de dife­
rentes igrejas, em Vliri.JS cida­
dt-.s numa festiva caminhada 

Alwne GerdMI - ,..,.....,.nte 
400 MétrOt 
o. ..... 

l$187,to* 

OPLACANA 
RGUU!O DO AGRO 

16 3322.9215.3322.5615 
Av. Padre José Anchieta, 733 • Parque Alvorada 

Ari!lraquara/SP (em frente a Cutri!lle) 

IJ /coplacana l!1iJ Ocoplacana I www.~oplacane.a>m.br 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECER N• o d'3 3 3 2018 

Folha~ 
Proc.~ 
Resp. f:.-nle ' 

Através do presente requerimento n° 1258/2018, 
pretende o Vereador Lucas Grecco, que fique constando nos anais desta Casa de Leis 
a matéria publicada no jornal O Imparcial de Araraquara, em sua edição de 26 de 
agosto de 2018, foto de capa e página 4, sob o título "Marcha para Jesus: Fiéis da 
Igreja Bola de Neve inovam o evento varrendo as ruas de Araraquara". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

Sala de reuniões das comissões, ______ _ 

......_....., Thainara Faria 
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f) E ARARAQUARAsp. Gl~\ 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 2820/2018 

Araraquara , 1 O de outubro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1258/2018 
Autoria: Vereador Lucas Grecco 
Aprovado em 09 de outubro de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

crs 

Atenciosamente, 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Ao Senhor 
José A. C. Silva 
Editor Chefe do Jornal O Imparcial 
Avenida José Bonifácio, 1355- Centro 
14801-150 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887, Centro. Araraquara-SP. CEP 14801-300- Tel. . (16) 3301-0600 CÂMARA MUNICIPAL 
www camara-arq.sp.gov br- leg1slativo@camara-arq.sp.gov.br DE ARARAQlJARA 

1 
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CÂMA~r{A 1\lfUNT(TDAT nE t\.RARAQUA sp. ~"'te.\ 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 2821/2018 

Araraquara, 1 O de outubro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1258/2018 
Autoria: Vereador Lucas Grecco 
Aprovado em 09 de outubro de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

crs 

À 

Atenciosamente, 

/ 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Igreja Bola de Neve Araraquara 
Avenida Maria Antonia Camargo de Oliveira , 969 
14801-260 Araraquara- SP 

Rua São Bento 887 Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300 -Te i. (16) 3301-0600 CÂMARA MUNICIPAL 
www camara-arq sp.gov br- leg1slativo@camara-arq.sp.gov br DE ARARAQ!JARA 
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PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 2822/2018 

Araraquara, 1 O de outubro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1258/2018 
Autoria: Vereador Lucas Grecco 
Aprovado em 09 de outubro de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

crs 

Atenciosamente, 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Aos Pastores da 
Igreja Bola de Neve Araraquara 
Avenida Maria Antonia Camargo de Oliveira , 969 
14801-260 Araraquara- SP 

Rua São Bento 887 Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel. . (16) 3301 -0600 CÃMARAMUNlClPAL 
www.camara-arq.sp.gov br leglslativo@camara-arq.sp.gov br DE ARARAQl)ARA 



Folha~ 
Proc.~ 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA ~ ---

REQUERIMENTO NÚMERO 1306 /18. 

AUTOR: Vereador e 2° Secretário Edson Hei 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

matéria publicada no jornal "Folha da Cidade" deste município, em sua 

edição de 31 de agosto de 2018, página 4, sob o Título "O Registro 

Esquecido no Marco de Frederico". 

A publicação preserva os registros do 

monumento erigido em homenagem ao Cientista Frederico de Marco no 

ano de 1952, localizado no Aeroporto Estadual de Araraquara 

"Bartholomeu de Gusmão", que preserva detalhes importantes da 

sociedade araraquarense, destacando personalidades e instituições do 

Brasil e do mundo que testemunharam e colaboraram com os trabalhos 

do grande cientista. 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao 

jornal Folha da Cidade e ao jornalista e historiador Rogério Belmiro 

Tampellini , autor da pesquisa e da transcrição. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 03 e Setembro, de 2018. 

.. . 
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Sext~ Fetra, 31 de Agosto de 2018 ag.04 

----------------, 
O registro 

,esq • ec o no marc 
e Fre • e ri o 

l 

A 
Frederico ele Marco 

Perpetua êstc marco, 
como testemunho do povo 
ararêlquarense as primeu:a.s 
exoenências de chuva arl1 (t­
cial realizadas em 1940 pelo 
Professor Doutor Frederico 
de Marco que com avião pt­
lotado por Edmundo Lup? 
junto com Leopoldo GracJ­
ato e Benedicto Brasileiro de 
Souza cntrm:am nas nuvens 
provocando ~h~1va. ~ fim 
de firmar a pnond~~e ~ pos­
teridade o Mumctp!O de 
Araraquara colocou no lu­
gar do acont,e~irnento este 
símbolo hrstonco 

Projeto de Sidney Rodt·igues · 
":nu·;fr,:t"á'' e Doação do Porte de Concreto ~·"r !v1tJnocl 

· Rodrigues 

EST;. COMEJ.VlORAÇÃO fOI FEITA EM AGOS­
TO DE 1952, SENDO: 

Pn~;.tctente d<l República: Dr Gett.~l.io_Dornellas Vargas, 
V 1ce-Pre•:;tdenteda Repúbl ic:1: DrCste Ftlho,.PreStdcnte do 
r ;-,do. Prol Dr Lucns Noguetr<l G<tn:eL., Vtce-Prestdente 
1:.-- E~léldo: Dr Erlindo Salzano 

CAivlARA MUNICIPAL DE ARA~AQUA~A 
Prefeito: Dr Antonio Pereira L11n::t, Vtce-PrefeJto: Dr 

Leonardo Barb1en 
vEREADORES 

Orestes Pictl1ni Gobbo, Armando _Bi~gioni, Antoni~ 
Peretra AI·Jes }t, foiio V0rnier de Ohvetril, Oto Ernant 
Miller, Renato Rocha, Elias LetW:' ~a Cos_t<'l, Jose Amaral 
Gurr:rel, Jose' Amaral Velosa, Manan.o Campos, Anl<:_ro 
Rod~~,gues d;;: Silva, J;.pt:igio Rello .ftlho, Pedr~ Mara?, 
Mario Anamas, Andre Lta, Walter Zan10llo, Dt Octav10 
de Arruda Camargo. Prof. Juranclir Goncalves Ferretra, 
I"o !VIartines Peres 

PRESIDENTES DO AEREO CLUB DE 
ARARAQUARA 

Cmdtdo de Moraes Rocha, 1\dolf<;> Amaral Mendon_ça, 
I AntoniO C Caldas, Henrique Coutmho. Ntvald_? L~tte, 
I Nicotina Lra, PE'dro Mé!rão, Antoni<;> de Padua Correa F1lho, 
Amcrico Pél~ettn, Tancredo Montetro do Amarfll Castro 

PILOTOS 
Edmundo L.upo, Simcão Bento Carvalho= ra.lec 1941 

Santos, João v :Íéll1t- J. Jensen Tancredo Mont<:tro,,~~na 
'e Agenor Alv,~c, LPJr5n, Man<mo_Osvaldo And.rc:, A.' t.:ltno 
Falco, Estscin Ramalho Gwmaraes_. Jean Awd7.LJe\l\ (Bt,'l), 
Orlando da • allt', HlliO Bergv, Ctd 5oar'7s de .t:zcveJo, 
Jací..nlho Sih ,1, f'lem~r Mali:lvolta, HcnnJmo P8gotto, ~?­
mingosCélttl'o;:·-:-ca F;1bio Abrittil. A~gcu Argoncfizo, He. to 
Barriabé Ca1 11nuru. Oltntho Correa da Stlva. Joaqutm 

I E~3pind1ao Ruclngues ME,RITOS 
· r · r:;~TFMIJNHAS E BENE ~ 

I [:~·T'r.l1-l.l( Jl- AS E BEl Jf.MÉRITOS 1 
f rol '>.>( Clozel - Prof João Sepe, Prof Onono 

I l·.tlt>r·teu·u (F fv'fi111stro), Com Helio Morganti, Dr Mario 
Arantt:!S- l'rot José Munca, Prof José Augusto Amorírn, 
Dr Rr~mul'1 At(;P~ttieri, D~ Camillo G de Sou?.a Ne·ves, Dr 
Dommgos ADrttta, Lu1z Caetano Ferran, Prof. Dr 
H~nqque Pe. rcKmi (Quimico), Prot Dorival Alves- José 
Manotim. Com. L. V. Gwvanetti - Angelo Longo; Dr 
Osw"lldo Chateaubriand, João Sacan timbu rgo, Orestes 
Pieront G )bbo, Tenente Bezerra-J Vilant, Amaral Gurge! 
(DL1que). O lvl.Jguel Barbieri, Radio Globo (Júo)- Radto 
B;mdetrat.te:.;, Dr Acnsio Pires Domingues, Dr Aldo Lupa 
(Deputado) Prof Fcrrucio Rubbii:lnt, Jayme d· · Oliveira, 
Rnd10 Recofd (UB), Dr José dos S;:tntos, Pmt Waldir 
Garltp- C H Baetistini, Radio Esplend1d (Buenos Atres), 
l{<tdto Rel~retno (Buenos Aires), La Razon (Buenos Aires) 
Jornal, La Nnc10n (Buenos Aires) Jornal, Snpere (Milão) 
Revist"l Ocntihca, Prof. Luigi Santommtro (Observat01io 
Asrrononw~o de Brera Italia), O Imparcial- Antomo Stlva 
l' Pr11.1lo Silvô.õ. Re"iSiêt da Srmana (Rio), C<m'\:~10 da Tarde, 
JoséTaghaco:.;st- Farid Nass if, Mauro Lehemman- Bruno 
ÜfJcte, Ht>•ondma Machado- Falec 1951, D Aurelia ele 
Marco - Falec. 1948, Prmceza LivJa Borghese, fnstitu l 
F rance. Prof Pascu<tl Jordan, Austragcsilo 'âc Athoide, O 
Globo (Porto Alegre), Prof. Dr Francisco Stobbta (TJm­
ver~.ad<:~de do Pat má), Diário da Tarde (CLU itiba), Alvi111ar 

I Calcbs (Jornalist·.~), Francisco Parisi (Jomaltsta), Barnos, 
Re1'l, I3ovr c> Tomo (B Atres), Padre Paulo Forstcr C.S.S.R. 
(Prol. e f t::;teo}, Padre lgnacio (Redentonslêi), Padre 
Bernardo Plate (S V.D.), Raul ele Oliveira Bueno, André 
Li21- Lazaro Machado, Dr Cunha Bueno (Deputado), D. 
Concetçâo Santa Mélria, Prof Carlos Fairbanks,Miguel 
Petrilli (Deputodo), Dr Mario Graciotti. Comandante 
Fernando Rocha, Brtrão O. de Fim·i, D. Gastão Liberéll 
Pinto, Bcndrcen.:t<t Portugueza, Scalamandré Sobrinho 
(Deputado), Prof L. Sachetta, Prof. Joaquim Pinto Ma­
chrtdo Filho, ,,Vhtte Mnrtins S/ A, Academia f laCtonal de 
Cíencias (B AtrPs), General Flores da Cunha, Academta de 
Ciencias Columbiana, Manoel Rodrigues, Dr Candido ele 
Bê!rros, Chafic Lauand- Miguel Haddad, Nemer Kury­
Genaro G10fa, LJ1 João Pires ele Camargo (M )ut7. de 
Direito). José- Qumno Araujo dos Santos, Dr João Pimen­
ta dE' Cast ·o, Ada1r Ramalho- Mauncio Flauk., S<'llêld'or 
Ce::M:... i/ergue~ro, Dr Nícolau ArauJO Verguetro (Depu­
tado) Pto Lc.urenço Correa, Antonto D1 Nardo (T<tbe­
liào}, Dr '3o<Jvcnlura Cravinn, Grcgono Angelicri, Dr 
':.:arlw; Fran..:o (Qunnico Dianda Lopes), ProL DrQuintmo 
MmgoJa. Dr Paulo Redner - jofre R. D<wid, Prof. Abib 
Kodor Jacob Weisman, Jekelis Kaplanns - Paultno 
RorlellLl, Dr Mondo Luppi- Affon::;o Lombardi. Dr Vicente 
Micclh, Prot. José Romanelli, Jose p. i ves Jolly- Issêl Tamer, 
Dr AymonC' SC~lerno, José Maria Paixão, lkue ]ltta - Dr 
João Mmf rvrno, AntoniO Blundi,Hennque Lu po, Dr 
Wtlton Lupt' Bento de Abreu, Dr Pascual Maneri:l, Prof. 
Rodolfo Munca, Ltuz Lacerda ele Carvalho, Francisco 
Lastm, Dr Mrtrio Bi:lrbugli, Capitão Enzo Compatangelo, 
Major Firmtno FrêlnCO e o Povo de Araraquara 

Reg1stros do monumento engtdo em homenagem ao 
Cientistél Frl'derico de Marco no ano de 1952, localizado 
no Aerororto Estadual de Araraquara "Bartholomeu de 
Gusmão' . Desconhecido da mmoria da população, o 
registro lembrêl ~trna minuciosa "ata" que preserva deta­
lhes Importantes da sociedade araraquarense, destacando 
personalidades e instituições elo Brasil e do mundo que 
testemunharam e colaboraram com os trabalhos do gran­
de cientista. Pesquisa e transcrição do jornalista e histo­
riador Rogério Belmiro Tampellini. 
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PCCV só será v 
consenso com os s~ 

. PROJETO DE LEI SUBSTITUTIVO AO ORIGINAL SER) 
APRESENTAR SUGESTÕES DE ALTERAÇÕE 

Em reunião com os ser­
vidores do Comitê de Ges- -~-IAI~ ~ 
tão Democrática, na tarde 
desta quinta-feira (30), o 
prefeito Edinho garantiu 
que o novo PCCV (Plano 
de Carreiras, Cargos e Ven­
cimentos) só será votado 
na Câmara Municipal após 
novas conversas com os 
trabalhadores e o envio de 
um documento substituti­
vo ao Legislativo, constru­
ído junto com O comitê. Edinho durante reunião do Con 

"Nós não vamos votar o 
·p rojeto de lei na Câmara 
enquanto não construir­
mos no comitê uma pro­
posta que represente um 
consenso dos servidores", 
a firmou o prefeito em 

transmissão ao vivo pelo 
Facebook, após a reunião. 
Os vereadores Roger Men­
des (Progressistas) e Edson 
Hel (PPS) participaram da 
conversa com os servido-

res e concordé! 
proposta. 
~'Vou dialoga~ 

com o servido! 
para que a gen1 
tar na Câmara 

Alunos do SesiAraraquara conql 
campeonato de robótica em PrE 

Os alunos da equipe de e programar seus robôs 
robótica do SESI de Ara- para realizar missões, 
raquara, SESI SMARTE- como a desta temporada 
ENS participaram da que é AGRICULTURA 
competição WRO com DE PRECISÃO. 
mais 40 times nos dias A missão do robô é reu-
22, 23 e 24/8 na cidade de nir dados sobre a quali­
Presidente Epitácio con- dade do solo dos campos 
quistando o 2º lugar na de diferentes fazendas e 
CATEGORIA REGU- usar esses dados para 
LAR (Desafio de robôs) e plantar diferentes mudas 
o prêmio de Melhor Apre- de acordo com a qualida­
sentação na CATEGO- de do solo. 
RIA OPEN (Projeto de A Categoria Open é 
pesquisa). uma competição temática. 

O tema da ·wRO deste A missão deste ano é 
-mt;t sou oppsalJ w ano e' FOOD M A'TTERS t · b A rt cons ruu um ro o que 

Integrada, sun 
"EII" que consi 
sistema de cu; 
nomo (portant~ 
construído co 
mecanismos J 
paz de produ~ 
tos saudáveis 
escala de for 
resiliente, intE 
várias dimens 
micas e sociais 
das à agricu j 
prejudicar o 
ente em um sis 
pleto, eficieht 
tável. 

-HlHifW~J ap Sí}J1h: (Questões envolvendo auxilie e sustente a forma 
ap Jipe e sowe · · alimento e a sua imnor como cult_i_vam_os, pr_odu- _ 
-1att'J wa waAtA an~__..,...,._ >V"' v ~~- - .:;;"""""';;;,.;.::: • .::.:~:..:::..;=- ~;;;;; . 

"Podemos de 
o sistema prot 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA --~ 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECER N" o o 3 4 7 /2018 

Através do presente requerimento n° 1306/2018, 
pretende o Vereador e 2° Secretário, que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis a matéria publicada no jornal "Folha da Cidade" deste município, em sua edição 
de 31 de agosto de 2018, página 4, sob o Título "O Registro Esquecido no Marco de 
Frederico". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

1 O SET. Z018 

Thainara Faria 
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Ofício EX n° 2852/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara , 17 de outubro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1306/2018 
Autoria : Vereador e 2° Secretário Edson Hei 
Aprovado em 16 de outubro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Senhor 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Rogério Belmiro Tampellini 
Rua Edgard Pinto Machado, 464, Bloco 4, apto 21 
14810-338 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887. Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300- Te! (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp.gov.br- leg1slativo@camara-arq sp.gov br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ!JARA 



Folha 33?, 
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Ofício EX n° 2853/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 17 de outubro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1306/2018 
Autoria: Vereador e 2° Secretário Edson Hei 
Aprovado em 16 de outubro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência . 

Atenciosamente, 

Ao Diretor 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Jornal Folha da Cidade 
Rua Carlos Gomes, 33 - Centro 
14800-270 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887, Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel (16) 3301-0600 
www camara-arq .sp gov.br- leg1slat1vo@camara-arq sp.gov.br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ!}ARA 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

\!~ 1 415 REQUERIMENTO NÚMERO _; ______ /18. 

AUTOR: Vereador JOSÉ CARLOS PORSANI 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇ..Al LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara, Z O SET. 2MB 

/ 

equeiro, nos termos do Artigo 211- A, do Regimento 

Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a matéria 

/ publicada pelo Jornal O Imparcial, no dia 18 de setembro do corrente ano, 

intitulada "Dom Eduardo Ma/aspina se encontra com Papa Francisco". 

Dê-se conhecimento desta deliberação à Diocese de 

São Carlos e ao Diretor do Jornal O Imparcial Senhor José A. C. Silva. 

Sala de sessões "Plínio bro de 2018. 

constar anais- Dom Eduardo Malaspina 

Aprovado 
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Folha da Cidade 
{ . 

Dom Eduardo 1\1 
encontra com PaJ 

MARCOS CINTRA poderosos computado- mcn to com auditoria". A nãoaco~ res cruzam informações b rincipal forma de co- lução te 
No mundo contempo- dos contribuintes em rança dos fiscos se dá exemral 

râneo, regido pela tecno- busca de indícios de eva- em moldes convencio- dese az 
logia digital, as pessoas são. As notas fiscais ele- nais. Continua sendo a butária 
usufruem de maior co- trônicas permitem o movimentação física de base na n 
modidade em suas a ti vi- acompanhamento onli- mercadorias. dealgun] 
dades rotineira, vivem ne das transações reali-. .. A tecnologia digital o valor a! 

' mais e otimizam o tem- zadas nos mais variados não .. penetrou no âmago doumb1 
po com mais lazer. As mercados e o processo do pensamento tributá- trapassaj 
empresas tornam-se de cobrança é agil. rio e nem influenciou o to sobre 
mais eficientes e lucra ti- Mas a realidade é que sur~ento de conceitos do), idea 
v as, atendendo seus con- o processo tributário ace- me hor adaptados ao m~nosm 

sumi dores de forma cus- lerou em muitas de suas mundo moderno como Epred 
tomizada. A gestão pú- tarefas mecânicas de a desmaterialização do forma t 
blica conhece novos mé- transporte e aq:nazena- valor, o desaparecimen- base no a 
todos de governança, mento de informações, to das barreiras nacio- em~uea 
abrindo possibilidades mas continua se valendo nais e a perda da capa- ese ese 
de desburocratização e de conceitos da era ana- cidade de administra- ~argo_s. 
transbarência. lógica. É como se subi- ção tributária dos Esta- 1magmq 

Em ora o impacto tec- tamente di~usessem de dos nacionais. Como convenc 
nológico da era digital máquinas e escrever e definir origem e destino na era d 
seja praticamente uni- de calcular mais rápi- de um impulso eletrôni- vroscon 
v~rsal, a ciência e a prá- das, mas as operações co que em segundos reirasfísi 
tica tributárias seguem continuam sendo as roda toda a extensão do tedeme 
impermeáveis a todas mesmas de sempre. As planeta? Como tributar capazes 
estas tendências revolu- bases tributárias são as ideias, pensamentos e neraliza, 
cionárias. Os sistemas de mesmas de um século projetos embalados e tária e s1 
arrecadação de tributos atrás, ou seja, renda, impulsos eletrônicos in- consequ 
seguem destoanáo des- consumo, riqueza e folha decifráveis para o fiscal nanciarr 
ta modernidade, man- de salários. A apuração de impostos? modemí 
tendo seus conceitos e de débitos e créditos tri- Usando o dito popu-
práticas desenvolvidos butários continua presi- lar, o que há de novo Marcos ' 
no século passado, du- dida por conceitos como nos sistemas de infor- Economi 
r ante a era analógica. territorialidade, materi- mação utilizados belas deHarvt 

Certamente alguns di- alidade e nacionalidade. administrações tri utá- sortitul 
rão que o sistema tribu- A estrutura de arrecada- rias atuais são apenas FGV 
tário se acha informati- ção continua sendó pre- 11 remendos novos em Va1 
zado e automatizado. As ponderantemente o sis- calça velha". federal ( 
declarações passaram a tema artesanal da 11 auto Infelizmente r.arte do doJ 

+ 
ser feitas pela internet e apuração e auto recolhi- pensamento tnbutário 

Raízen oferece curso !!ratuito de cana' 
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encontra com Papa Francisco~.--Resp_. En_· 'e.!_ 

Por Padre Robcoon 
C;~ ramo c Sidney 
Pr<'ldo- Assessoria 
tle Comzmirnçllo e 

lmpret~sa tln Oiocrse 
1le Siio Cnrlos 

Nn ilnJI d,, n'hmh,l 
do,t,l qumta-to>ra (13), 
Dom Fduardo \1ala,pt· 
nll, Bi,po/\uxiliard.l Di­
OCl"St' de Sào C~uh)s, !Un­

to ,,o.., l.J4 novos bt~pos 
brd..,ilt•iro~ e demab his­
po ... do mundo intearo. 
participou na Sala do 
Con~tslório, no V,lt!ca­
no de uma cludil~ncta n'-­
alv.ad<l p<:"ln Pap~l frc1n 
U"tl'O 

Com t~)r.dU'õl\ idi'ldt.\ dl­

reto de Romc". o Bispo 
1\u,i\iar nos conta como 
foi e~1,1 r.;cmclllêl onde 
p,lrtietpuu dl'IOINl para 

tls novns bt ... po~ c te\ c 
como tema "Servidores 
d,, .1k•gna do Fvangc­
lhn" promovido pela 
ConATl'gação p.uJ ll' 
llispt,. 

P,u,, Dom Fduilrdo o 
momento toi, tMnbCrn 
de mtrgração do grupo 
rccem-nomeado e, ao 
meo;,mo tempn, um~1 
fX>s"btlidadc de I UntO> 
abord11rem algun!) as­
pecto:-, c tema~ 4ue ta­
tem p~1rtc do nunio;;téno 
l'ptsrop.ll. 

Dom Eduardo Mal"'· 
ptnn destJca qu~· este 
('ncont-ro vtsa apro>..unnr 
.:und.l mai~ ns novo~ 
n1l'rn bl"fl!" do episcopado 
dF~ Igreja no Br~.,il c rL~­
Silltou a 28"' ed1çilo do 
evento promovido pela 
Comi,');)o Fpi~-op.-11 PJv 

tnr.ll polra os l\linlsten­
ns OrdenJdos l' a Vidc1 
Cons,t!'rilda d,, CNflll 
em Bra">llia. 

Em Roma, o B1spo 
·\U'\iliarnãodcr\OU de 
estender sun~ oraçõe:-. a 
todi'l Diocese dL• São 
CJrlos neste momento 
e"ipecial t'm qul' tem 

polut,1d,l sua t1Çilo P,lsto­
ral ,llit.""erÇJda 11.1 P.:llcwrd 
~: d,, MiSS<lo. 

Pcdmdo a mtercessão 
de \4.uia Dom Eduardo 
tin.:Jiil.J a entrl'Vi<.;tJ ro­
gJndo que todo.., nó:-, 
rx-wsamo<:.darnossoSim 
J DL·us parcl ~1 concreh­
hlÇclo dt• seu RL•mo. 

Pensamento tributário parou no tempo 
1\IARCOS CINTRA 

f\ o mundo contempt)­
rdnc..•o, r:eqictopcli' tecmr 
loglil di~Jtê!l, tlS pP~~l)l)--, 
usufruem de nhlinr co­
mcM.:Iidildeem su~\S at'i\n­
dadt•c;, rotine1ra, VIVt..•m 
m~11~ c otimiutm ntt•m­
po ..:om 11lill~ lll2'er. A c. 
l'tnpre-->a:-. tornam-:-tC' 
m.li'>eficientC'"t'lucrtlti­
va-.. att•ndendo~·us con­
'>llmidoresde tom1c1 t.."\Js­
tomt:~.ldn. A gl''>liln pu· 
bhGl conhece novo'-o ll1l."­
todo"' de go~v~rnança. 
.1bnndo possibilidades 
dt' dc:-.hurocratit.,lÇ~O <' 
transpJrênC1il. 

Fmbnra o lmpcKio tec­
nológtco da t•ra c.l!gttal 
'>l!Ji:l praticaml•niL' unt­
vf'r.,al, a ciência C' J prá­
ticd tributan.to.. o..eguL•m 
tmpt•rmCJ\-'CI't a toda.:., 
t:'Stils tendênci.ls revolu­
nonani'l~. ().; sio;;t~mns de 
.urPCJdação de tnbutos 
'-;Cguem desto.mdo des­
tol modernidJde. man­
trndn 'iCus conceitos e 
praticas dese-nvolvidos 
nu-.t•culo paso.;ado. du­
rante .1 era analó~1ca. 
Certilmentt!algun~Ji­

râo qu1~ o o;istemJ tnt>u­
t.trio 't' .Jcha mfnrmati­
t.adocautomatv..ado.As 
d(xl.1.1'olÇÕ<.'S p.,c;c.;,ram cl 

+ ..e r fPttt~s ~la mtl'rnt:'t f" 

podero<.o' computado· 
r~ (·ruJam mform,1Ç~ 
do.., contribuinte!) em 
bltS(<' de-indicin..;cfceva· 
.,à o. A<:. notas fbcab ele­
trônica 'i perrrntem o 
acl.mlpilnhamt.•nto onli· 
ne da ... transaçút.•s rt.•ali­
.t.ada'-o nos mab vanados 
mercados e o pt·oce ... St.) 
dl~cobrnnçn é ag1l 

~lc1S,'\ realid,ldPéqut:' 
t) pnX"L....,so tributjnoilt"L"­
Iemll em mulld">de,uas 
tard.l'-o mcc3n1Ci'l'-o dt• 
trJn~porte e i'111l'la71ma­
mento d~ infurmnçôt..·~ 
lnJ'-oCOntinu.J !:oe v.:tlcndo 
dl~ ronC'C'itzy.; da L'r~'\ a na· 
lógtca E como >O subt· 
tcunente dispu~-·s.•-.em de 
milquin,'lti dec~;crcvcrc 
dl• calcular nhll<1i rclf i­
das, mas a~ opl'f<lÇOC'S 
continuam ..,endo ,,s 
ml'smas dt• '-)('mprC'. A~ 
ba~·s tributan."" s,lo as 
lllC'<õOlcl!-> dr li m '-t.'CU lo 
atras, ou sejJ, renda 
L'lnsumo, nqul."/...,1 e fnlha 
de salolrios. A apuro1çilo 
de debitose creditc.l'-o tn­
butltrios contim1.1 pre~i­
dida porooncciltlSCt')mo 
tl'rritorialidadc, mnteri· 
.1lid.1dee naC10t1cllidade. 
A t-strutura dl• arr .. :'Cado1-
ç.lucontinua <.endop~ 
pnnderantcmcnte o sts­
tcnM ~ntesclll<l l dil "auto 
apuri'l.(.io e o1utn rt>colh1-

mentoromaudito1ia"_ A 
pnnctpal forma d~ co~ 
brJnça dos fiscos w da 
em moldes convencio­
nais. ConbnuJ &cndo a 
movtmentaçào IÍ'-oica de 
mercadorias. 

'\ tecnolog1a digttal 
n.Jo pt..>nctrou no 1ÍmJgo 
do pensamento tributá­
rio c nem tnflucnciou o 
'-.li rgi mento dt• cono.~i tos 
mplhor adapt.1Jos ao 
mundo moderno como 
a drc;mt~tt:'nalit.i'l<,·fio do 
vJim, o desapilrl'Cimcn­
to das barrt>1ras naoo­
nLllb e a perda dJ capa­
cidcldC' de administra­
ção tribut<lria dos l:.stJ­
do~ naciontw;_ Como 
ddJnlrong<'m t•desltno 
Jt:>um tmpulc.oelt'lrfll11-
co qur f'm spgundos 
roda toda a exten~lo do 
planC'tJ? Como tribut.:tr 
u..1etcl<1i, pensamentos e 
proJf'los ('mb;, lado-; f' 
tmpulc:oseletróntcos in­
dl~ifráveis parc1n ri"'Cal 
de unpc.."Ktos~ 

Usando o dito popu­
l.u, o que hLl de novo 
no~ ~tstcmas de infor­
mação uti lizados priJs 
,1dmin1strações tributcl­
rias atua1s -;.lo Jpcnas 
"reme-ndos novo'\ em 
calça velha". 

Infelizmente pclrtc do 
pcn ... runento tnbutilno 

n.1o dCOmpanhou a e\·o­
luç.io tecnolog1cill" um 
e'\:emplo disso t_) a ideia 
dl• -.c la/..er a reforma tn­
butána no Urasil com 
b,l">t'na mera unificaçdo 
de alguns tnbu tos sobre 
o valor agregado, crian­
do um burocrJIIcoeul­
lrapassado fVA (lmpo:,­
to 'obre Valor Agrega· 
do), ideali7ado há pelo 
mt't'k.h mêtO St.."'('Uio. 

E preciso pens~1r a re­
form;, tribut;~na com 
bJ-.e no ambtcntc digital 
t!ITI qtJca-.oCIL'<ic1devive 
e "ii' desenvolve a pao;;.'i(h 

lilrgO!'t. Não hú como 
lmilginar quC' tributos 
nmvenc10na 1s f.'-"radu~ 

~~~~~~~~b:it: d~~b~;~ 
rt.'lras fis1ca ... dr- lttlnspor­
te de mercadon,t'-o '-,erào 

~~~.~~~~~d~~~~~~~~ t~~~ 
trir1n e c;uas d ramriticn~ 
con'-oequências parJ o tl­
nanciamenlodn Estado 
moderno. 

AltiTCOSCilltm t'riOIIIOff!IJ/ 

fcrmomm pcln lluwr•~idn­
dt• 1/nn,nrrf ([liA) t' JlrO{es­
sl•rtitulnrfltl:nmomia"" 

IG\ · (fwulaçáo Cl'lr~lio 
Vn'811S).Im dt>1m1ado 

fctlcrfll (1999-200.1) c tflllflr 
do J"llft'lr• 1lo Imposto 

llttiro. 

Raízen oferece curso gratuito de capacitação 
profissional em Araraquara 

A R.1i1en abre mscn­
ÇÕt..'.s par,1 o cur . ..,o de 
Opt'rador (a) dt' Trator, 
de~tmadn a homl~ns e 
mulht•rt..·~- com en..,ino 
tundame-nt,ll completo 
ccarlctra de habilitação. 
no mmimo, l•ptl C. Qc: 
CltN.)<; acontt."CC-'r5ocntn.• 
o ... diJc., :!2 de ..,t~tcmbro 
,, 20dl' oul\lbro, .10~ s,l­
bados,das Bh às 16h, na 
Un1dadc Móvel d,l Rat· 
l'~n localiz,lda no C' CU 
J.,~ Artc"t Jardim São 
RataL•I (rua C,lbc) PolíCia 
\11ilitar Benedito Vieira 
Gó('..,,340, AraraquJra} 

As in~cnçt~~ d~\.·em 
">Cr l't~ahLadJs entre os 
J1c.h 17c 19dl'"'('tembro, 
'->l.'gunda a qu.trtJ-tC'ira. 
em duch ll'~caltd<ldL~: no 

G.AI !PAD. k•cJitZ.1do 
na rualvoAntômo ~·1ag­
nani, 200-Fonte, das 7h 
"' 12h45; ou no CRAS 
São RafaeL da<; Ah as 
16h O. mte"""'J"' de­
n•rf'lo comparecer ao lo· 
Ctll dl' mscriç(lu Ut..•ntm 
do r~tmodo detl"11ll1Jlado 
l' .1pre~ntar R(.., CP!--, 
L·ompnwantc dt..• L"ndCrL"­
t;n, comprovante de es­
col,uidado c CNI I, no 
mmtmo, ltpo C A() l()(hl, 
I:::; \'ag_a~.õ ser"o di.:;ptmi­
bilit.tda~. 

Lucas de Souta tem 
30 o nos c c Opcrodor de 
I rclft1r na untt.ldde Par.:t-
1~0, l'm Brota~. Ele ex­
plica llllí' a cap~lcJtaçci:O 
prnfi.,.~1onal fo1um dife­
rencial em Sllil cMrCtra 

e ttbriu muitclS porta~. 
inclusive pMa que m­
gn•ssasse no Rt~ízl'n 
"Vin~rnoc; em uma rt>­
AI.lo ..:en:ada por rand­
vim!,, t' t.Jzer um curc:;o 
,,:orno este abre muitas 
oportunidJJes dL' tr,lbí.l­
lho, tanto na f{.:JII.en 
qu.:1nto na regi,lo como 
um tlxio" ElP conta am­
dn que. na empresn. a 
segurança vem sL~mprc 
l"tn pnme1n' lug.lr "A 
Rai/.Cn atu<l de rl•rm,, 
mu1to pro'\llnJ com 
.,eu~ tunc1onario!; .._. rea­
liza muito;, tn.•m,,mcn­
t~t:pal~tra..,quc r~for­

çam a 1mport~lncia da 
'-t(..'gurança no campo. 
Cnm n cu r-;o dt• opL~ra· 
dor de trator, a pt'S">tM 

pdsset a ter ~1 chcJnce de 
trabnlhar em umil em­
prl·~a que pre-ta ante" 
dt• tudo pt>la Integrida­
de de St:'US (UilCIOilMIO~ 
"-' i'isoe muito bom, por­
que você se sente muito 
m,1 i o.; -.egu ro pMLl execu­
tar -.uac;; tarefa-.. Além 
dis ... o. a RallCn abr~ 
multas portas para cr~ 
Cimento proft~sulnal 
dentro dél emprc:-,,1, cn­
cJI1dll oportunidadl"-. de 
dc-,cnvulvlnumlt)dccar­
reirJ para 't.'ll"-o tunCH)­
n,1rios" 

A reall/aç,lo cont,, 
com it parcen,, t.1.1 pre­
feitura de Araraquma e 
tem como obJí'h v o a ca­
pncitação protJs'iiOnal 
d.1 r~opulclç.1olocal 

Papel dos catadores de 
materiais recicláveis no 

processo de logística reversa 

OS PROFJSSIONAIS SÃO PEÇAS-CHAVE 
NA CADEIA DE RECICLAGEM 

"A esmo cipós quiiSt.' um~l Llêcada da Silnç.to d~l LCI 
12.305/2010, que mstthm• a Polí ttca Noctonal do Rc­
'iíduos Sólidm., amdn 'iciocontt.lhilizadas mtlharcs de 
toneladas de lhode<.cJrt.:1<Üsdc torma inJdequad,l. 
'\pesar da le1 obragar os muntctpiO'-i a eiJborarem Pla­
nos de Ge<>tJo lnkgrilda de Resíduos ~hdo~o,, cerca 
de 3.331 mumcipios brilsile1ros (-'nviêlram, só no ano 
de- 2016, mats dt> 2Q milh(le.:; de h.)llcl.ldas de re<oíduos 
a locais nnpróprios. f\:cstJ IJW do processo, entra um 
pt..'l""<..lllagcm tnu1h1 importetnlt>: ocatadordt' lllcllcri­
al rLx.iclável- protis..,Jonal rcc;pons..l\'el por qua"ie 9Q';u 
do lixo re-ciclc:ldu no Brasil, o.;eAundo inlormaçÕt'S do 
lnshh•tode l't>squ is.l Fconomica Aplicada (II'EA). 

Dt..' atordo <:orno Mo\·1mcnto Nactonéll dos Cata~ 
dorc"-o de ~atericl is ReciciJVCIS, h~1 ROa m1l profi~s1o­
na1sdotipoem 111ividade no p11is. Com o rcconheci­
nwnto d~1 profiss,lo pelo Ministério do Tr~1b(.llhocm 
200~. a crise econômica e o aumento da taxa de de­
o..empregono p.tJS, ~lcreJit.t-seC(u~esse numero poJe- 1-
lcr aumentado Diante dn atual panorama, a da~c..t> 
tllrnou-se partc.•tmprt.."<õCindiVt..~J no prOl"'t'c;"><ldl' reri­
cJ,1gt:'m, porrm l~onlmua margtnc'llizada r SC'm o df'­
vidu ret..~.mht.>eunento por pMtt..• da populaçJo. 

"Atunlmente, quase tr~doo 1\."'Siliuo pos-consumtl, t)U 
'*'I"· aquele produ7u.io na<; rt..~ldências,noc.."t')mcrciue 
lambem uma parte-das indllstnas, pas-..1 pdas miio~ 
d~C<ttadores, ~a na coleta tc1ta Je modo mtormal, 
c;c-Ja na triagem rl;'t~li7.Lida nos bJrraeõN-, da!; coopera 
ltvas. Além de t<x.to o trabalho de scparaçâo, são eles 
que definem quats os mJterim-; passívcas de rcoclil­
gem". conta Dirceu da Sih·a, pre ... idented,, A'>SOCia­
çilo dí' Cdtadort·s dC' \1atcriai'-o RC'Cidávc1s Corl'll~lia. 

Amda dea.:ordncom Sih·a, no~mbi iOL'Cc.miun ico. 
os n'íicladon-s tambt'm são n'Sponsãvr1s pc"la st~IC'Ç .. io 
t> ..,t'paração do'-o rl~íduno.; con!-tidt"'rJdos rt"jPito-.;: "'ia 
lx•mos dizer llUiUS cmbalagcn'-o possuem valor agrc­
gnUo para \·entlacquatsnilo. Nesteúltunncasn, defi­
nimO~ o que t.er,, deshnado é.l~ coopcratwa~ de c.ltol­
dnres e o que ser~l descartndo". 

l'ara jolmny Flores, biólll!;OC mtegrantcdoComité 
recmco do Instituto Paranaetht~ dC' RC'cirlaArm. os 
av.1nços relativos a este enorme contin~entcde tra­
b:llhnres a1nJa são poucos, m,\s clc'i vêm caminhan­
do. mcsmoque.1 pa'isoscurt~. "C inegavel <.JUC hou­
ve ,1vanço no que se refere às cond içõcs de trabalho 
dos cata dores, ma!, apesar de de-sempenharem todo 
t'slt' trabalho,l''-'"~1 ainda é urnt~ classP qu•" sofre por 
ter condiçõe-. de trabalho precnria<;. \1uito" catador~ 
tral,nlham em s1tuaç.lo análoJ;•' a escravidão, outros 
morJm nos próprio~ barracões, ou '>eJcl, tem SIIJ re~i­
dCnCJa m1::,turada com lixo. aumentando vetores de 
doença3ee-x~içdotllm.c,1lllbndllde", d1.t. 

PROFISSIONAIS " INVISÍVEIS" 
O btólogo completa qu<' 'P""'" do trahalho r da 

importància, ncio só na parte de lo~1~tica rever~~,, ma~ 
t,1mbem n.1 ct~d('l .:t dC' rcc;íduo~:t, os profissionai'i quC' 
.th.Mm no o.,cgmento da n.~clo~gem rompóem J clcls..~ + 
tr,tbalhadora que matssofrl.' com as comiit;"(X.~ preca­
rias de trabalho. Contormc Flore-s, existem •lÇ~ que 
v1sam mmmHL.rH tais que'itõcs -o Eco Cidadão, de 
Cuntiba, C' uma delas. Seu ob1chvo L' mC'lhor.lr ~h con­
diçôt•sde trabillhodesteo.; pmtiG'>u..,nal~. Ale-m df'SSt" 
programa, ex1stL•m \'a na" nutra.., polihcJs publ1cas no 
ttmbito tederal. "A 1-unaSi'l, por exemplo, clpOIOU mut-
tas cooperahv,ls c associações de catador~ com doa­
çôcs decqt1ip.1mt..•ntos. C(lminhõcs, L~teiras <.'prensas. 
]c1 o BNDE..Ci fitMJlCIOU a compra de alguns barraalt.:.s 
L'l'(]Uipamcnh"' .. , cnme-nt.1. 

Flnr!"-i conclui que o Bra..'-oil a inda prt•cis.., avan~71r mul­
to no que diz rt.-spdto d implantaç..io de planO'-> de Lühl~ 
ttca Revcrsa. "Houve um a\·anÇ() pout"'Sif.tlllhc.lhvo no 
que tJngC'o Plano de Logística Rcversa desde a lmplc-­
menta.;ào da Pol1t1ra Nac1onal de R~ídtu)<.; ~ll1dns. Só 
nJ cid<1dedeCuntiba, cercil dc80% do residuo pmdu­
ttd<•(ttnda e rt."t.."tllhldo porcatcldmt."S tnlormat..,, n.....,t,ln­
dnJpt'nJs2f)C'fl pari! a prc(C'Itur,1",rdorça. 

Mesmo cum nu me~ tàoexpres..'-oiV~, a clas...--.e c,t,.'"gUe 
"tnv1..,1vel" "Apt"Sé.lrd<l sua 1mportimc1a na c<1dcm de 
lOf;ÍI.::hC.J rt:"VC'I"i-.1, ("S<;('S profi~IOn.liSSOfrc-m (' c;..lodiscn­
JllÍI'\ados por mtutos. Nf'SS(~ '-ientido, o lnPAR fm crindo 
para viabilizar a adequaç5o d:l..,cmpresas" lng1sticJ 
ren~rsa e promover at;'<~ em pilrreria com as ,,..,__"'-X:Ia­
ÇÕt.>s Je recicJ,,tJore-s", fin.:tli:t .. l Johnny Flore~. 

·1olum'l rlurtS t bi11lo_ç,, t mtm(lro 1f0 Cmmti TCrmco 1l0 lnP.-\R­

IIISIIIlllt' PartiiWtllsttlt• Rt'flrlngnu(lltlt':· IIIJiflr.tro.hr/1 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN• o o 3 6 5 /2018 

Através do presente requerimento n° 1415/2018, 
pretende o Vereador José Carlos Porsani, que fique constando nos anais desta Casa 
de Leis a matéria publicada pelo jornal O Imparcial, no dia 18 de setembro do corrente 
ano, intitulada "Dom Eduardo Malaspina se encontra com Papa Francisco". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida . 

É o parecer, s.m.j. 

Z 1 SET. 2018 

Thainara Faria 
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Ofício EX n° 2913/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

AraraÇ1uara, 24 de outubro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1415/2018 
Autoria : Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 23 de outubro de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

A 

Atenciosamente, 

I 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Diocese de São Carlos 
Rua .Nove de Julho, 1515- Centro 
13560-042 São Carlos - SP 

l?lld "''"' [<p•oto ;,,, ' 11110 Ao,H Hllldlél .-,1' 1, 1 I 14801 .\lJt) 1 I (lG) 1301 0600 
www C<llll<Hd·<llq ~p gnv !JI -I,~CJI~Idl lvo(i'lkallldl<.l·arq sp gov llr 

CAM .... RA MlJN ICII'"I 
DL ARARAQU .... RA 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Ofício EX n° 2914/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 
Folha 34~ 
Proc.~of'8 
Resp. 6-lfet 

Araraquara , 24 de outubro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1415/2 O 18 
Autoria: Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 23 de outubro de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

_J 
-=-~ 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

À Direção 
Jornal O Imparcial 
Avenida José Bonifácio, 715, Centro 
14801-150 Araraquara - SP 

Rua São Bento. 887, Centro. Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel. · (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov br- leg1slativo@camara-arq.sp.gov.br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ!JARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

1 5o 3 
REQUERIMENTO NÚMERO ______ /18. 

AUTOR: Vereador ELIAS CHEDIEK 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 
/ 

Requeiro, nos termos do Artigo 211- A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis a 

matéria publicada na Revista Kappa Magazine em sua edição 14 7 - Ano 

9, de 21 de setembro de 2018, nas páginas 48 e 49 - Homenagem, sob o 

Título "ARARAQUARA PERDE UM ÍCONE DA HISTÓRIA JURIDICA". 

Dê-se conhecimento desta deliberação A 

Revista Kappa e a família do homenageado. 

Sala de sessões "Plínio de Carvalho" 05 de outubro de 2018. 

----==- ~-===-
P.LI)fS CJ{P,(])JP/1( 

Vereador 

Aprovado 

Cjl OS 1018 (1) anais da casa Rui R. Magalhães 
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l'l lkappamagazine 

ARARAQUARAPERDEUM 
, , , 

/CONE DA HISTORIA JURIDICA 
JUIZ APOSENTADO RUI RIBEIRO MAGALHÃES DEIXA SAUDADES E 
UM LEGADO DE MAIS DE TRINTA ANOS NA ÁREA DO DIREITO 

POR 

FERNANDA ANDRADE 

FOTOS 

ARQUIVO 

u 
ma vida dedicada 
ao trabalho e à fa­
mília. Assim foi a 
trajetória de Rui 
Ribeiro Magalhães, 

que morreu no último dia 6 de 
setembro, aos 68 anos, vítima 
de complicações no coração. O 
paulistano, que se formou em 

1974 no Centro Universitário das 
Faculdades Metropoli tanas Uni­
das - FMU, advogou e ingres­
sou na magistratura em 1979, 
foi juiz em São Paulo, Ribeirão 
Pires. Diadema, Mauá, Estrela 
D'Oeste e Jabuticaba[, até che­
gar em Araraquara, em 1985, 
onde traba lhou como juiz até se 
aposentar. 

Sua vida profissional se mistura 
com a história de Araraquara. Espe­
cialista em Direito Civil, Processual 
Civil e Direito Fami!iar, por muitos 
anos trabalhou no Fórum, na 1 a Vara 
Criminal, foi diretor jurídico da Câma­
ra Municipal, além de professor, por 
33 anos, do cu rso de Direito Univer-

Antonieta Magalhães e Rui Ribeiro 
Magalhães estavam casados há 41 anos 

sidade de Araraquara - Uniara, onde 
transmitia aos estudantes sua ex-

. periência e seus conhecimentos da 
profissão que amou e defendeu até 
o fim da vida. O juiz ainda recebeu o 
título de "Cidadão Araraquarense" da 
Câmara Municipal, em 1998. 

Magalhães também deixou 
um pouco do seu conhecimento 
registrado. Dout_or em Direito, é 
autor de três livros: "Introdução 
ao Estudo do Direito"; "Direito 
de Família " e "Direito das Su­
cessões". 

Diretor do Fórum, o juiz 
Heitor Luiz Ferreira do Ampa­
ro conta que recebeu com pe­
sar a notícia do falecimento do 



Rui com o filho primogênito, com quem 
dividia sua experiência profissional 

amigo. "Foi meu colega de Ma­
gistratura em exercício nesta 
Comarca por mais de 17 anos, 
sempre atuando com discrição, 
imparcialidade e extrema in­
dependência. Durante mais de 
20 anos trabalhamos como do­
centes na Uniara e ali pude pre­
senciar que transmitiu aos seus 
alunos com profundidade e ex­
periência os profundos conhe­
cimentos adquiridos na área do 
Direito. Lamentamos profunda­
mente a ausência do amigo que 
deixou para a sua família, filhos 
e amigos, legado incalculável" 

Rui, que até antes de falecer 
dava aulas e ainda advogava, 
deixa um vazio para muitos que 
faziam de sua experiência um 
aprendizado. "Havia muitos anos 
que ele ministrava aulas na uni­
versidade com grande dedicação 
e empenho. Ele fará muita falta. 
Falo com muita convicção que ele 

o -ensmou geraçoes a serem gran-
des profissionais no Direito. Fica 
o exemplo do inestimável amigo, 
companheiro e professor", afirma 
o coordenador do curso de Direi­
to da Uniara, Fernando Passos. !!I 

· Família Magalhqe~: P~ulo, Rui Ribeiro, Rui, Eduardo, Roberta e Antonieta 

FAMÍLIA, SAUDADE ETERNA 

"Nesse difícil momento que estou passando, 
palavras não conseguem expressar e resumir 
meus sentimentos por ele. Foram 4 7 anos 
de muito amor, carinho, companheirismo 
e cumplicidade. Ele me deu uma família 
maravilhosa e encheu minha vida de alegria. 
Não será fácil prosseguir nesta jornada sem 
meu companheiro. Vá com Deus meu eterno 
amor!'; são com essas palavras que a viúva 
Antonieta Magalhães resume a dor da sau­
dade. Casados há 4 7 anos, eles construíram 
uma família com dois filhos e um neto. 
Muito além de uma relação pai e filho, Rui 
era companheiro, amigo e sempre esteve 
presente na vida dos filhos. Mais velho, 
Rui Ribeiro de Magalhães Filho seguiu o 
caminho do pai na profissão. "Ele foi, sem 
dúvida, meu melhor amigo, meu ídolo, um 
exemplo de pessoa digna, de bom caráter e 
honradez. Sempre presente, principalmente 
nos momentos mais difíceis da vida, zeloso 
com a família, um pai dedicado e amoroso, 
um marido fiel e companheiro, um avô 
apaixonado pelo neto, um juiz e advogado 
de inquestionável competência, um profes-

sor brilhante. A dor da despedida é imensa 
e a saudade é cada vez maior, mas me 
conforta saber que ele está em paz e levo 
comigo a certeza de que ele sempre estará 
ao nosso lado pelo resto da vida e que um 
dia vamos nos reencontrar': 
Filho caçula, Paulo Ribeiro Magalhães tem 
·do pai a imagem de um herói. "Minha rela-

. ção de amizade com meu querido pai se ini­
ciou aos meus 7 7 anos de idade. Até então, 
eu tinha um pai maravilhoso, carinhoso, 
atencioso. A partir de 7 992 passei a ter com 
ele uma relação que ultrapassava os limites 
deamor entre pai e filho. Ele passou a ser 
meu amigo, meu herói, meu companheiro 
confidente para todos os momentos, fossem 
eles ótimos ou péssimos. Foi um excep­
cional marido, pai e avô. Meu sobrinho 
Eduardo foi sua última grande paixão. Hoje, 
a saudade dói demais e difícil é imaginar 
a minha trajetória de vida sem ele ao meu 
lado, mas com o conforto e a fé em Deus 
que um dia nós vamos nos reencontrar. Vá 
com Deus Dr. Rui! Meu amado herói, amigo 
e pai!': 



EDUCAÇÃO 

TRABALHO EM EQUIPE 
E SOLIDARIEDADE 
PÁGINA24 
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ECONOMIA 

COMÉRCIO RETOMA 
CRESCIMENTO 
PÁGINA38 

ARARAQUARA 
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ARARAQUARAPERDEUM 
ÍCONE DA HISTÓRIA JURÍDICA 
JUIZ APOSENTADO RUI RIBEIRO MAGALHÃES DEIXA SAUDADES E 
UM LEGADO DE MAIS DE TRINTA ANOS NA ÁREA DO DIREITO 

POR 

FERNANDA ANDRADE 

FOTOS 

ARQUIVO 

u 
ma vida dedicada 
ao trabalho e à fa­
mília. Assim foi a 
trajetória de Rui 
Ribeiro Magalhães, 

que morreu no último dia 6 de 
setembro, aos 68 anos, vítima 
de complicações no coração. O 
paulistano, que se formou em 

Antonieta Magalhães e Rui Ribeiro 
Magalhães estavam casados há 41 anos 

1974 no Centro Universitário das sidade de Araraquara- Uniara, onde 
Faculdades Metropolitanas Uni­
das - FMU, advogou e ingres­
sou na magistratura em 1979, 
foi juiz em São Paulo, Ribeirão 
Pires, Diadema, Mauá, Estrela 
D'Oeste e Jabuticaba[, até che­
gar em Araraquara, em 1985, 
onde trabalhou como juiz até se 
aposentar. 

Sua vida profissional se mistura 
com a história de Araraquara. Espe­
cialista em Direito Civil, Processual 
Civil e Direito Familiar, por muitos 
anos trabalhou no Fórum, na 1 a Vara 
Criminal, foi diretor jurídico da Câma­
ra Municipal, além de professor, por 
33 anos, do curso de Direito Univer-

transmitia aos estudantes sua ex­
periência e seus conhecimentos da 
profissão que amou e defendeu até 
o fim da vida. O juiz ainda recebeu o 
título de "Cidadão Araraquarense" da 
Câmara Municipal, em 1998. 

Magalhães também deixou 
um pouco do seu conhecimento 
registrado. Doutor em Direito, é 
autor de três livros: "Introdução 
ao Estudo do Direito"; "Direito 
de Família" e "Direito das Su­
cessões". 

Diretor do Fórum, o juiz 
Heitor Luiz Ferreira do Ampa­
ro conta que recebeu com pe­
sar a notícia do falecimento do 

-



Rui com o filho primogênito, com quem 
dividia sua experiência profissional 

amigo. "Foi meu colega de Ma­
gistratura em exercício nesta 
Comarca por mais de 17 anos, 
sempre atuando com discrição, 
imparcialidade e extrema in­
dependência. Durante mais de 
20 anos trabalhamos como do­
centes na Uniara e ali pude pre­
senciar que transmitiu aos seus 
alunos com profundidade e ex­
periência os profundos conhe­
cimentos adquiridos na área do 
Direito. Lamentamos profunda­
mente a ausência do amigo que 
deixou para a sua família, filhos 
e amigos, legado incalculável" 

Rui, que até antes de falecer 
dava aulas e ainda advogava, 
deixa um vazio para muitos que 
faziam de sua experiência um 
aprendizado. "Havia muitos anos 
que ele ministrava aulas na uni­
versidade com grande dedicação 
e empenho. Ele fará muita falta. 
Falo com muita convicção que ele 
ensinou gerações a serem gran­
des profissionais no Direito. Fica 
o exemplo do inestimável amigo, 
companheiro e professor", afirma 
o coordenador do curso de Direi­
to da Uniara, Fernando Passos. !!I 
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Família Magalhães: Paulo, Rui Ribeiro, Rui, Eduardo, Roberto e Antonieta 

FAMÍLIA, SAUDADE ETERNA 

"Nesse difícil momento que estou passando, 
palavras não conseguem expressar e resumir 
meus sentimentos por ele. Foram 41 anos 
de muito amor, carinho, companheirismo 
e cumplicidade. Ele me deu uma família 
maravilhosa e encheu minha vida de alegria. 
Não será fácil prosseguir nesta jornada sem 
meu companheiro. Vá com Deus meu eterno 
amor!'; são com essas palavras que a viúva 
Antonieta Magalhães resume a dor da sau­
dade. Casados há 41 anos, eles construfram 
uma família com dois filhos e um neto. 
Muito além de uma relação pai e filho, Rui 

1 era companheiro, amigo e sempre esteve 
presente na vida dos filhos. Mais velho, 
Rui Ribeiro de Magalhães Filho seguiu o 
caminho do pai na profissão. "Ele foi, sem 
dúvida, meu melhor amigo, meu ídolo, um 
exemplo de pessoa digna, de bom caráter e 
honradez. Sempre presente, principalmente 
nos momentos mais difíceis da vida, zeloso 
com a família, um pai dedicado e amoroso, 
um marido fiel e companheiro, um avô 
apaixonado pelo neto, um juiz e advogado 
de inquestionável competência, um profes-

-

sor brilhante. A dor da despedida é imensa 
e a saudade é cada vez maior, mas me 
conforta saber que ele está em paz e levo 
comigo a certeza de que ele sempre estará 
ao nosso lado pelo resto da vida e que um 
dia vamos nos reencontrar ·~ 

Filho caçula, Paulo Ribeiro Magalhães tem 
do pai a imagem de um herói. "Minha rela­
ção de amizade com meu querido pai se ini­
ciou aos meus 11 anos de idade. Até então, 
eu tinha um pai maravilhoso, carinhoso, 
atencioso. A partir de 7992 passei a ter com 
ele uma relação que ultrapassava os limites 
de amor entre pai e filho. Ele passou a ser 
meu amigo, meu herói, meu companheiro 
confidente para todos os momentos, fossem 
eles ótimos ou péssimos. Foi um excep­
cional marido, pai e avô. Meu sobrinho 
Eduardo foi sua última grande paixão. Hoje, 
a saudade dói demais e diffcil é imaginar 
a minha trajetória de vida sem ele ao meu 
lado, mas com o conforto e a fé em Deus 
que um dia nós vamos nos reencontrar. Vá 
com Deus Dr. Rui! Meu amado herói, amigo 
e pai! ·~ 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 386 /2018 

Através do presente requerimento n° 1503/2018, 
pretende o Vereador Elias Chediek, que fique constando nos anais desta Casa de Leis 
a matéria publicada na Revista Kappa Magazine em sua edição 147- Ano 9, de 21 de 
setembro de 2018, nas páginas 48 e 49 - Homenagem, sob o Título "ARARAQUARA 
PERDE UM ÍCONE DA HISTÓRIA JURIDICA". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida . 

É o parecer, s.m.j. 

Sala de reuniões das co · 15 0111 2018 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Ofício EX n° 2972/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESiDÊNCIA 

Araraquara, 31 de outubro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1503/2018 
Autoria : Vereador Elias Chediek 
Aprovado em 30 de outubro de 2018 

Prezada Família, '.· 
I ! ~ 

. , ; ,. ; 

Em razão da aprovação do menciona·do requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente , 

~~-p~~~,.~ '-
TENENTE SANTANA 

Vice-Presidente no exercício da presidência 

I 

À família do Senhor 
Doutor Rui Ribeiro de Magalhães 
A/C: Antonieta Magalhães 
Rua Japão, 930 -Vila Harmonia 
14802-448 Araraquara-SP 

Rua São Bento. 887 Centro. AruaqLiara-SP CEP 1480 -300- Tel. (16} 3301 -0600 
www.camara-arq.sp.gov.br- leg1slativo@camara-arq.sp gov.br 

CÂMARAMUN!CirAL 
DE ARARAQ.UARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA _ _ _ 

Ofício EX n° 2973/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 31 de outubro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1503/2018 
Autoria: Vereador Elias Chediek 
Aprovado em 30 de outubro de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência . . 

Atenciosamente, 

TEii!T~...._N __ A ___ _ 
Vice-Presidemte no exercício da presidência 

À Direção 
Revista Kappa Magazine 
Avenida Casemiro Perez, 305 
14802-600 Araraquara-SP 

Rua São Bento 887. Centro Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel (16) 3301 -0600 
www.canara-arq.sp.gov br - legis lativo@camara-arq.sp.gov.br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ!JARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

REQUERIMENTO NÚMERO 1 5 1 1 /18. 

AUTOR: Vereador JOSÉ CARLOS PORSANI 

DESPACHO: 
APROVADO 

À COMISSÃO DE JUS~jLEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara , O (NOV)018 
/ 

Requeiro, nos termos do Artigo 211- A, do Regimento 

Interno, que fique const~ndo nos af)ais desta Casa de Leis, a matéria 
I . ... . , 

publicada pelo Jornal O ·Imparcial, no dia 18 de setembro do corrente ano, 
• o 

intitulada "Produtor~s Rurais. discutem a implantação da Bacia Leiteira em 

Araraquara". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao senhor 

Théo Bratfisch - Presidente da Associação de Bueno de Andrada para 

Cultura e Turismo Rural - ABATUR e ao Diretor do Jornal O Imparcial 

Senhor José A. C. Silva. 

-

constar anais- ABA TUR 
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Produtores rurais de Bueno 

No sábado (15), produtores n 
no de Andrada estiveram reuni· 
cutir possibilidades para a n 
produção de leite compartilha· 
nios Argenzio, de Casa Branca 
interesse na compra direta d~ 
que viabilizaria a produção. 1 
necessário formar uma bacia l 
os produtores rurais locais, co 
dade de se atingir a produção ii 
mil litros de leite por mês. Part 
agenda, o vereador José Carlc 
presidente da Associação de B 
drada para Cultura e Turismo I 

A meta do Ministério da Saúde era vacinar 95% do público dessa 

Com a prorr-ogação da campanha 
de vacinação contra a poliomieli­
te e o sarampo, Araraquara aca­
bou batendo a meta, imunizando 
97,19% contra a pólio e 95,15% 
contra o sarampo das crianças de 
I a 4 anos li meses e 29 dias de 
idade no município. A meta do 
Ministério da Saúde era vacinar 
95% do público dessa faixa etá­
ria em todo o País. 

Segundo a coordenadora execu­
tiva de Vigilância em Saúde, Joi­
ce Nogueira Calera, toda a equi­
pe deste setor ficou muito satis­
feita com os resultados alcança­
dos. "Conseguimos atingir a 
meta e com isso deixar nosso mu­
nicípio protegido contra essas 
doenças, principalmente o sa­
rampo, que está acometendo no­
vamente o nosso território naci-

CONTINUAMOS ORGULHOSOS! 



·Produtores rurais discutem a i·mplantação 
da Bacia Leiteira em A~waquara 

Produtores r1..1rais de Bueno de Andrada estiveram reunidos no sábado (15) 

No ~ábado {15), produtores nuais de Bue­
no de Andrada estiveram reunidos para dis­
cutir possibilidades para a reativação da 
produção de leite compartilhada. O Laticí­
nios Argenzio, de Casa Branca, demonstrou 
interesse na compra direta do produtor~ o 
que viabilizaria a produção. Para tanto, é 
necessário formar uma bacia leiteira entre 
os produtores rurais locais, com a necessi­
dade de se atingir a produção inicial de 180 
mil litros de leite por mês. Participaram da 
agenda, o vereador José Carlos Porsani, o 
presidente da Associação de Bueno de An­
drada para Cultura e Turismo Rural (ABA-

Tur), Théo Bratfisch e produtores mtais. 
A participação neste agrupamento de pl'O-' 

dutores é aberta a quem s~ interessar pelo 
negócio. Prazos para mvestimentos voltados 
à pecuária leiteira; instalações para coleta 
do leite; insumos para a certificação da qua­
lidade do produto e outros temas foram tra­
tados na reunião. 

Reunião no final do mês 
Os produtores rurais assentados demandam 

extensão agrária pela Fundação Instituto de. 
rerras do Estado de São Paulo (lTESP), en­
quanto a empresa compradora do leite se 

díspôs a fornecer as técnicas d~ produtivi­
dade para a qualidade a todos os partici~ 
panles; ~cultores familiart>..s assentados ou 
não. 

A Comissão da Bacia Leiteira de Bueno 
de Andrada promove no dltirrto sábado do 
mês de setembro, dia29, às 16 horas, reu­
nião geral com produtores rurais e institui­
ções do setor, com a participação do V"erea­
dor José Carlos Porsani, presidente da Co­
missão de Justiç~ Legislação e Redação da 
Casa de Leis. A reunião será no Salão Co· 
munitário de Bueno de Andrada, na praçSJ 
da Capela, próximo ao Posto de Sadde. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 38 7 /2018 

Através do presente requerimento n° 1511/2018, 
pretende o Vereador José Carlos Porsani, que fique constando nos anais desta Casa 
de Leis a matéria publicada pelo Jornal O Imparcial, no dia 18 de setembro do corrente 
ano, intitulada "Produtores Rurais discutem a implantação da Bacia Leiteira em 
Araraquara". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 
1:(.~ 

É o parecer, s.m.j. 

T. 2018 

Thainara Faria 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA Folha 35"6 
Proc.a2S/~ 

I 
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Ofício EX n° 3009/2018 

Araraquara, 07 de novembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1511/2018 
Autoria: Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 06 de novembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Teodoro Borelli Bratfisch 
Presidente da Associação de Bueno de Andrada para Cultura e Turismo 
Rural (Abatur) 
Avenida 15 de Novembro, 1144 
14801-030 Araraquara - SP 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel. : (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br- legislativo@camara-arq.sp.gov.br 

CÂMARA MUNICIPAl 
DE ARA.RAQ.l.IARA 
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Ofício EX n° 3010/2018 

Araraquara, 07 de novembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1511/2018 
Autoria: Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 06 de novembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão, da aprovação do mencionado. requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciêrícià. · ' ' ~ . ; : 

Atenciosamente, 

Ao Sr. 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

José Arruda Corrêa da Silva 
Diretor do Jornal O Imparcial 
Avenida José Bonifácio, 715 - Centro 
14801-150 Araraquara - SP 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara-SP. CEP 14801-300- Tel.: (16) 3301 -0600 
www.camara-arq.sp.gov.br- legislativo@camara-arq.sp .gov.br 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

REQUERIMENTO NÚMERO . 1576 /18. 

Autoria: Vereador Reger Mendes (Progressistas) 
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DESPACHO: À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

matéria publicada no jornal FOLHA DA CIDADE, em sua edição de 17 de ..... 
Cf.' 

outubro de 2018 - Ano XXXVIII - n. 9.876, página 3, desta cidade, ~ 
..... 

intitulada "Araraquara é destaque nacional por desenvolvimento de ~ 
c;;: • ..... 

startups". 

Dê-se conhecimento desta 

Senhor Jolindo B. Freitas, responsável pelo jornal. 

p.,) 
a;. .... 
00 

ISJ ..... 
ISJ 
\1:1 deliberação ao ~ 

Sala de Sessões "Plínio de Carvalho", 18 de outubro de 2018. 

: '~~ ~~~~ 
ROGER MENDES 

Vereador 

Aprovado 

•• 
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Araraquara apresenta aumento no custo 
de vida entre janeiro e setembro de 2018 cRes~p ~~ 

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS UTILIZADOS PELOS CONSUMIDORES ESTÃO MAIS CAROS 
ÜCll!-.tod~ vida em Ara­

r~quara ~ubJU. E o que 
~1ponta um levantamen­
to do Nucleo de Econo­
m•a do Sindicato do Co­
mercio VarcjistJ de Ara­
raquar.l (SincomerciO). 
Na comparaç.'iu t.>ntrt> Ja­
nl'aru e ~l!ternbru de 
2018, rol registrado um 
aumento de preço em 
todo~ o~ produto~ e ser­
\'IÇO'> ffiillS utiliz..1d0~ pe­
l~h fam11ias na c1dJde. 

Dt.> acurd u com Délas 
Magalhães, t•conom•sta 
do SincomerCJO, o rt•std­
toJdt, foi mflul.'nciado 
pnnc1palmente pela l!le­
v~lç.:lo da conta de ener­
gia elétnca, qut> ~ofreu 
um r<.'rlJUSte de 19,R% no 

valor da" tanfJ~ por kwh. 
O g.l~ de coz1nha lam­
bem apresentou um crt>s­
Cimt•nto expressivo do 
cu~to (H,6%) nl.''osc mes­
mo período 

Fntre os produtos que 
dprc~·ntaram menor va­
ri.lç~o d~ preços, c~ tão a 
t.."t.'sta b.lsica e o~ combus­
tível~. A trajetórm de que­
dol no preço de produtos 
de horht'Nh garantiU ain­
da o resultado ma1s está­
vtd dos ahmentos na o­
d.H.h.•, sem o~cilo1çõe& 
mtnlo expressivas. No 
~.:aso dos combustivet~. 
entre os d01s ma1s utiliZa­
do~. a g.1solma apresen­
tml aumt!nto de li% nl'S­
se rcriodo, l'nquolnto o 

t.'tanol fo1 na l·ontramão 
c reg•strou uma redução 
de 1 0,5%. "Dessa forma, 
cons1dcrando que grnn­
dc parte dos automóvt!is 
s5o fie'(, a var1aç.lo média 
das opções fo1 ma1s com­
portada", revela i.1 econo­
mn.ta. 

O mdice de rei.11uste de 
illugu~is também teve 
partiopaç.lo s•gnlficattva 
para a alta em wtembro 
O lndiet> Geral de Preços 
- Morcado (IGPM) im­
CIOU O ano nC'RatiVO, Oll 
'it'Ja, com redtu;ão nos 
v.1lores do!t aiUJ,'llels. Dé­
hs amda e'(plica que, no 
dl~correr do ano, es-.a ten­
dl!ncia s.e modifiCOU e em 
')Ctcmbro fo1 registrado o 

ma10r valor do .tno, com 
um aumento de 10,05~·0, 

preJudicando grande 
parte da remia dns famí­
lias que não posM1em re­
sid~ncia própna. 

Alem dllS 1tem; apurndO'i 
na pesqUisa, ex1stem ván­
~ outr'o!:. que bdu e~o­
<ns p..1ra as famílias brast­
lelra~, como t.->clucação. 
vest\IJrio, ...aude e comu­
niCação. "E comum que 
produtos e serv1ços te­
nham seu!. pn...-'ÇO~ reaJU~­
t~ldos anualm1..'11tc, porém, 
qwmdo e~ valores so­
bem maiS do que O l"eilJUS­

te o;alarial, o t:onsum1dor 
acilba perdendo parte de 
!.eU poder de cumpra" ex­
plica i.1 1..-"CCnomi!';ta 

Araraquara é destaque nacional 
por desenvolvimento de startups 

Araraquara f01 dcstn­
que no último fmal de 
... emana nu pro~ram.J 
"Pl'qUl'nas Empre:sas & 
Gran<.le!t NcKÓCIOS", 
transmitido pela Rede 
G lobo para todo u Brasil. 
A edição do ultimo do­
mmgo (1-t-) da atração 
trouxt> a h1stor1J de em­
pn.?~nos que e~tão apos­
tJndo em Araraquara, 
que estd <;e tomando um 
novo t..'Cntro de startups. 

Startups s..io empresas, 
gt>r.1lmentede tt."Cnologia, 
qul' t:!ttão 1n1ciando sua 
operação nu mercado e 
dt.>~nvolvem sofh,•ares, 
gamcs, entre outros pro­
dtltos. 

A reportagem di.l Rt>de 
Globo c1tou o exemplo do 
empres."ino lgl.i Genero­
~o. qut.> nasceu nil CldJde, 
e dono de dua!. ~tartups 
e mveste em maH> qtm­
tro, todas da rcgiiio. Ele 
t!!'>tudou, f01 para Siio 
Paulo, onde cnou uma 
startup de hospedagem 
de blo~s. De I <i foi para os 
Estados Unidos e Portu­
gal. Vmte ano~ depo1s, 
voltou pra Araraqu.1ra 
para passar adiante o que 
.1prcndeu. 

Ele e um sócio investi­
ram R$ 5 milhõe-. para 
comprar e reformar um 
prc!dio nrt Avenida Sete 
de ~t('mbro, onde m.:.u­
guraram a Global Labs, 
um local para qut> em­
preto.Js ~e m~talem 

Esse modelo é chama­
do de coworkmg, pois 
toda!. as empresa!-t traba­
lham num amb1ente 
wmpartilhado. Ne~sc lo­
c~11, por exemplo, estão 
desenvolvedores de um 
.:1plicahvo de t:elular que 
facilita a transfer~ncia de 
rt~J~"'>OS do exterior para 
u Brasil e de um aplicllh­
vo de taxi voltJdo paril 
mulheres. 

Arar.tquara fo1 atada no 
prugrama como um "ber­
ç.irio de talento~" e um 
novo polo de tecnologm 
nu mhmor de S.lo Paulo. 

"Os empres..ínos mo'i­
trado~; pela r<.'portagem 
s.io clo>emplo!. de movol­
çâo e Ofb>UihJm mu1to a 
nos-.a cidade, qut> f01 
apresentada a todl)O Bra­
'il por meio da em1ssora. 
ArJraquara sempre te\'e 
vocação agnrola e mdu~­
tn.ll, mas aRura tambt!m 
se mostra antenada com 

as novas tecnolog1as. De­
sejamos mu1t0 sucesso ll 
esses emprt!sanos que 
t>St.io apostitndo em Ara­
raquara", afirma o vice­
prefeitO e st'Ctt't.Íno do 
Trabalho e do Desenvol­
VImento Econômico, Oa­
miano Neto. 

O coorden11dor de ln­
dústna e Tecnolog1J da 
Prefeitura, Ht:'ber Pere1ra, 
afirmil que a rcpurtagem 
4! motivo de orgulho para 
a cidade. "Arnraquara 
t-st~l de parabi!ns por ter 
recebido esse rt.r.conheci­
mento. E~~e c um seg­
mento <JUe est~l crescen­
do c~1da vez ma1s e esta 
fnvorecendo os JOvens 
empresá rios .1 dest.'nvol­
verem os seu.:; projetos. 
softwares. games, fo­
mentando a Tecnologia 
da Informação", disse. 

NOVA INCUBADORA 
Heber também anteci­

pa que a Prefeitura irá 
1mplantar uma mcubad~ 
ra de Tecnologm de Infor­
mação e Comun1caçâo 
onde atualmente tam­
bém está ino;talada a In­
cubadora df!' Empresas, 
em parceria com a 
Unesp (Umvers1dade Es­
tadual Pauh~ta), no 8\ 
Distrito lndustri.1l 

"O edital scr;.l em bre­
ve lançado nas umversi­
dades, em busca de par­
ceria., e d~ JOVens talen­
tos, JOVen!'> ~mpret:nde­
dor~s recem-formados 
para desenvolverem seus 
proJetos. O espaço é bem 
plitncjado, onde temos 
salas de desc.1nw, COZI­
nha, -;alas tem.lticas. Esto1 
quJ~~ tudo pronto", in­
forma o roordcmador. 

Rolêfeira comemora um ano neste 
sábado na Praça do Faveral 

lem RolêFe1ra no fmal 
dl' '>emana! Nestl' •uiba­
do, 20 de outubro, a Pra­
(,"<1 do F.weral r1..'CCI.x· a fel­
rol que reune cmpreen· 
dedore'> criativo!'. e pro­
dutore!'. locais par.1 ~ua 
10' edição. O evento 
~1contece das I 5 .ls 22 ho­
ras t.>, a fim de comemo­
r<:~r o amvers..íno de um 
.mo das atividadl's, have­
rá bailinho dançante com 
o cantor brcga J~1antho. 
Toda a programação e 
g rattnta: é só chegar na 
prilça! 

O Roi~Fe1ra v1sa J eco­
nomm cnahva, tolabor.l­
tlva e -;ustent.ivel at1va 
Com uma propo!-tta de 
ter um me10 act-ssivel 
par.1 todos, livre de pre­
conceito de rJça, t•tnia, 
onentaç.lo se'X\hll e travas 
da soc1ed.1de vmculando 
cum arte e rultur.1. A fei­
ra ampla e diversificada 
explorJ divero;o~ !tt:'gtl l­
mcnto:-,. de cxposltore~ t! 
Jtividades e FÍ f01 Itine­
rante. Agor.1. a produção 
.:Jnunaou que a Praça do 
Filveral será o ponto fixo 
de!'.U .. lsediçõcs. A IQ• c...-di-

ç.'io tra1:79 e'pos1tores. de 
Araraquara e regido com 
trabalhos em diversos se­
gUimento!., como: co'>­
méticos, moda, artes, 
ilustrJções, quitutcs, de...._ 
coraçdo, .acehliÓrio!'-., pres­
ta, do de serv1ços e ou­
tros 
Al~m das expos1ções a 

fc1ra conta com uma pro­
gramílção paralela para 
envolver os VISitantes no 
di.1 Haverá: oficina de 
fotografia, performances 
arcenc,es, graffit1 ao vivo, 
.1lém do bildinho do ja­
cmtho. 

A Oficina dt.• Fotograf1a 
com Celular, com Milla­
ra D• Franco, ~r.í as 16 
homo,. As vagas s.Jo limi­
tadas e as mscnçôes já 
podem ser n·laizadas 
pelo formu l,lno VIrtual 
d1sponivel no l1nk: https:/ 
/goo.gl/forms/pwVQirZ­
cANrgTcWj2 . 

Do• 16h30 ils I~ h o r» 
tem performanct.•:-; cir­
et>nse!-t com Gustavo Ara­
gom e Sergio Petrom. A 
mt~ração com o púbhco 
esta ~arantida com os 
p.1lhaços Xuka e Tom 

Tom, com apresentações 
repletas de malabansmo, 
nsad.1s e alegna 

Durante todo o evento, 
o art•sta Mun iu Bonet re­
alizar"' um gr>1ffit1 ao vivo 
(live painting) dando 
conhnuidade J revltaliza­
ção dos muros da quadra 
de esporte da Praça do 
Favernl. Valedesta<Alrque 
o trab;;~lho dt: Bonet tem 
referência d natureza, tra­
zendo o contato e a rela­
ção humana com o natu­
rill e, ass1m, explorando 
o real c o unagm;.Íno atra~ 
vé!'. de transições. de co­
reb e formas gt•umetncas. 

A no1te, a alraçjo fica a 
cargo do show ao v1vo 
com jacintho e Banda, a 
pnrt1r das 20 horas. A 
banda, da cidadt' de 
Leme, chega pela pnmel­
ra vez a Araraquar.1. lns­
p•rado no brega, na mu­
~ic.J nordestina e na au~ 
tf·ntu:a musica latma, ja­
cmtho - pt>rsonagem en­
carnado pelo mús1co e 
compos1tor paulista Mu­
niu Hennque Jacmtho -
C uma entidade romànti­
cn que narríl ... obre as 

avenh.Jras e desventura., 
do amor. Com um toque 
p1egas e trop1cal, convida 
todos ouvintes e partici­
pantes do Rolêfe1ra a 1-'e 
JUntarem ne!:>se badinho 
d.-.nçante, repleto de h1s· 
tónas de ilmor e/ou desa­
mor, mas che1o de ener­
g•a e sumgue pra mn­
guém ficar parado 

A programaç.lo do Ro· 
l~Fe1r.1- evt:nto que con­
ta com o ap01o da Sccre­
tana Munic1pal da Cultu­
ra e Fundar! - deve .1g1-
tar a cidade neste s~bado 
com a progr.1maçJ.o total­
mente gratu1ta. Vale de~ 
tacar que a equ1pe do 
RolêFeua ~ formada por· 
Fab1ana Macwl, Graziel­
le Matos. H1gor Richa rd 
Fermiano de Ohveira, 
Maiara Di Franco, Maria 
Eduarda Senn,1 Piern e 
Thiago Olive1ra. 

A Praça do Faveral estiÍ 
localizada .1 Rua Henn­
que Lupo, s/n~J, no Jardim 
Pnmavera. Ma1s mfor­
m.lções podem ser ad­
qumdas no Facebook, na 
p.igma da fe1ra ou nos 
eventos. 

Empresa Amiga do Surdo 
será ativada com novo 

portal da prefeitura 

Empresa Amiga do Surdo 

A pres1dente do lnstitt1lo fd1oma Surdo, Vilma do 
Amaral Schhtvmato, acompanhada do v~reador Elias 
Chcdiek e do presidente da A~.sociaç:io Comercial, ln­
du'>trial e de Serviços- ACIA Araraquara, jo-.é janonc 
júmor, com o publiettáno Theo Bratfisch, c;e reuniram 
na prefeitura com a gerente mumcipal de proJCtos de 
Tl~nolog-ia d<J Informação, juli:ma Zoch, acompanha­
da de Elisa dos Santos Rodrigue~. assessora muniopal 
de Políticas Públicas para a Pessoa com Deficiência. 

Trataram da ativação da Lt.>l Municipal n' 8.778, de 
31 de Agosto de 2016, qul• mo;httn o Certificado Em­
presa Amiga do Surdo, no novo portal da prefe1tura de 
Ararnquara que está sendo reestruturado. A~; empresas 
públicas ou pnvadns L'erlificadas serão d1vulgadns numa 
vitrme online no portal da prdeiturJ para consult<~ 
pública, qut> pre-v~ um ~rtificado municipal e um selo 
para ser afix.-.do em local \nsível e em material promo­
Cional e de d ivulgação. 

A Lei Empre:sa Amtga do Surdo~ de~tina a destacar 
empresas que venham disponibilizar aos seus funciO­
nános e colaboradores, capaCitação técnica p<~r.1 comu­
mcação em atendimento .10 pt'lbliro, .1 título mstituci~ 
nal em caráter mclu-.ivo e n.lo ubngatório, que se aph­
ca as pessons JUrídicas de dm~1to público e pnvado, qut> 
dev~m mnnifestilr mtert.:'sst' na et>rtHicação mumcipal 
de reconhec1mcnto público, através da Assessoria de 
Políhc.1s Públicas para a Pe~oa com Dt>ficit?-ncia pela 
Secretaria Municipal de Planejamento e P.lfticipação 
Popular. 

A exemplo para todo o pa1s, a conqt11st.1 da lei de ace~­
toibilidade para pessoas surdas se apreS('nln como me10 
de t-ensibiliz.tção para conscientização da soc1edadc u­
vil sobre os dire1tos das pessoao; com defici~naa e com 
necessidades especiais, t'~t~ndidos os dm~itos adqmri­
dos e seus benefíciOs ao cuida dor familiar parenta I, sur­
dos e ouvmtcs que formam a Comumdade Surda da 
macrorregiiio de Araraquaríl, que compreende 24 mu­
mcípios e um público rotativo C!';timado em 30 mil pes­
soas, com base em pesqmsa-. de dados oficiais 

O novo portal terá a ferramentll padrão utilizada na 
tradução automática do Português para .1 Língua Bra­
sil~lra de Sina1s (LIBRAS). O conjunto de! ferramentas 
romputac1ona1s de cód•go Jberto será responsável por 
tr~1duzir contcúdo5i digit.Jl!t (te\ lo, áudio t.' vídeo) em 
LIBRAS, tomando computadores, dispositavos móve1s 
e p lataformas Web acessíve1s para pes~a-. surdas. Com 
isso o;erá posStvel que possam acessar os conteúdos des­
sas tecnologia-, em sua língua mJtural de comunicação, 
rcduzmdo as barre1ras de comun1cação c perm1hndo o 
acesso .:. mformaç.lo. 

Estudantes visitam 
ETE Araraquara 

A Estação dt.• Tratamento de esgoto (ETE) de Arara­
quara, recebeu a vista de cstudanll'S do 21) nno do Colé­
giO Objetivo Júnior, nos dias 10 e 11 de outubro. 

O coordenador do Tratamento do Esgoto, Weverton 
Campos Nozela, fez uma apresentação sobre o proces­
M> do tratamento no aud1tóno do préd1o admmJstrJh­
vo da Estaç.lo de Tratamento do Lodo ~: em sef,.ruida 
mostrou toda a Estação p<tra os alunos ''Ao, crianças 
gostaram c aprenderam mu1to", disse No1cla 

Para visitas na Estaç.lo de Tratamento de Esgoto!--­
f TE Arnraqunril ou Bueno de Andrada, o agendamen­
to poder.í ser fe1to com o coordenndor Weverton, por 
me10 do t>-ma1l ute(!rdnae.:Jrar.Jqunra.com.br ou pelo 
tolefone (16) 3324-9582 

~só "' 1 ~voce. 
seja§ doador! 
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Ar~raquara apresenta aume.nto no custo 
de vida entre j~neiro e setembro de 2018 

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS UTILIZADOS PELOS CONSUMIDORES ESTÃO MAIS CAROS 
O custo de vídaemAra­

raquata subiu. É o que 
aponta mn levantamen­
to do Núcleo de Econo­
mía do Sindicato do Co­
mércio Varejista de.Ara­
raquara. (Sincomerdo). 
Na comparação entre ja­
neiro c setemb1h de 
2018, foi registrado um 
aumento de preço em 
todos os produtos e ser­
víços mais utilizados pe­
las famílias na cidade. 

De acordo com Délis 
Magalhães, economista 
do Sincomercio, o resul· 
tado foi influenciado 
principalmente pela ele­
va.çâ<l da conta de ener­
gia elétrica, que sofreu 
um reaíuste de 19,8 % no 

valor das tan fas por kwhc 
O gás de cozinha tam­
bém apresentou um cres­
cimento expressivo do 
custo (11,6%) ne:;se mes­
mo periqdo, 

Entre os prod'!tos que 
apresentaram menor va­
riação de preços, estão a; 
cesta básica e os cbmbus­
tíveh. A trajetória de que­
da no preço de produtos 
dehortífrúti garantiu am­
da o resultado maís está­
vel dos alimentos na d­
dade, sem osplações 
muito expressivil& No 
caso dos combustive:~, 
entre os dois mai<; utiliza• 
dos, a gasolína apres<!lt· 
tou aUml'nto de ll% nes­
se período, e'nquanto o 

. etanol foí na contramão 
e n~gistroõ uma redÚção 
de 10,5%.:. ''Dessa fo:rma, 
considerando que gran­
dt• parte dos atttomóvels 
são tlex, a variação média 
elas opç~s Coi lX!Jiis com­
portada h, revelà a eéono­
mista. 

O !ndice de reajuste de 
alugué{s também teve 
participação significativa 
para a alta em Sêtem.bro. 
O Índice Geral de Preços 
- Mercàcio (fGPM) íni­
u<lu o ano negativo, ou 
SeJa. com redução nos 
vaiare~ dosalugueis. Dé· 
lís ainda explica que, no 
· decorrf.r do ano, essa ten­
. déncía se mod:ifícou e em 
S<>tem~ro foi regiStrado o 

maior valor do ano, com 
um aumento de 10,05%, 
prejudicando grande 
parte da renda das fami· 
lias que não possuem re­
sidência própria. 

Além dos itens apurados 
na pesquisa, existem vári­
os outros que são essenci­
ais para as famílias brasi­
leiras, como educação, 
vestuário, saúde e comu­
nicação. "É comum que 
produtos e serviços te­
nham seus preços reajus­
tados anualmente, porém, 
quando esses valores so­
bem mais do que o reajus­
te salariaL o ronsumidor 
acaba perdendo parte de 
seu poder de compra" ex­
plica a economista. 

Araraquara é destaqué nacional 
por desenvolvimento de startups 

Araraquara fot desta­
que' no último final de 
semana no programa 
"Pequenas Empresas & 
Grandes Negócios", 
transmitido pel,, Rede 
Globo para todo o Br~sil. 
A edição do último do­
mtngo (14) da atração 
trouxe a história de em· 
presários que estão apo~ 
tando em Araraquara, 
que está se tomando um 
novo centro de startu ps. 

Startups são empresas, 
geralmente de temologia, 
-.. . ..; _ .,,.,.::· .. !-!-!-... A - -· ..... 

. Elt: e um sócio investi­
ram R$ 5 mílhõe~ para 
..:omprar e reformar um 
prédio na Avenida &te 
de Setembro, onde inau­
guraram a Global Labs, 
um local para qu<> em­
presas >e instalem, 

Esse modelo é chama­
do de coworkíng, poi!i 
todas a:, empresas traba­
lham num nmbiente 
cmnpartílhado. N<~SSt' ]()cc 
cal, por exemplo, estao 
desenvolvedores de um 
aplicativo de celular que 
(' ..... ..,.:1~ '""' ... '\- ____ .. ........ , .... ..,;:. ..... ,.,: ..... ~ . 

JS novas tecnologias. De­
sejamos muito sucesso a 
esses empresários que 
estão apostando em Ara­
raquara", afirma o vice­
,.,.~;.;an A . ~rr~t~rin rln 

NOVA INCUSÁDORA 
Heber também anteci­

pa que a Prefeitura irá 
implantar uma incubado 
ra de Tecnologia de Infor­
m;iirÃn P Cnmuni(-~"lr3n 

Empresa Amiga do Surdo 
será ativada com novo 
portal da prefeitura 

Empresa Amiga do Surdo 

A prestdente do Instituto Idioma Surdo, Vilma do 
Amaral Scluavínato, acompanhada do vereador Elias 
Chediek e do presidente da Associação Comercial, In­
dustrial e de Serviços - ACfA Araraquara. José Janone 
Júnior, com o publidtário Théo Bratfisch, se reuniram 
na prefeitura com a gerente municipal de projetos de 
Tecnologia da Informação, Juliana Zoch, acompanha· 
da de Elísa dos Santos Rodrigues, as~essora mumapa1 
de Políticas Públicas para a Pessoa com Deficiência, 

Trataram da ativação da Lei Municipal n• 8.778, de 
31 de Agosto de 2016, que institui o Certificado Em­
presa Amiga do Surdo, no novo portal da prefeitura de 
Araraquara que .-stá sendo reestruturado. As empresas 

, públicas ou privadas certificadas serão divulgadas numa 
vitrine online no portal da prefeitura para consulta 
pública, que prev~ um certificado municípaJ e um sdo 
para ser afixado em local visível e em material promo­
cional e de divulgação. 

A Ld Empresa Amiga do Surdo se destina a destacar 
empresas que venham disponibílizar aos seus'funclo­
nários e colaboradores, capacitação técnica para comu 
11ltação em atendimento ao público, à título instítucio­
nill em caráter inclusivo e não obrigatório, que se aplí: 
ca ás pes::.oas jurídicas de direito público e prív<tdO, que 
devem manifestar interesse na certificação muflidpal 
CIP reccmhedmen\o público, através da Assessoria de 
PAH+i .... ~a P11~htír;u.l. n~f";\ ~ PPII;.~1::\ ('"Om f)pfíéi.St\da oPlrt 
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Araraquara é destaque nacional 
por desenvolvimento de startups 

Araraquara foi desta­
quo: no último final de 
semana no progmm<~ 
"P~quen01s Empresas & 
Grandes Negócios" 
transmitido pela Rede 
"Giobo para todo o Bra$il. 
P. edição do último do-

~ mingo (14) da atração 
J ITouxe a histeria de em­
pre~áno~ que estão apo~"­
tando em A~~raquara. 
crue e~t<l s<> tom<mdo um 
novo Céni:TO de starlup,. 
St;;rtup~ ~:io empresa$. 

g?nlm.:>'"lf-t de te01o!og>·'. 
qu.c estão iniciando su!l 
upeação no m~rcddo e 
desenvolvem soflwares, 
gameS, <!ntre ÕÜtros pr<'­
dutos. 

.t. reportagem da Rede 
Globo citou o exemplo do 
>'mpres3rio lglã Genero­
so, que nasceu na ddade1 

e dono de duas startu.ps 
e investe em mais qu<~­
tro. todas da região. Elr.: 
<!studou, foi para São 
Paulo, onde •:riou uma 
startup de hospt!dagem 
de blogs. De lá foi par11 os 
Estados l.ínídos e Portu­
gal. Vinte anos depois, 
voltou pra Araraqua r a 
para passar adiante o que 
aprendeu. 

Ele e um sóc1o investi· 
ram RS 5 milhões pa:a 
comprar e reformar um 
prédio na Ave>nída Sete 
de Setembro, o:1dc inau­
guraram n Global Labs, 
um local para que em· 
presa~ se instalem. 
Es~c modelo é chama­

do dt! coworking. pois 
todas as empresas traba­
lh;.m num ambiente 
c~mpartilhado. Ness~ :o­
cal. por exemplo. ~stão 
d"senvoivedores d<" um 
~plicativo de celolor que 
(;:d!ica t "transferência d1: 

recursos do exterior para 
o Brasil e de um aplicati­
vo de táxi voltaáo para 
mulheres. · 

.o\n:!raquara foi àtada "'lO 
pro~ma como um "~r­
çario àe talentos" e um 
no'.'O polo de tecnologia 
no interior de São Paulo. 

nos ~rnpre-sários mos­
tTudos pda reportagem 
são exemplos de inova­
ção e orgulham muito a 
nossJ cidade. que fm 
apresent~da a todo oBra­
sil por modo da emis.~ra 
Araraquara sempre teve 
vocação agrícola e indus­
trial, mas agora ta.mbcm 
se mestra antcnad.a com 

as novas tecnologias. De­
sejamo; muito sucesso a 
es:>es empresáTios que 
estão apostando em Ara­
raquaril", afirma o vice­
F r e t<."i IQ e s~crt>tari o ::i o 
Trabalho f!' do Deserwol­
c·inwnto Econômico, Da­
muno Neto. 

O coMd t>nador de In­
dústri:: e Tecnologia da 
Pre{e,tura. Hcbcr Pereira, 
afir:11a que a reportagem 
é motivo de orgulho para 
a cidade. HAraraquara 
esta de parabens por ter 
recebido c~~e reconheci­
mento. Esse é um seg­
mento que está crescen­
do cada vez mais e está 
favorecendo os jovens 
empre.'<ários a desenvol­
verem os s~us projetos, 
softwares, games, fo­
mentando a TeL"110logia 
du Tnformação", disse. 

NOVA INCUBADORA 
Heber também anteci­

pa que :~ Prefeitura irá 
impi3I1tar uma incubado­
ra de Tecnologia de Infor­
mação c Comunica.;ão 
onde atualmente tam· 
bém está instalada a In­
cubaaora ãe tmpresa.<>, 
em parceria com a 
Unesp (Universidade Es­
tadllal PauUsta), no 8" 
Distrito L"'ldustrial. 

"O edital será em bre­
ve lançado nas universi· 
dades, em busca de par­
cerias e de jovens ta len­
tos, jovens empreendt>­
dores recém-formados 
para àcsen,·olverem seus 
projetos. O C$p<~ço é bem 
planejado, onde temos 
salas de descanso, co/.Í· 
nh.a, s;us temáticas. Tistâ 
quase tudo pronto", m- 1 

forma o coordenador. 

Rolêfeira comemora um ano neste 
sábado na Praca do Faveral 

Tem RolêFeira no final 
de s,;manJ! N"estt> dba­
do, 20 de ol..tubro, a Pra· 
ça do Faveral recebe a fei­
ra que reúne emprcen­
dedoTeS criativos e pro­
dutores locais para sua 
lll' ediçZio O e:vento 
acontece das 15 .Js 22 ho­
r~ e, a fi..'TI d~ comemo· 
raro aruversãrio de um 
ano das atividades, have­
rá bz.ihnho danÇ<Jnte com 
c cantor brega Jucintho. 
Toda a progr::um:.ção é 
gr,\tulta: e só ch~gar n.a 
praça! 

O RolêF~>ira v,sa a eco­
nomia criativa, colabora­
tn·a e sustentável ativa. 
Com uma proposta de 
ter um meio aces3ivcl 
pora todos, lh-re de pre­
conceito de raca, etma . 
orientação se~uâl e travas 
da sociedade vinculando 
com arte e cuJtura. A fci­r-. ampla e divcrsificad~ 
explora diversos scgu i­
mentes de expositores o: 
;t\vidades c ja foi itine­
r<mte. Agora, a prod•Jçáo 
anunciou que u Praça do 
F<tveral sera o ponfo fixo 
d"' >"Uas edições. A 10' ed>· 

ç~o h"& 79 exposi I ores de 
Arüraquara e região com 
trabalhos em diversos se­
gujmentos, como: cos­
méticos, moda, artes. 
ilustrações, qui ttttes, de· 
coração, õlcessórios, pres­
tação de serviços e ou­
tros. 

Al,.\m das exposicões a 
feira conta com uma pro­
gramação paralela para 
envolvti os \'isitantes no 
dia. Haverá: oficina de 
fotografia, performan~<.'S 
orc~nses, !;"3ffiti ao vivo, 
além do bailinho do Ja­
cmtho. 

A Oficina de Fotografia 
com Celular, com MaJa­
ra Di Franco, será às 16 
horas. A.< vagas s~o !imi­
tadas c as inscnçõcs já 
podem ser relaizadas 
pelo formuhrio virtual 
disponível no link: https:/ 
Jgoo.gl/forms/pwVQirZ· 
cA.NrgTcWj2 . 

Das 16h.30 às 18 horas 
tem performances cir­
censes com GustavoAra­
,;oni e SergiO "PNTOni. A 
intuação com o público 
está garantida com os 
p<~lhaços Xuka e Tom 

, 
Tom, com apreSéntações 
repletas de malabarismo, 
risadas e alegria. 

Dul"lnte todo o ev~nto, 
o arli~ta Murilo Bonct re­
aliz~~á umgraffitiao vivo 
(livc pa:nting) dando 
continuidade 3 revitaliza­
ção dos muros da quadra 
de espo:te da Praça do 
Faveral, Vale déStacarque 
o trabalho de Bonct tem 
rcferénda à natureza, tm­
z~ndo o contato e a rela­
ção hum<>na com o natu­
ral e, a~>im. explorando 
o reJl e o imaginário atra­
vés de transições de co­
re~ e formas geométricas. 

A noite, a atração fica a 
cargo do show ao vivo 
com Jacintho e Banda, a 
partir das 20 horas. A 
banda. da cidade de 
Leme. chega pela primei­
ra vez: a Araraquara. Ins­
pirudo no brega, na mú­
sica nordestina c na nu­
ti1ntica música latina, Ja­
ontho • personagem en­
cawado pelo músico e 
compo>itor poulista Mu­
Tilo Hli'.nrique Jadntho­
é uma entidade românti­
ca que narra sobre as 

"''e.tlturas e desventuras 
do amor. Com um toque 
piegas e tropical, convida 
todos ouvintes e partJci· 
pantes do RolêFeira a se 
junt~rem nesse bailinho 
danÇ<mte, repleto de his­
tórl<>s de amor e/ou desa­
mor, mas cheio de ener­
gia e suingue pra nin­
guém ficar parado. 

A programação do Ro­
lêFcira- evento que con­
ta com o apoio da Secre-­
taria Municipal da CuJtu­
ra e FundDrt - d"ve agi­
tar a cidade neste sábado 
com a programação total­
mente gratuita. Vale des­
tacar que a equipe do 
RolêFeira é formada por: 
Fabiana Maciel, Gr<Wel­
lE Matos, Higor Richard 
Fermiano de Oliveira, 
Maiara Di Franco, Maria 
Eduarda Senna Pierri e 
Thiago Oliveira. 

A Praça do Faveral está 
localizada à Rua Henri­
quE" Lupa, sin", no Jardim 
Primavera. Mais infor­
mações podem ser .>d­
qulridas no F.ocebook, na 
página da feira ou nos 
eventos. 

!
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PARECERN° 405 /2018 

Através do presente requerimento n° 1576/2018, 
pretende o Vereador Roger Mendes, que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis a matéria publicada no jornal Folha da Cidade, em sua edição de 17 de outubro 
de 2018 - Ano XXXVIII - n. 9.876, página 3, desta cidade, intitulada "Araraquara é 
destaque nacional por desenvolvimento de startups". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

2 6 OUT. 2018 

Thainara Faria 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA 

Ofício EX n° 3027/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara , 14 de novembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1576/2018 
Autoria: Vereador Roger Mendes 
Aprovado em 13 de novembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

_J 
-~ 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Ao Senhor 
Jolindo 8. Freitas 
Diretor do Jornal Folha da Cidade 
Rua Carlos Gomes, 33 - Centro 
14800-270 Araraquara - SP 

Rua São Bento, 887 Centro. Araraquara-SP CEP 14801 -300 - Tel (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br- legislat1vo@camara-arq.sp.gov.br 

CÁMARA MUNICIPAl 
DE ARARAQyARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

REQUERIMENTO NÚMERO 15 7 8 /18. 

AUTOR: Vereador JOSÉ CARLOS PORSANI 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Requeiro, nos termos do Artigo 211 - A, do Regimento 

Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a matéria 

veiculada no site do Jornal ACIDADEON Araraquara, nesta data, intitulada 

"O bom doutor que atendeu mais de 20 mil crianças em Araraquara". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao Dr. Álvaro 

Antônio Baracat e à Jornalista do Jornal ACIDADEON Araraquara Senhora 

Fernanda Manécolo. 

de 2018. 

Constar Anais- Dr. Álvaro Antônio Baracat 
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https ://www. acidadeon. com/araraquara/cotid iano/cidades/NOT I O I O I 13807 411o+bo 
m+doutor+que+atendeu+mais+de+20+mil+criancas+em+araraquara.aspx 

O bom doutor que atendeu mais de 20 mil crianças em 
Araraquara 
O médico Álvaro Antonio Baracat, de 72 anos, dedicou boa parte de sua vida ao 
tratamento à infância 
Fernanda Manécolo 1 ACidadeON/Araraquara 1811012018 15:30 

ro Antônio Baracat, pediatra há mais de 40 anos 

O vento que sopra o ventilador, o sofá macio e o carinho das secretarias é um 
indício que tudo ficará bem . A aflição é comum no consultório de um pediatra, seja 
pelo recém-nascido e os pais cheios de incertezas ou por uma criança doente. 

A porta da sala de atendimento se abre e um sorriso distraído acalma o coração. 
O médico Álvaro Antônio Baracat, de 72 anos, está sentado em sua cadeira, com 
o mesmo estofado do sofá da sala de espera. Ele levanta diz: "como vão 
vocês?". 

Um olhar atento capaz de dizer se é infecção bacteriana ou viral é o remédio certo 
para a infância. Assim, pelas suas mãos, mais de 20 mil pessoas já foram 
cuidadas desde 1974, quando começou a clinicar em Araraquara. 

"Ser pediatra é além de cuidar da criança e conhecer boa parte dos problemas 
comuns da infância é cuidar da família , dos diversos tipos de família que 
encontramos no dia a dia", diz ele. 

Carreira 
Baracat poderia ter uma história mais comum para sua época. Seguir carreira em 
medicina por influência de alguém da família ou ainda sonhar em ser médico 

Constar Anais - Dr. Álvaro Antôn io Baracat 
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desde criança. Mas isso não aconteceu. A escolha se deu por vontade própria , 
quando terminou o colegial. "Cheguei a passar na faculdade de odontologia, aqui 
em Araraquara, que sempre foi muito renomada. Mas senti que não era minha 
vocação. Aí fui para Ribeirão Preto, estudei um ano em um cursinho pré-vestibular 
e passei para cursar medicina na USP [Universidade de São Paulo]". 

Quando terminou a faculdade escolheu se especializar em pediatria. "Primeiro 
porque queria a área clínica e segundo, porque naquela época o tratamento às 
crianças ainda era muito precário e essa seria uma forma de tentar melhor o 
retrato social do País. Eu sempre me importei com isso e acho que o médico tem 
um papel social muito importante", explica ele. 

"Comecei a trabalhar em um tempo onde a desnutrição infantil era comum. Muitas 
doenças atingiam as crianças e os diagnósticos eram mais difíceis", acrescenta. 

Baracat conta ainda que na década de 70 e 80 não existia o Sistema Único de 
Saúde (SUS). "Se hoje as pessoas reclamam do SUS, e com razão, porque 
deveria funcionar melhor, sem o SUS tudo era mais complicado. No posto de 
saúde não tínhamos remédio, não pedíamos exame, era um atendimento muito 
longe do ideal", recorda . 

Logo, ainda na década de 70, Baracat começou a trabalhar em seu consultório, 
ambiente onde está até hoje. "São anos de atendimento. Tenho um arquivo com 
20 mil fichas, fora as pessoas que atendi em hospitais ou até mesmo fora do 
consultório, que não estão computados. A criança que tinha 1 O, 12 anos em 1978, 
já trouxe seu filho e hoje traz o neto para ser atendido por mim. Eu fico muito 
orgulhoso disso e tenho um carinho por cada um". 

Vida de médico 
Inúmeros casos marcaram a carreira do médico. Ele afirma que dos problemas 
mais graves lembra o nome dos pacientes. "Seria complicado fazer uma lista, mas 
foram muitos casos. Tem o que eu chamo de casos bonitos, são aqueles muito 
graves que tiveram um final feliz" , afirma. 

Constar Anais - Dr. Álvaro Antôn io Baracat 
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Baracat lembra que na época do surto de meningite, por exemplo, uma mãe o 
procurou com um bebê de seis meses. A criança apresentava febre baixa e sem 
outros sintomas aparentes. "Quando examinei percebi a moleira abaloada e 
internei. Fiz a punção e a criança estava com uma meningite grave, mas foi 
tratada corretamente e em uma semana apresentou melhoras. Isso é o que me 
deixa mais feliz", diz ele. 

O médico afirma que na pediatria alguns fatores são importantes. Primeiro a 
clínica em si, examinar o paciente minunciosamente; segundo, gostar e ter 
afinidade com crianças e; em terceiro lugar, sempre escutar o que os pais tem a 
dizer. "Seja na hora do desespero, da dor ou até mesmo quando você percebe 
que é uma preocupação infundada, a mãe, o pai são seus aliados". 

Claro que o mundo mudou nos últimos 40 anos e as tarefas diárias ganharam 
novos desafios. "A principal característica é que hoje muitos pais chegam com o 
diagnóstico de internet. Só que o doutor Google não examina, não pede exames. 
É importante o acesso à informação, eu acho ótimo, mas sempre digo uma coisa, 
eu estudo todos os dias para me manter informado e se não for assim, não tem 
como ser médico", acrescenta. 

A medicina 
A beleza da medicina, ná opinião. 9e B_aracat, está em poder cuidar da vida, cuidar 
de gente. "A puericultura cons.iste na dên~ia do cuidár. De tratar a criança desde 
o nascimento até a infância e de tudo ao seu redor. É cuidar da saúde, do viver, 
do nutrir. E isso é o que eu mais amo na minha profissão", diz ele. 

"Eu sigo clinicando aos 72 anos porque tenho paixão no que faço. Vou seguir até 
quando o meu físico e o meu psicológico permitir", finaliza. 

Constar Anais - Dr. Álvaro Antônio Baracat 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE jUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 406 /2018 

Através do presente requerimento n° 1578/2018, 
pretende o Vereador José Carlos Porsani, que fique constando nos anais desta Casa 
de Leis a matéria publicada no sítio eletrônico do Jornal ACIDADEON Araraquara no 
dia 18 de outubro de 2018, intitulada "O bom doutor que atendeu mais de 20 mil 
crianças em Araraquara". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

Thainara Faria 

.I 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 3028/2018 

Referência: 
Requerimento n° 1578/2018 
Autoria : Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 13 de novembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Araraquara, 14 de novembro de 2018. 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

' y 
~~ 

Ao Senhor 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Álvaro Antônio Baracat 
Rua Padre Duarte , 1761 Centro 
14801-31 O Araraquara - SP 

Rua São Bento. 887 Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel. (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br- legislativo@camara-arq.sp.gov.br 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARAR"' ~~-
REQUERIMENTO NÚMERO 1602 /18. 

AUTOR: Vereador e 2° Secretário Edson Hei 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis a 

matéria publicada no jornal "Folha da Cidade" deste município, em sua 

edição de 21 de outubro de 2018, página 03, sob o Título "O que 

Araraquara tem a ver com o incêndio do Museu Nacional?. 

Dê-se conhecimento desta deliberação a 

direção do jornal Folha da Cidade. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho,23 de Outubro de 2018. 

~/ 
/Ed on Hei 

, / L \{ereador 
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ra tem a ver com 
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vtven significado dessa perda história que aquele pré- patrimônio de cada luga. 
Muse tão grande? dio representava. Dá des~ Patrimônio material e 
envol gosto, pois pouquíssimas imaterial, desde as Casas 
ção/ e Dr. Marcelo Adorna pessoas valorizavam de Cultura até os Museus 
como Fernandes: Desde déca- aquele lugar como uma Municipais, com abaixo 
pesq1 das, vários diretores do identidade Nacional. Im- assinados para manuten-
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cimE 
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Museu Nacional já apon- portante para nossa his- ção de acervos e refor-
tavam e denunciavam tória, importante para a mas, mas principalmén-
necessidades quanto à ciência, importante para te frequentando estes es-
manutenção, pois havia a memória brasileira. paços. No entanto, o 
infiltrações nas pared-es, Meu sentimento atual mais importante a fazer-
mofo, fiação elétrica in-:- é um misto de indigna- mos, por nós e pelo tu-
compatível com a de- ção e revolta por perder- turo da humanidade, é 
manda dos equipamen- mos mais uma parte de nos apossarmos do co-
tos instalados para as pes- nossa identidade histó- nhecimento. Um povo 
guisas, etc. Sempre hou- rica e também o impor- que lê dificilmente se 
ve a necessidade de re- tante acervo científico e deixa levar por opiniões 
cursos para que projetos cultural. formadas e por falsas 
de segurança contra in- Esse lugar era inspira- afirmações. O conheci-
cêndios, reparos e expan- dor. Quanta história e menta é importantíssi-
são das exposições no pré-história juntas, com mo, para a manutenção 
Palácio fossem executa- valor mundial, perdida de uma sociedade sadia 
dos. Também existia a para sempre. É como se e os museus contribuem 
solicitação permanente cada um de nós morrês- imensamente para isso. 

~ de evento promovido pela UFSCar 
de Professores, que fica na ceria com o Sesc-São Carlos. dantis integradas ao curso 

tt 
área Norte do Campus São O evento tem apoio da Pró- de Gerontologia da Uni ver-
Carlos da UFSCar, e no Tea- Reitoria de Extensão (Pro Ex) sidade. 

n tro do Sesc-São Carlos. A e do Departamento de Ge- INSCRIÇÕES 
r• programação está disponí- rontologia (DGero) da UFS- O prazo para submis-
d. vel no site www.observat Car, da Associação de Pesqui- são de trabalhos já foi en-
h orioenvelhecimentoativo.ufscar.br. sas e Estudos sobre Envelhe- cerr'ado. As inscrições 
ti. A iniciativa é do Observa- cimento (Aspen), da Assod- para participação como 
lt. tório do Envelhecimento ação Paulista de Saúde Públi- ouvinte podem ser feitas 
c. Ativo e do NúNeo Interdis- ca (SPSP), núcleo São Carlos, até 22 de outubro, no site 
é ciplinar de Estudos em Ge- e da Associação Brasileira de ~ 
e. rontologia Social (NIEPGS), Gerontologia (ABG), além do ou no primeiro dia do 
r, ambos da UFSCar, em par- apoio das associações estu- evento. 
t 
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NA COLEÇÃO DO MUSEU NACIONAL DO RIO DE JANEIRO ESTAVAM DEPOSITADAS VÁRIAS 
LAJES DE ARENITO PROVENIENTES DE ARARAQUARA 

Colnbornçtia: 
CELIA PIRES 

Atr;,vCs do Profi:'S"'Or 
\icyr A.~,oni, ~wúgr.llo 
professor .tpo~ntado da 
FCL UnL'Sp AraraquilrJ t:' 
Un1~1rt1 dcc;Lobnn'IOS o 
profe<;sor MMct•lo A. FI! r· 
nandcc; que lrahalhou no 
Mu.,t.>u Nacion41l do Rio 
de Janetro.na Quinta da 
Bo01 Vista 

Como foi ampl:11nente 
dtvulgado o 1()('.11 ~treu 
um mcêndio d" grandes 
pruporç~ .. no início de 
"<-'temhro dcc;tc ano C' per· 
dru mats de 20 milhflt.>s 
de ttens.O que pouca 
gente sabe e que lil tam­
lx•m tinha uma pMh.' da 
hístónc1 de AraraljUiHcl. 

Convidado pela Fnlh<l 
d<~ Cidade para fal.tr a 
respeito do mcêndio dn 
Mu':>eu Nactonal lll'~ Rio 
dl~ jancim c sua rl!'l.,ç~o 
com a odadc de Arara­
qu<tra. F~rnant:lL•s ~ICL'I­
tou, mcl"ó se desculpou 
prln demora em rc..,pon­
drr a enlrcv!Sia. pois t,._"ô· 

tav;:1 ditícil colocJr em 
p~lavril!' toda ~ua ilngus­
tiJ pch'l que ocorr('U rom 
o Museu NilCIOnal: 

Folha da Cidad~: Como 
for a sua e.~periimchr de 
t'llll.',crar o trnbnllto 110 
ATrtSC'II, rleqttr mmrerrn se 
em,olveu com n mstil lli­
ção to que Ja:ia lá? foi 
como aluuo,J'rofessor ou 
pesquisador' 

D r. Marcelo Adorna 
Fernandes : O Muc;cu 
N<u:ional, .1lem de um es­
p.1Ço í'xpoc;lll\'0, t~r.l um 
centro de reterc!nc1a e 
pcsqt~~-.a onde v.irios cs­
tud~nt~s. protessores e 
pcsqu,c;adorcs d~~rwnl­
vi.Jm !')CU1> prOJClC.)'., na., 
divcro;;.as arca., do <:onhc­
Cimcnto, desde ac; Ciên­
cins Ni.lturJis até ,\ntro· 
polog1a e lli!:torin Eu 
acab~.-•1 ml" (_•nvnlvl·ndn 
com o fo. luseu \Ji1c1onal 
na qualidade dL~ Jluno do 
cur<:o de Doutorado em 
GL•ociênci~l!,, com éntil">t' 

Primeira visita de Marcelo Adorna oo Museu Nacional em 1992 

em Palcontoln~ia f\lf•u Fernandes: Na col<'ção 
vmcul(l se deu com .1 do Museu Nctcionc1l do 
Umversíd11de Feder,ll do Rio de Janeiro e&t;,vam 
Rio de janl"iro- UFRJ, do dL~po.,Jtada5 vária~ laJCS 
<mo de 2001 a 2005, mo;;li- de arenito prnvt'llll:'ntes 
tuu;.lo J qual o Museu de Ar,uaquara 
Nac1onal ~rtcnc\.~. Mats Lembrando da tmpor-
t •. mlc rctomL'I v,in,,..,,.(.'lL'S t:n"lCI.J desse nh•lenJI : ·• 
como vi!.itante c lambem regidocteArM.lqLIMcl per-
pcsqutc;ador, neste caso tcncia ao mator deserto 
como professor e paleon- de Meta dJ histori,, do 
tóiOAO da Umvcrsidade • Planeta, hó. aproxun;tda­
l;edcral de São C.1rlo~. Eu ' rnente 140 milhõ<~s ·de 
i1níllise• varias amostras nnos, com mais de um 
dr rochas contendo fós- milhdo e qumhentos mil 
sc-•s. para desenvolver o quilõmctro~ quadrados 
meu doutorado c poste· de dunas. Ne->tC' ílmhiC"n-
norml'ntc, tamht•m cn- te VIVIam dco;;dr pcquc-
vu•i .1luno~ para J,l, ,1~or.1 no!-> invertebrildõ~ ,11é 
na qualidade de onenta- mamíferos e dmossau-
dor, pilra lambem estu- ros. Suas pe~adas fica-
darl.'m o materml dl.'pO<;I- ram prl"'>Crvadíl<, nas ;,rci-
titdO no Mu~u Nilcional. tiS que se tran ... tormaram 

Alem disso, fi:t: vários t·m rocha, o arenito Bo-
ilmigos no Mu!->eu Nac•o· tucatu, amplamente uh-
na!, que trabalht~vam nas lizado para pav lmc.:"nta-
coleções ou corno profes- ção das vias públicac; da 
<.;Orl.''tl' pcsqui ..... ,dores. As cidade e que Jind.t mJn· 
sal.ls de vnnos docentE's tem .1lguns \t!Sh~IOS des-
da .uea de Gl'olngia l' Pa- "i.l vida primil•va, com 
lcontologia .:1briam ~ssuas vdrias pef;ndJ'> espalha-
porlas c janelas para a áre-a das pelo calçamento. 
do Jardim central, can- Foi na dt..'cada dos anos 
nho~1mentc apelidJdode JQ70 que um padrt:- c pa· 
Jardim das Prinre'-<1S, lu- leontólogo Jlali;:mo, Giu-
A.Utmdc.l PnnCl!<>.l l ~:;abcl t-eppe Leonardi recolheu 
e cl Prmcesa Leopoldin.t . pilrte desse matenal de 
filh<~s d~ Dom Pedro li c Arl'lraquara ~ cnvi()u ao 
da Imperatriz Thercza " luseu Nac1onal. lnclu.si-
Chnstini"\ se retrescavam ve a pnme1ra laJe com 
nos 1doo; de 1R60. Neste- pegadas, qu~ loram ba-
luc.:tl, muit.1s conversJs e t1zadas p.1rc1 carJderil.ar 
devaneiOS c1t-ntíficos um bicho brasile1ro do 
<Jcontt~ciam , um lugJr P('nodo Cret.ia.•u, o Br<l· 
para tranqUIIIzar n dia a <-ilichnium clwm·um (J"f-'-
dl.l agit.1do do Rio de Ja- ~<tdas de um mamífero 
nt.•im. brasileiro), qut.• se.• tornou 

l;olhil da Cid,1d<' Tt'­
mos a mfonnação dt que 
nfgum•15 J'fÇtlS 011 dow­
mrutos df' Ararnqunrn 
podl'm ter sido destrui­
rios, ou se titio fomm, n 
lltfJIOrtfiUCitl de Sl' fl'r aJ­
gmna coisa tln cuia de em 
wn lugar que tm tennos 
rle museu era (t I) uma 
1'1l"Tíue para o SeKmeut·o ti 
rle umagrn11dr rrlevii11dn. 
Quais seriam esses rlocu­
"U'IIIos ou objetos? 

Dr. Marce lo Adorna 

uma refer~ncia nncional 
c mtc rnacional, para pes­
quisas. paleontolog1ca~. 
E~-.c.~ material dt' ArMa­
quara não estava na <irea 
dl.' rxposiçôe~. n1o1co ni"\ 
Reserva Tecnica, cala lo­
gado ..... um.lzcnadr' no 
t-.etor de GeoloJ.;•a t' Pa­
lL•ontologia, Cl úlhmo a 
ser consumido pela~ d1a­
mas do mctmdio. 

\11antmhnmos contatos 
com vMio-; pP.,qu•o;;ado­
re!' do Museu \Jaoonal, 
1nclusivc com o Jlual di· 
rctor Dr. Alcx Kcllncr, 
que também c pilleontó-

logo t.' hav1a nt'i •·.nhcita­
do que depos•t.lo;;~pmos 
p.1rte de nossct coleç;lo de 
it:nofós:,.ci., provcn1ent~~ 
de Ararilqu.H.l, Jj no 
~luseu ... Ainda hem que 
n.1o foi" 

A curador.l d.1 t'Oieçao 
de pa lrontolop;•i~ do Mu­
't('U Nadonal, Dra. Dc1.st:' 
Dlí'IS Rêgo Henriques 
procedeu ao tombamen­
to da~ peças com " nu­
meraç..i.o e reg1stro da se­
quênc•a MN 6051-V ate 
M :-.1 6073-V ("). ou ""J"· 
~:r,1m 22 pcç.1s com pegil­
da'> fósseis ('ncontrada<~ 
em Araraquar,l.lnclus•ve 
a prunc1ra lajt' que deu 
origem ao co;;tudo dos ic­
nofcl<,sei:; (vt· .. tigios pre­
~rvados em rocha da ah­
vidade de organismos 
pré-histonros} de Arara­
quara. "Com importân· 
ciil CJcntífica {' h1storica 
pMil ~1 piileontologiil bra­
..,ilc1ra e que r~mcte .l 
~lor;'lda do Snl"! 

~~~ .. ~;!}• 
.\.f\,; Mu..;,· \' lnltt1l 

Folha da C1dade - l.ó· 
gico, qut tli:t>r tln IWJ'Or­
túudn de 11111 museu como 
esse, t1 litis, torlo ,. quai­
IJUer museu qur preserva 
n história e rtrlumlmrtr, 
mns JJflra o seuhor qunl o 
stgnificarlo drssa ptrda 
I tio gmurle? 

Dr. Marcl'lo Adorna 
Ferndndes: Desde decd­
dali, vário'> din•lnrc .. do 
Musell NJcional já apon­
tavam e d enunciavam 
nec.:essidades quilnto a 
manutcnçilo, pois hcwiil 
mfiltra(ões lldc; p.uedes. 
mofo, fiação ('\étrica m ­
comp.:ltível com a de· 
manda do~ cquipamcn· 
h)!, lll"tali"\dl}", pJra as pe-.~ 
qu1sas, etc. Sempre hou­
ve íl necessidade de re­
Cl.J rsos para qu(.' projeto-s 
dt:- c;c~uranç.1 conlri'l in­
c~ndioc;. rcparost.~{'xpan­

s.io das e),pos•çôes no 
J><~lácio fo'io;;t:'m c-xccuta­
dolj. Tambcm t~x1sti.1 a 
... ol•ci tnção perm.Jnente 

Professor Marcelo no Museu Nacional do Rio de Janeiro 

para a construç;}o d<' no­
,·oc; pred10~.; an~xo., pMa 
,ld ministr.l{:lo, pesquis..1 e 
a g_Lhlfda da'> coleções c 
nJd.l foi fc1to . Poucos re­
cu.-...os chegavam ao f\.lu­
scu Nactonal que possibi­
ltl,l'iSL'm o nHntmo dl' 
manutenção. 

"O Brasil cometeu um 
cnme contra u patrimú­
ntO da humanidade!" 

\1atcstoso l' impontmtc 
Pnlácio de São Cristovão, 
um dia fora a ,1\ma do 
lmpCrio bra~:;ilciro, ho1c 
J•1Z em rutn,\ toda tl sua 
h1'ttória. Ficará na mcmo­
r~ol ... lembrando que a 
perda não e só da expost­
ção umca e exclu<;•va, 
ma~ de tnda a Rl.'serva 
Tecn1ca, lllilteria\ Tipo. 
acervo bibliog r.Hico c a 
ongmalidade de llm pre­
dio que é nossll referên­
Cia histónca. 

Folha da Cidade - N6~ 
que estnmos apeuns as­
sistltldo ouvisita11rlo 11âo 
fazemos rrlcin 011 mio 
IIU'IISuramos umtl perda 
como essa. Qunl seu sc,­
twrruto? 

D r. M a rce lo Adorna 
Ferna ndes: Alt'm das co­
leções fant.Jst!CclS e um­
cas. Pcrdc-~c também a 
história que ~1quele pr~­
dío reprco;cntava. Dá dcs­
F.Oo;;h,, pc.)t~ pouquío;;simi\c, 
pt.•sc;oac; ''aloriZcl\'am 
ilt.luele lugar como umct 
identidade N<~cional. Im­
portante par,1 nos~ his­
tória, unporlantc parn a 
ciência, tmport,lnte pi1r.1 
a nwmória bro.~<.;!leir<'l 

Meu sentimento lllu.ll 
l' um m isto dL' md igna­
ç,·lo e revolt~1 por perder­
mo~ mais umJ parte de 
nossa identidade histó· 
rica c tambt.•m o •mpor­
tante acervo ctentiíico e 
c.:ultu rJI. 

f.sc;e lu~ar era m~p•ra­
dor. Quanta história t~ 
p re-históna JUntas, com 
valor mundial, pcrdid.J 
p.1ra o;;cmpre. I;. como ~:;c 
cad.1 um de no~ morrl·~-

.,,•mos um pouqu1nho, 
pcJr falta de -;aude, edu­
,,,ção, cultura., lazer, ci~n­
c ta, abandonado<~ pelo 
de.,ca>:>o de umi\ clas~l" 
política, que ~equer sab1a 
da •mportimcia do <lccr­
vo do Muc;eu N.I CIOIMI 

p.Hcl a huma!lldade. 
Cientistas t- personali­

dtldelj ilustres visitaram e 
c.1mmhararn pelos corrc­
dore!l. do t\1useu "Jdcio­
nal, como Albert Eins­
tem. Marie Cur1e e jusce­
lint1 Kubilscht•k. n ÚntC(l 

governante do Pe-ríodo 
Republicano a vio;itar o 
'Au~u Nc~ctonal! 

L um total abandono 
pelo Estado brasileiro. No 
diil 02 de <;t•tt•mbro dc-
2018 morreu, JUnto com 
o Museu Nacional. uma 
esperança de um P,11c: 
que podrria o;cr curado 
da doença da tt:;Jmrância 

folha da Cidad(•- Peu­
snmos fllll' 111io temos 
natln n vtr L'DIII isso etl­
qunlltO cirladtios e só ln­
uretl tamos a falta de ma­
tmlcnção, o rlelfcrrso. O 
.,,e podemos fwur? 

Dr. Marcelo Adorn a 
Fern a n des: Podt•mn<.; 
cobrar' Cobr.u do Poder 
Púbico a valonzação do 
patrimônio de cad.1lugar. 
Patrimômo rnatcnnl e 
imaterial, dt..,dt• a., C.hao; 
dC' Cultur.Hltc os \tluscu~ 
Mumcipa1s, com abatxo 
assinadns parJ manut{'n­
ção de c1cervos e refor­
ma-;, ma!t pnnc•palmcn­
te frequentando este!l. e.,­
pa{o ... '\lo entanto. o 
mato; Importante- a fa7er­
mos, pnr nos c pelo fu­
turo da humanidade, e 
nn"> a pos'<arrnoc. do cn­
nheclmento. Um povo 
que lê dific ilmt'ntc sr 
dC"txa levar por opmiõcs 
formadas ~ por tal s,ls 
allrmaçõcs. O conheci­
mrnto é importnnttS'ii 
mo, para a m.1nutençào 
dt• uma 'iCX'It'Ctadc sad1.1 
C"''~ mu-.eus contribuem 
imeno:;amcntL- par.1 i<;so. 

Inovação social e velhice são temas de evento promovido pela UFSCar 
No~:; dia c; 23 t' 24 de ~'u­

tubro acontL"C<' a V I Jor­
nJd,l de Estudo" 1..•m G1..'· 
rontolo~&<' da Un•ver<õi­
d;,d~,.• r~.->dcral dL' <i.lo C ar­
lo!.. (UFSCar). Oteman•n­
trJI dc<õli:l cdiç;ü• 1..' ''Oiá­
loJ;O'l .. obre ulO\ i\Çi\o <tc)­

ci.JI e \'Cihict:'·· t' O t'\'t:'OIO 

l' o1lx·rto a proh"s•una•s, 
(''>tud:lntc~. pt'"qUI!!-,1du· 
n.~ .. t' a todo o public.:n in· 
tcre-.:.ado. A<; in<>crições 

c;,io ~raluitac; .: podt.•m ~r 
f{'J!a!l. pela Internet ou no 
tliadnl.'V\.'ntt' 

O ol-ojelivo da Jornada ê 
pmnlO\"Cr tcfll'XÕt."õ t.' di<;<:t.'­
mmar conhecimento sobrt! 
movaç;io SN'IJI na velhice 
nocnnh•x!od.l prom•"'\•;o do 
t!nnlhecimento ath·o. e\.­
plor.:mdo dtmcn~lt..'S d(\ tr.1-
ba\h(,, ll'CTlOIC>glJ. ~Udt'. cs­
f'<lrf(', li\ter, artl' e cultur.1 
Al\.•m Jt'i<;o, .1 ide1.1 {' 1~ropor-

c•onar cspaçoc; dt.• rcflcxi\o 
sobre Gerontologia cntr~ 
protis..,ton.us d\.• dn·cr"n" 
"C"~nlí'OIM, g(><..tOr~ t> a Cl.\­

OlUOidad\.•loc.:a\ 
A progr01maçolo mclui pa· 

lr.,trJ~. mc<tas·rl•dt,nd.ls c 
Lnll' tVCOÇ(\(:" atiiSiifO-Cul· 
turills. bem comn apresen­
taç.lt\ dl.' tr,1bJihn" l'm for· 
nliiiU dC' ({1111Un!C,I(i.IO l'rJI. 

A" atividadl~ ser .lo re;,lua­
dM, no Núcleo de Formdç3n 

de l,r<'fc<~sorc.:;, qu" Hco1 n3 
t~rea Norte do C.1mpus Silo 
Carlu" da UFSCn. t.' Ol) Te.:~· 
tro do 5e.:;c-5.1o Carloo;;. A 
programação ~.-'!.1.1 d1sponi· 
Vt'\ llO !<ll f.> WW\\.ObS~rV<ll 

("lf'll.'\.'11\dtv.:onll'nlo,lli\'O.uf!or.br 
A •niciativ.ll' do Ob<.crvi\· 

lóno do Lnvelhecimento 
\hvo c do Nüclt.'fl lnterdi"· 
ctplin;-~r de F-!<>tudo-. em Ct. .. 
rontologta Social (Nit.:PGS), 
dnll>O~ da UfSCM, em par· 

ü'fla rom oS{•..,c·SãoCarloc; 
O evento 1em .:apoio dil l'ró­
Rclt,ma d.: E'<tcn-...10 (Pn,F.x) 
t' do Departanwnto dto Ge­
mntolog•a (~m) da L:FS. 
C<1r, da N.sooitç,,o de 1\~Jui­
..,,..,l.' ~tuduc, st'brc Envelhc­
<"inll'nto (A .... >en), dil Ac;-.od­
,c;.lo Paulio;ta dt>SJude Públi· 
co1 (SPSP). nuclco ~CuJo-. 
l' dn A!r-soci.:aç,io Tlrasilc•r<~ dt.• 
(...:l'('lntologm (A BC), alem do 
.1poio das ~~iuç~ esiU-

dantis intcgr.Jda<> an CtJf<j(l 

deC<!rontolog1.,d.1 UniVcr· 
<;Idade 

INSCRIÇÓ[S 
O pra:t:o p.lril '\Ubm•s· 

s.'ic1 de trabalhos,,, foi en­
cerrado. A., 1n-.críçõcs 
p.u<t pMiiril'"t;.io ~omo 
ouvinte podem ~õe"r feitas 
Jh! 22 de l'lltUhrl'l, 0('1 <;,I(L' 
\\\\\'Cb:Nnm.dwmtti(tfdt 
ou no pnmc1ro dia do 
evento 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE jUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 407 /2018 

Através do presente requerimento n° 1602/2018, 
pretende o Vereador Edson Hei, que fique constando nos anais desta Casa de Leis a 
matéria publicada no jornai"Folha da Cidade" deste município, em sua edição de 21 de 
outubro de 2018, página 03, sob o Título "O que Araraquara tem a ver com o incêndio 
do Museu Nacional?" 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j . 

2 6 OUT. 2018 

e C~rlos Porsani 

r flfez da CJLRA 
~ ;1~1\AM-13 

Thainara Faria 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 3136/2018 

Araraquara, 28 de novembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1602/2018 
Autoria: Vereador e 2° Secretário Edson Hei 
Aprovado em 27 de novembro de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

À Direção 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Jornal Folha da Cidade 
Rua Carlos Gomes, 33 - Centro 
14800-270 Araraquara- SP 

Rua São Bento 887. Centro. Araraquara-SP, CEP 14801-300- Te!: (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp.gov.br- leg!slativo@camara-arq.sp.gov br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ!JARA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

REQUERIMENTO NÚMERO 16 4 4 /18. 

AUTOR: Vereador Elton Negrini 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara, 30 de Outubro de 2018 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

última edição do Jornal A Cidade (versão impressa) de Ribeirão Preto, em 

sua última edição n°233, Ano 113, de Outubro de 2018, o jornal completo 

para fins de documento histórico e de pesquisa. 

Jornal A Cidade. 

Rua São Sebastião, 894- 14 0 1 5-040 
Ribeirão Preto 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao 

E'ton Negrini 
'{ereador , 



Folha .3r b 
Proo. cca)~ 
Resp. E:n l-e ·l 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQ!JARA 

O MUNDO É DIGITAL 
RIBEIRÃO TA BÉ ! 

Contém 01 (um) exemplar da última edição de n.º 233- ano 113 

do jornal A Cidade, de 30 de outubro de 2018, com 37 páginas. 

www.camara-arq.sp.gov.br 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 4Zf /2018 

Através do presente requerimento n° 1644/2018, 
pretende o Vereador Elton Negrini que fique constando nos anais desta Casa de Leis a 
última edição do Jornal A Cidade (versão impressa) de Ribeirão Preto, edição no 233, 
Ano 113, de Outubro de 2018, para fins de documento histórico e pesquisa. 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

. 2018 

Thainara Faria 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUAAA E>zle, I 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 0121/2019 

Referência: 
Requerimento n° 1644/2018 
Autoria: Vereador Delegado Elton Negrini 
Aprovado em 22 de janeiro de 2019 

Araraquara, 23 de janeiro de 2019. 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

À Direção 
Jornal A Cidade 

~ jl -~~ 
TENE?NTE SANTANA 

Presidente 
/ 

Rua São Sebastião, 894 
14015-040 Ribeirão Preto - SP 

Rua São Bento 887. Centro. Araraquara-SP. CEP 14801-300 Tel. (16) 3301-0600 
www.carnara-arq sp.gov.br -legislativo@carnara-arq .sp.gov.br 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

REQUERIMENTO NÚMERO 1664 /18. 

AUTOR: Vereador ELIAS CHEDIEK 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara, __ O _5 _NO_V]_01_8 _ _ 

Requeiro, nos termos do Artigo 211- A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis a 

matéria publicada na Revista Kappa Magazine em sua edição 148 - Ano 

9, de 01 de novembro de 2018, nas páginas 34, 35 e 36- Solidariedade, 

sob o Título "CORRENTE DO BEM". 

Dê-se conhecimento desta deliberação a 

Revista Kappa e aos médicos Dr. José Augusto Cardillo e Dr Emerson 

Carlos. 

Sala de sessões "Plínio de Carvalho" 05 de novembro de 2018. 

Lf 051118 (1) ana1s da casa Corrente do Bem 

P.LI)fS CJ{P.(])JP.'l( 

Vereador 



SOLIDARIEDADE 

l'l /kappamagazine 

...... , ., . . , ..... . . ... . ·. ·····. • ···'- ~ -- ' 

CORRENTE DO BEM 
MÉDICOS DÃO EXEMPLO DE AMOR AO PRÓXIMO COM TRABALHO SOCIAL 

POR 
FERNANDA ANDRADE 

FOTOS 
MÁRCIA BELOTTI 

A 
rotina de trabalho 
de um médico é re­
pleta de consultas, 
cirurgias, plantões e 
emergências, entre 

outras agendas profissionais. 
Muitas vezes sobra pouco tem­
po para o descanso e o lazer com 
a família . Alguns deles, porém, 
ainda assumem compromissos 

sociais, atividades que os fazem 
evoluir como seres humanos e 
colaborar para a construção de 
um mundo melhor, mais solidá­
rio e voltado ao amor pelo próxi­
mo. 

José Augusto Cardillo, oftal­
mologista formado há 25 anos, 
hoje tem seu consultório particu­
lar no Hospital de Olhos de Ara­
raquara, onde atende também 
pelo SUS. Faz cerca de 2.500 
consultas por mês, além de mais 
de 200 cirurgias mensais, tudo 
gratuito em parceria com 16 mé­
dicos através da Fundação CRE­
SEP - Centro Referência Saú­
de Ensino Pesquisa - da qual é 
presidente e criou para atender 

pessoas que não têm acesso ao 
atendimento oftalmológico. 

O engajamento com a filan­
trQpia vem da época da facul­
dade, quando teve os primeiros 
contatos com ações desse tipo, 
que despertaram no médico a 
vontade de ajudar o próximo. 
Atualmente, Cardillo conta com 
uma estrutura que atende a de­
manda de Araraquara e mais 24 
cidades. 

Apesar não ser uma tarefa fá­
cil, o médico se diz satisfeito por 
proporcionar, por meio da Fun­
dação, atendimentq a quem não 
teria condições de pagar por ele. 
"Na medicina não pode existir 
diferença entre o rico e o pobre", 

_j 



enfatiza. 

Dr. José Augusto 
Cardillo: "Na 

medicina não pode 
existir diferença 

entre rico e pobre" 

Para criar a Fundação, uti­
lizou a estrutura montada com 
aparelhos modernos e de alta 
tecnologia de seu consultório 
particular, ampliando o atendi­
mento ao SUS. "Dessa forma eu 
consigo pegar parte do meu con­
sultório que está subutilizado e 
ofertar para o SUS, oferecendo 
o melhor da tecnologia também 

para as pessoas menos favoreci­
dàs,"s-~m custo-'algum, seja para 
t ~atamento ou cirurgia", explica o 
especialista. 

Assim, Cardillo criou o pro­
j_eto, deferido pelo Ministério da 
Saúde como o primeiro Centro 
Referência em Média e Alta Com-

VOLTARA 
SO.RR R 
f!/ 

Agende sua avaliação! 

.Odontoclinic 
Araraquara 

/ (016) 3114-1707 
~ 

AV. D. PEDRO 11, 246. CENTRO. ARARAQUARA - SP. CEP: 14801-040 

RT: DR. FÁBIO REZENDE NOGUEIRA : CRO-SP 75.018/ CRO DA UNIDADE: CRD-SP 8177 



Dr. Emerson Carlos: "Formamos 
uma corrente do bem para 

ajudar quem precisa" 

plexibilidade em Oftalmologia 
do Estado de São Paulo. "Conse­
guimos fazer o atendimento pri­
vado com o lado social pegando 
carona, sem divisões, afinal são 
seres humanos que precisam de 
atendimento", ressalta Cardillo. 

PIONEIRISMO 

O médico reforça que esse 
tipo de iniciativa é pioneiro na re­
gião. "Estamos começando isso 
em Araraquara e precisamos da 
ajuda da sociedade. Hoje eu sou 
o presidente da Fundação, mas 
isso é uma coisa da cidade. Se 
eu for embora, isso vai ficar e as 
pessoas têm que entrar nessa 
causa e ajudar", incentiva o of­
talmologista, evidenciando que é 
difícil fazer caridade sozinho. 

Ele explica que o envolvi­
mento da sociedade em causas e 
projetos como esse pode ocorrer 
de várias formas . "Tem pessoas 
que chegam e doam pó de café 
e bolacha para a gente servir às 
pessoas que vêm de longe para 
serem atendidas. Temos do­
ações de armações de óculos 
em boas condições. Toda ajuda 
é bem-vinda", diz Cardillo, que 
através de programas do gover­
no conseguiu algumas parcerias 
que doam colírios caros que são 
entregues gratuitamente aos pa­
cientes. "Não basta ofertarmos 
cirurgia e tratamentos, temos 
que igualmente ofertar dignida­
de", finaliza , referindo-se a pa­
cientes que não têm condições 
de comprar sequer os colírios 
para o tratamento. g 

"JÁ FIZ DE TUDO, INCLUSIVE 
SER MÉDICO,, 

De forma descontraída, o médico aneste­
siologista Emerson Carlos encara o trabalho 
voluntário há cerca de 25 anos. Sua dedicação 
começou ainda na faculdade, a 7 50 km de 
Araraquara/SP, quando estava no terceiro ano 
de Medicina em Botucatu/SP e foi convidado 
por uma professora a para participar de uma 
ação social junto a crianças com risco de 
perder a visão. Nesse período participou de 
outras atividades de cunho humanitário e não 
parou mais. 
"Aqui em Araraquara trabalho como volun­
tário no Lar e Internato Otoniel de Camargo 
há 7 9 anos, exerço a função de presidente da 
entidade de forma voluntária, dou apoio na 
área médica e faço várias outras funções de 
acordo com a necessidade. Costumo brincar 
que no Lar já fiz de tudo um pouco: fui gar­
çom, já varri chão, inclusive exerci a profissão 
de médico': 
Carlos destaca a grande quantidade de 

- -

médicos da cidade que atuam na área social. 
"São vários médicos que, assim como eu, 
promovem algum tipo de trabalho voluntário 
pelo próximo e não têm intenção alguma_ de 
aparecer por conta disso. Formamos uma 
corrente do bem para ajudar quem precisa e é 
uma rede de pessoas que se ajudam, disposta 
a fazer o bem, isso faz a gente se sentir útil 
como ser humano. É um trabalho silencioso, 
mas feito inteiramente de coração'; analisa o 
médico. 
Sobre as ações da "corrente do bem~ Carlos 
resume: "Isso me faz bem, me renova. Quando 
você consegue fazer alguma coisa para 
uma pessoa que você nem conhece, isso cria 
esperança para nós enquanto seres humanos, 
porque em algum momento pode ser você 
que vai precisar de ajuda. E isso é o oposto de 
pessoas que têm o poder nas mãos e usam só 
para benefício próprio. Vamos fazer o bem, 
sem olhar a quem': 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° /2018 

Através do presente requerimento n° 1664/2018, 
pretende o Vereador Elias Chediek, que fique constando nos anais desta Casa de Leis 
a matéria publicada na Revista Kappa Magazine em sua edição 148 - Ano 9, de 1 o de 
novembro de 2018, nas páginas 34, 35 e 36 - Solidariedade, sob o Título "Corrente do 
Bem". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j . 

Thainara Faria 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 3137/2018 

Folha €33 -
Proc.tX-B/ ;;z[)18 \ 
Pesp 6nlet 

Araraquara, 28 de novembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1664/2018 
Autoria: Vereador Elias Chediek 
Aprovado em 27 de novembro de 2018 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia ·para . · · 

À 

Atenciosamente, 

_V 
~~ 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Revista Kappa Magazine 
Avenida Casemiro Perez, 305 - Vila Harmonia 
14802-500 Araraquara- SP 

Rua São Bento 887, Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300- Te\. (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp.gov.br- leg1slativo@camara-arq.sp gov br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ!JARA 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Ofício EX n° 3138/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 
!rolha 3<é:?'l 
I Proc. oa'3/<?.o-{€ 
! .=<.esp. ~/.e l 

Araraquara, 28 de novembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1664/2018 
Autoria: Vereador Elias Chediek 
Aprovado em 27 de novembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

_j) 
~~ 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Ao Senhor 
Emerson Carlos 
Lar e Internato Otoniel de Camargo 
Avenida Gutemberg, 553- Vila Xavier 
14810-180 Araraquara- SP 

Rua São Bento, 887 Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp gov br- leg1slativo@camara-arq sp.gov br 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABIN ETE DA PRESIDÊNCIA Folha "385 ; 
Proc.myc:t_ot8 l 
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Ofício EX n° 3139/2018 

Araraquara , 28 de novembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1664/2018 
Autoria : Vereador Elias Chediek 
Aprovado em 27 de novembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Ao Senhor 
José Augusto Cardillo 
COE Centro de Oftalmologia Especializada 
Avenida Casemiro Perez, 265- Vila Harmonia 
14802-600 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887 Centro, Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp.gov br- leg1slativo@camara-arq sp.gov br 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQ1JARA 

f 

t 
I 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

REQUERIMENTO NÚMERO 1665 /18. 

AUTOR: Vereador Rafael de Angeli (PSDB) 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

O 5 NO( ~18 Araraquara, __ _____,..'------+----

,- Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis a 

matéria publicada na Revista "Kappa Magazine", em sua edição de 1 de 

novembro de 2018- Ano 9- Edição 148, páginas 32 e 33, sob o Título 

"CORRIDA CONTRA O CÂNCER CELEBRA A VIDA E SENSIBILIZA 

SOBRE PREVENÇÃO DA DOENÇA" - Evento superou as expectativas 

dos organizadores, que já planejam edição 2019. 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao 

Senhor Luciano Abelhaneda, responsável pela revista, e aos médicos, 

Raquel Pedro Moreira e Luís Henrique Carvalho, que tiveram a iniciativa 

do evento. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 5 de novembro de 2018 . 

. ·~··uDI --.IIIMfllo HlllM1 • t - 1!2 W' ?k W ~.-.. 

------=~~-.::~~eli •ovado 

Afaraq u • . • . .:._;.3 btZ. ~-·la __ 



AÇÃO 
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ffCORRIDA CONTRA O CANCER'' 
CELEBRA A VIDA E SENSIBILIZA -SOBREPREVENÇAODADOENÇA 
Evento superou as expectativas dos organizadores, que já planejam edição 2019 

Manhã de domingo, 30 de setembro, centenas de pessoas se preparam para a largada da "Corrida contra o Câncer" 

A 
primeira edição da 
"Corrida contra o 
Câncer" superou as 
expectativas dos 
organizadores. Re­
alizada no dia 30 de 

setembro, com largada e chega­
da no Cear, o evento contou com 
mais de 550 pa rticipantes na 
corrida e caminhada. O suces­
so foi tão grande que a próxima 
edição já está sendo planejada e 
deverá ocorrer no mês de outu­
bro de 2019. 

A iniciativa, que partiu dos 
médicos oncologistas Raquel 
Pedro Moreira e Luís Henri­
que Carvalho, da Spero Clínica 
de Infusão, tem como objetivo 
sensibilizar a população com 
informações sobre prevenção e 
tratamento do câncer, além de 
incentivar a prática esportiva 
tanto para prevenir quanto para 
enfrentar a doença . 

A "Corrida contra o Câncer" 
teve também atividades para­
lelas na área da saúde, como 

palestras sobre nutrição para 
pacientes oncológicos e sobre a 
relação entre exercícios físicos e 
câncer, realizadas no dia 28 de 
setembro no Sesc Araraquara. 

A programação contou ain­
da com um coquetel de lança­
mento no dia 27. de setembro na 
academia BodyFit, parceira da 
Spero na realização do evento. 
A entrega dos kits aos partici­
pantes ocorreu na loja da Lupa 
no Shopping Lupa, no dia 29 de 
setembro. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA --------' 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° /2018 

Através do presente requerimento n° 1665/2018, 
pretende o Vereador Rafael de Angeli , que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis a matéria publicada na Revista "Kappa Magazine", em sua edição de 1 o de 
novembro de 2018- Ano 9- Edição 148, páginas 32 e 33, sob o título "Corrida contra 
o câncer celebra a vida e sensibiliza sobre prevenção da doença". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j . 

1 2 H9V. 26 18 

Thainara Faria 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Ofício EX n° 3190/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA Folha "3 ~ 
Proc.W'::J/:aAB 
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Araraquara, 05 de dezembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1665/2018 
Autoria: Vereador Rafael de Angeli 
Aprovado em 04 de dezembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Senhor 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Luciano Abelhaneda 
Revista Kappa Magazine 
Avenida Casemiro Perez, 305 
14802-600 Araraquara-SP 

Rua São Bento. 887, Centro, Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel. (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp.gov br- leg1slativo@camara-arq.sp.gov br 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Ofício EX n° 3191/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

1
F-ol-ha-::"'3 -:q:::-Q- - 1 

Proc. cos(c:znt8 l 
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Araraquara , 05 de dezembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1665/2018 
Autoria: Vereador Rafael de Angeli 
Aprovado em 04 de dezembro de 2018 

Prezada Senhora, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

À Senhora 

JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 
Presidente 

Raquel Pedro Moreira 
Clínica Spero de Infusão 
Avenida Gastão Vidigal , 635- Jardim Primavera 
14802-408 Araraquara -SP 

Rua São Bento, 887 Centro, Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel (16) 3301-0600 
www camara-arq sp.gov br- leg1slativo@camara-arq.sp gov.br 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Ofício EX n° 3192/2018 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 
Folha 3'1 1 
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Araraquara, 05 de dezembro de 2018. 

Referência: 
Requerimento n° 1665/2018 
Autoria : Vereador Rafael de Angeli 
Aprovado em 04 de dezembro de 2018 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Senhor 

~ 
JÉFERSON YASHUDA FARMACÊUTICO 

Presidente 

Luís Henrique de Carvalho 
Clínica Spero de Infusão 
Avenida Gastão Vidigal , 635- Jardim Primavera 
14802-408 Araraquara -SP 

Rua São Bento. 887. Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel (16) 3301-0600 
www.camara-arq sp.gov br- leg1slativo@camara-arq.sp.gov br 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
~~~ 

REQUERIMENTO NÚMERO 1668 /18. 

AUTOR: Vereador Rafael de Angeli (PSDB) 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis a 

matéria publicada na Revista "Kappa Magazine", em sua edição de 1 de 

novembro de 2018 - Ano 9 - Edição 148, páginas 52 e 53, sob o Título 

"A ARTE DE RUA GANHA STATUS E ADMIRADORES" - Intervenção 

Cultural em áreas urbanas faz artistas de renome e é destaque nas 

principais cidades do mundo. 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao 

Senhor Luciano Abelhaneda, responsável pela revista, ao artista 

grafiteiro, Jota Aracê e ao Eduardo Carvalho, diretor de criação da 

ComTexto Comunicação Integrada. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 5 de novembro de 2018. 



SORRISO 

fi lkappamagazine 

AARTEDERUA 
GANHA STATUS 
E ADMIRADORES 

r INTERVENÇÃO CULTURAL EM ÁREAS URBANAS FAZ ARTISTAS 
DE RENOME E É DESTAQUE_N.A.S PRINCIPAIS CIDADES DO MUNDO 

A 
té há po uco tempo 
tida como margi ­
nal , a arte de rua 
ganhou status e 
apreciadores de to-

' . 

das as classes sociais. Surgiu 
nos Estados Unidos , na década 
de 70, e logo se espalhou pelo 
mundo, chegando ao Brasil 
du ra nte a ditad ura mili tar, até 

como forma de protesto. Com 
o tempo, essa manifestação 
foi conqu istando posição de 
destaque e hoje tem respeito , 
admiradores e artistas de re-



nome, como o mundialmente 
famoso Banksy e os brasi leiros 
Os Gêmeos (Gustavo e Otávio 
Pandolfo} e Eduardo Kobra. 

Feita por meio de interven­
ções, esculturas, instalações, 
projeções de vídeo e pinturas, 
como o grafite, atu almente, a 
arte de rua tem sido replicada 
em objetos de decoração, telas, 
fotografias , estampas de ca­
misetas. Em Araraquara, des­
tacam-se nesse universo Dú 
Rodrigues, Murilo Bonet, Gá 
Kriya, Thiago Kiddy, Renatinho 
e Jota Aracê, entre outros. 

Jota Aracê, por sinal, foi es­
trela de dois projetos recentes 
na cidade, um cultural e outro 
publicitário. Formado em Co­
municação, ele trabalha com 
arte urbana há mais de 10 anos, 
e desde 2010 desenvolve afiei-

o o 

nas para cnanças e JOvens, em 
esco las municipais e estaduais 
e em instituições como Sesc, 
Senac, Universidade de Ara­
raquara (Uniara}. Centro Uni­
versitário Estácio de Ribeirão 
Preto, Fundação Casa, entre 
outros locais. O artista já rea­
lizou ações também no exte­
rior, em países como Por tugal 
e Áustria. 

Em 2018, um dos s~us tra­
balhos mais recente s foi)o mu­
ral Cidade das Cores, desen­
volvido durante as oficinas do 
projeto homônimo, idealizado 
pelo artista e fo rmulado pela 
ComTexto Cultural, com o pa­
trocínio da Brasilux Tintas. A 
iniciativa realizou aulas prá­
ticas gratuitas de grafite para 
jovens com idade entre 12 e 18 
anos das cidades de Matão e 
Araraquara . 

"Minha inspiração para pin­
tar o Cidade das Cores fo i, in­
clusive, uma participante do 
pro jeto, na oficina do bairro 
Selmi Dei. Como nesse caso, 
pretendo cada vez mai s utili­
zar pessoas rea1s em minhas 
ob ra s", pontuou Aracê. 

ARTE NA 
PUBLICIDADE 

Na área publicitária, o di­
reto r de criação da ComTexto 
Comunicação Integrada, Edu­
ardo Carvalho, utilizou .as artes. 
de Jota Aracê espalhadas em 
vá rias rua s da cidade para uma 
campanha da JRG Odontolo­
gia . O objetivo era parabenizar 
o município por seus 201 anos, 
comemorados em 22 de agos­
to . Intitulada "Sorriso da Minha 
Cidade", a intervenção con­
sistiu na aplicação de fotos de 
so rr isos de alguns pacientes 
do consu ltóri o, que participa­
ram vo luntariamente da ação, 
aplicados sobre os famosos 
ros tos grafitados pelo artista . 

Segu ndo Ca rvalho, por se­
rem executadas nas ruas , as 
ações acabam despertando o 
interesse das pessoas, que fil­
mam ou fotografam o que está 
acontecendo para postar nas 
redes sociais. Ou seja, gera um 
barulho nas plataformas di­
gitais. "Durante o desenvolvi­
mento do trabalho, consegui­
mos observar muitas pessoas 
sorr indo ao ver a intervenção, 
o que, para nós, significa que 
atingimos o objetivo inic ia l, 
que era fazer a cidade sorrir 
por meio de seus h,abitantes", 
explica . 

'~othl ç-sq q 
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Para a aplicação das placas 
de MDF, foram selecionadas 
nove obras do artista, que tem 
um processo livre de criação. 
"Não sigo um padrão. As in­
fluências são inúmeras, mas 
retratar o nosso povo é sem­
pre uma prioridade pra mim e 
ter os sorrisos de pessoas reais 
estampados nelas valoriza ain­
da mais nossas raízes cultu­
rais", diz Jota Aracê. 

'As intervenções foram nas 
obras : Menina Brasilis, Institu­
to Federal de São Paulo (IFSP} ; 
_no T~opical/e, no Selmi Dei ; 
Sorriso das Cores, na ETEC In­
dustrial ; Sou Nós, no muro do 
colégio Objetivo; Black Music 
Power, no Pub 13; Caçador de 
Sonhos , no Terminal de Inte­
gração; Origem , no Viaduto Via 
Expressa; Amazônia Urbana, 
na Av. Cristovão Colombo; e 
Solo Fértil, na Mondrian . 

Após a colagem das placas, 
a ação durou três dias, tempo 
suficiente para a gravação de 
um vídeo mostrando a rea­
ção da população. A produção 
foi divulgada no Facebook do 
consultório odontológico no 
dia 22 de agosto, aniversário 
dá cidade. No total, o planeja­
mento levou quase dois meses 
e foi preciso mais um mês para 
a execução da campanha. 

Para João Gonçalves, sócio 
proprietário da JRG Odonto­
logia, a campanha foi impor­
tantíssima para homenagear a 
cidade e mostrar a_diversidade 
cultural que abriga os centros 
urbanos. "Ficamos felizes com 
o resultado e que muito mais 
intervenções como essa pos­
sam ser feitas ", pontua . ~ 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE jUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 424 /2018 

Através do presente requerimento n° 1668/2018, 
pretende o Vereador Rafael de Angeli , que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis a matéria publicada na Revista "Kappa Magazine", em sua edição de 1 o de 
novembro de 2018 - Ano 9 - Edição 148, páginas 52 e 53, sob o título "A arte de rua 
ganha status e admiradores". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida . 

É o parecer, s.m.j. 

Thainara Faria 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA 

Ofício EX n° 0122/2019 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Folha 3CJ b 
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Araraquara, 23 de janeiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1668/2018 
Autoria: Vereador Rafael de Angeli 
Aprovado em 23 de janeiro de 2019 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

-
TEN NTE SA .. ~JT~A 

Presidente 

I 

Ao Senhor 
Luciano Abelhaneda 
Revista Kappa Magazine 
Avenida Casemiro Perez, 305 
14802-600 Araraquara-SP 

Rua São Bento, 887 Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel. : (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br- legislativo@camara-arq.sp.gov.br 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARÀso. Ozkt 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 0123/2019 

Referência: 
Requerimento n° 1668/2018 
Autoria: Vereador Rafael de Angeli 
Aprovado em 23 de janeiro de 2019 

Prezado Senhor, 

Araraquara, 23 de janeiro de 2019. 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Senhor 
Jota Aracê 

r- -
TEN NTE SANT~A 

I 
Presidente 

Rua Henrique Lupo, 641 -Vila José Bonifácio 
14802-440 Araraquara-SP 

Rua São Bento. 887 Centro. Araraquara-SP. CEP 14801-300 • Tet.· (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br- legislativo@camara-arq sp.gov.br 
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Reso. G/er 
CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA 

Ofício EX n° 0124/2019 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 23 de janeiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1668/2018 
Autoria : Vereador Rafael de Angeli 
Aprovado em 23 de janeiro de 2019 

Prezado Senhor, 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

Ao Senhor 
Eduardo Carvalho 

TEN 

I 
---

Presidente 

Diretor de Criação da Comtexto Comunicação Integrada 
Avenida José Zilioli, 418 - Jardim das Roseiras 
14806-025 Araraquara-SP 

Rua São Bento. 887, Centro, Araraquara-SP CEP 14801-300 Tel. (16) 3301-0600 
www.camara-arq.sp.gov.br - leg1slativo@camara-arq.sp.gov br 

CÃMARA MUN ICIPAL 
DE ARARAQ!)ARA 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Requerimenton° 1 675/2018 

Autoria: Nome Parlamentar 

Despacho: À Comissão de Justiça, Legislação e Redação 

Araraquara, O 6 NOV. 1018 

Folha '394 - ' 
Proc . oo3/~o(9l 
R"'"D. Enle, _1 

Requeiro, observado o artigo 211-A do Regimento Interno, que fique 

constando nos anais desta Casa de Leis a matéria publicada no jornal 
"Folha da Cidade", em sua edição de 06 de novembro de 
2018- Ano XXXVIII- Edição 9.892, página 08, sob o Título 
"Araraquara concede gratuidade na Área Azul para 
pacientes em tratamento oncológico" - O CARTÃO QUE 
GARANTE A ISENÇÃO DO PAGAMENTO DEVE SER 
SOLICITADO JUNTO À COORDENADORIA EXECUTIVA 
DE MOBILIDADE URBANA DO MUNICÍPIO. 

Araraquara, 06 de novembro de 2018. 

/ Pastor Raimuneto Bezerra 
Vereador 

Página 1 de 1 
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Folha dá Cidade COTIDIANO 

Araraquara concede gratuid: 
. para pacientes em tratam E 

Após a aprovação, em 
setembro, da Lei nº 

• 9 .362, os pacientes onco,-
lógicos da Santa Casa de 
Misericórdiá de Arara-
quara passaram a ter di-
reito à gratuidade, en-
quanto estiverem em 
consulta ou tratamento 
l!o local, pelo uso da 
AreaAzul, sob adrninis-
tração da Estapar. Para 
isso, basta solicitar o car-
tão de isenção de paga-
mento e entregar laudo 
médico na Coordenado-
ria Executiva de Mobili-
dade Urbana do muni-
cípio. 

Outra novidade é a 
entrega, em 05 de no-
vembro, de 25 novas v a-
gas de estacionamento 

. rotativo na Rua Voluntá-
rios da Pátria, entre a 
Avenida Barroso e Ave-
nida José Bonifácio, e na 
Avenida Barroso, entre a 
Rua Padre Duarte e a 
Rua Carlos Gomes. 

As novas vagas estão 
· no entorno da Santa 
Casa de Misericórdia e 

O CARTÃO QUE GARANTE A ISENÇÃO DO PAGAMENTO l 
JUNTO À COORDENADORIA EXECUTIVA DE MOBILIDADE 

fazem parte da amplia-
ção da Are a Azul da ci-
dade. Segundo o decre-
to nº 11.807, assinado 
em 20 de setembro, o 
projeto completo con-
templa a criélção de 100 
vagas de estacionarneri-
to rotativo, que serão 
entregues em fases, para 
facilitar o processo de 
adaptação da popula-
ção. O término está pre-
visto para o final do ano. 

A raraquara tem hoje 
52 parquímetros e 1.764 
vagas gerenciadas pela 
Esta par. Após a finaliza-
ção do projeto, passará 
a contar com 56 equipa-
mentos e 1.864 vagas, 
sendo 62 para idosos, 49 
para deficientes, 22 para 
paradas rápidas de 15 
minutos (com pisca-
alerta ligado) e 581 para 
motos. 
APOIO AO CENTRO DE 

ONCOLOGIADA 
SANTA CASA 

Em junho passado, a 
Estapar, em parceria 
com a Prefeitura de Ara-

raquara, Coordenadoria 
de Mobilidade Urbana e 
o Fundo Social de Soli-
dariedade, promoveu o 
Dia do Estacionamento 
Solidário. A renda arre-
cadada, no valor de 
R$10.146,90, foi destina-
da à área de assistência · 
social do Centro de On-
cologia da Santa Casa 
de Misericórdi;;l.. 

Sobre a Estapar: A 
maior rede de estaciona-
mentos da América La-
~a está presente em 75 
cidades situadas em 17 
Estados brasileiros, além 
do Distrito Federal. A 

Estapar admi · 
todo ma1<, de 400 

mentoo.., <-,,'h> 7,5 
cionár111o.., d 1retos 
alizam I; mil 
atendlmt'J1too.., por 
Na áred dt> eo..,taci 
mento rotat1vo, in 
do a cidade de São 
lo, a Esta par adm · 
18 operações de 
Azul Digital no 
quatro Estados (SP, 
ES e SC), serviço 
vem sendo implan 
pela em presa des I 
década de 90. 

Comércio .da regiãQ de Araraquara prevê 
' . 

crescimento de até 5°/o no mês da Black Frida· 
. j 

~@ ~E-COMMERCE, A.. EXPECTATIVA É AINDA MAIOR E ALTA PODE CHEGAR A 10°/i 
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Araraquara concede gratuidade na Área Aztl!"' Enlfi 

para pacientes em tratamento oncológico 
A pós a aprovação. em 

setembro, da Let n° 
9.362, os pacienlesonco­
lógicos da Santa Casa de 
Misericórdia de Arara­
quara passaram a ter di­
reito à gratuidade, en­
quanto estiverem em 
consulta ou tratamento 
no local, pelo uso da 
Area Azul, sob adminis­
tr,lção dn Esta par. Para 
isso, basta solicitar o car­
tão de isenção de paga­
mento c cntrcgarlaudo 
médico na Coordenado­
ria Exccuti v a de Mobili­
dade Urbana do muni­
apio. 

Outra novidade e a 
entrega, em 05 de no­
vembro, de 25 novas va­
gas de estacionamento 
rotativo na Rua Voluntá­
rios da Pá I ria, entre a 
Avenida Barroso e Ave­
nida José Bonifácio, e na 

O CARTÃO QUE GARANTE A ISENÇÃO DO PAGAMENTO DEVE SER SOllCITADO 
JUNTO À COORDENADORIA EXECUTIVA DE MOBILIDADE URBANA DO MUNICÍPIO 

fa.<em parte da amplia­
ção da Área Azul da ci­
dade. Segundo o decre­
to n• 11.807, assinado 
em 20 de setembro, o 
projeto completo con­
templa a criação de 100 
vagas de estacionamen­
to rotativo, que serão 
entregues em fases, para 
facilit.r o processo de 
adaptação da popula­
ção. O término está pre­
visto parao final do ano. 

raquara, Coordenadona 
de Mobilidade Urbana e 
o Fundo Social de Soli­
dariedade, promoveu o 
Dia do Estadonamento 
Solid.lrio. A renda arre­
cadada, no valor de 
R$10.146,90, foi destina­
da à área de assistência 
social doCentrodeOn­
cologia da Santa Casa 
de I\ 1isericórd ia. 

Saúde dá início a 
programa de distribuição 

gratuita de fraldas 
descartáveis 

Pessoas com deficiência c idosos que utilizam fral­
das descartáveis c são atendidos pela rede pública de 
sal! de contam agora com a garantia do fomeomento 
gratuito desses artigos pela Prefeitura. Com a medi­
da, os usuários não prerisarão mais recorrer a proces­
sos judiciais para teracessoaoproduto. 

A mc>dida foi determinada pela portaria que institui 
o Protocolo Clínico para rornecimento Gratuito de 
~raldas Descart;\veis para Usuários do SUS (Sistema 
Unicode Saúde), que passou a vigorarneste mês. 

A resolução beneficia pessoas acima de 3 anos de 
idade afetadas por incontinência urinária e fecal. e 
fixa um valor de repasse de até 120 fraldas por mês 
para cada usuário, mediante apresentação de relató­
rio cünico emitido .P?r médico da rede básica do ser­
viço público de saude. Em caso de necessidade mai­
or, a avaliação e a entrega ficam d cargo da Secreta­
ria Municipal de Saúde. 

Para solkitm ns fraldas, o usuário ou seu responsá-

+ Avenida Barroso, entre a 
Rua Padre Duarte e a 
Rua Carlos Gomes. 

Araraquara tem hoje 
52 parquímctrosc1.764 
vaga.• gerenciadas pela 
Estap.<r. Após a finaliza­
ção do projeto. passara 
a contar com 56 equipa­
mentos e 1.864 vagas. 
sendo 62 para idosos, 49 
para ddicientes, 22 para 
paradas rápidas de 15 
minutos (com pisca­
alerta ligado)e581 para 
motos. 
AI'OIOAOCEN'TRODE 

ONCOLOGIA DA 
SANfACASA 

Sobre a Estapar: A 
maior rede de estadona­
mentos da América La­
tina está presente em 75 
cidades situadas em 17 
Estados brasileiros, além 
do Distrito Federal. A 

Estapar administra ao 
todo maisde400 mil va­
gas em aproximada­
mente 1.000 estaciona­
mentos. S.io 7,5 mil fun­
cionários diretos quere­
alizam 15 milhões de 
atendimentos por mês. 
Na área de estaciona­
mento rotativo, incluin­
do a cidade de 53o Pau­
lo, a EstapM administra 
18 operações de Zona 
Azul Digital no l'a1s em 
quatro Estados (SP, MG, 
ES c SC), serviço que 
vem sendo implantado 
pela empresa desde a 
década de 90. 

vel deve se dirigir à unidade básica de saúde mais 
pr6xima de sua casa para saber se preenche os crité­
nos necessários paro ter direito ao bcncfído c rcaliz..lr + 
o cadastro no programa. 

O beneficio deve ser renovado a cada seis meses e 
será cortado caso as fraldas deixem de ser retiradas por 
mais de 60 dias ou haja comprovação de uso indevido 
do produto. Também serão excluídos do programa 
p..·rientes que deixem de morarem Araraquara. 

+ 

As novas vagas estão 
no entorno da Santa 
Casa de Misericórdia e 

Em junho passado, a 
Estapar, em p;uceria 
com a Prefeitura de Ara-

Comércio da região de Araraquara prevê 
crescimento de até 5°/o no mês da Black Friday 

NO E-COMMERCE, A EXPECTATIVA É AINDA MAIOR E ALTA PODE CHEGAR A 10% 

A Black Friday tem se 
CrntlmniO d:111 +4,9% 

+5'1.. 

tornado uma data cada 
vez mais importante 

\ 't lldu n1 Rralilo 
dt Ar~raquan-

para o comércio brasilci· Mh dr no,tmbro 

ro. De acordo com um 
Jcvantamcnl'odo Núdco 
de Eronorn10 do Sindi-
cato do Coméroo Vare-

+7,5'l +10%. jista deAraraquara (Sin-
romcrcio), em novembro Comttc10 Vartpst. !'IH'Ontco 

eo.ntrgo v ... "'*"' ''~ de 2017. a.• venda< regi- • n011:US nov'17 n<N•18 
•u..rCTAf1\'AOl 

onais no mês nu menta-
rnm 4,9°;{, no varejo físi· 
co e 7,5% no comércio brasileiro deve registrar tiros também apresenta-
eletrónico, em compara· expansão de 6.4%. equi- ram bom desempenho 
çilo com o mesmo perío- valente ao dumento de nos últimos anos. Aear 
do de 2016. Para ~sse 3,76 milhões para 4 mi- nomi.sta ajnda explica 
lmo, os números são a in- lhões. O hquete médio que mesmo em meio a 
da melhores, já que a deverá ser de R$ 607,50, um cenário incerto, os 
data pode trazer um o que representa alta de empresários esperam 
crescimento de até so.o 8% em relação ao ano que os consumidores efe.. 
nas vendas do vareJO c passado. O faturamento tucm as compras ao cn-
até 10"k nocomércioele- poderá ter um cresci- contrarcm boas oportu-
trônico regional. mcnto de até 15%. nidades c descontos. "E 

A Black Friday teve ilú- Entre os itens mais pro- csscndal que os comer· 
do no Brasil no comércio curados pelo consumi- ciantcs ofereçam des-
eletrônico, tornando-o dor estilo os cletrônicns, contos rcaisenãoenga· 
mais forte nas vendas da com destaque para os nem o consumidor, o 
data. Nesse uno, de a cor- smartphones. Outras que pode criar um clima 
do com dados da Ebit/ categorias como vestua· de desconfiança e p"'iu-
Nicl<;cn,onúmcrodcpc- rio, c a Içados e acessóri· dica r as vendas do esta-
didos do c·commerce os,livroseeletrodomés- bcledmento", afirma. 

Coordenadoria de Mobilidade Urbana inicia 
operação para instalação de lombadas na cidade 

Visando atenderas~ Rua Manoel Rodrigues respeitar o trânsito e as 
cessidades da cidade, a Jacob nas imediações da sinalizações reduzindo a 
Prefeitura Municipal de Ponte sobre o Ribeirão velocidade". 
Araraquara através da das Cruzes. O pr6ximo O serviço ser a presta-
Coordenadoria E-<ecuti- local deverá ser a Rua do ~r meio de um con-
va de Mobilidade Urba- julieta Crusca de Jesus. trato fun-.ado por E,regão 
na, iniciou nesta ~un· O Coordenador Exe- presencial com a pre-
da-feira (05), a imJ. an- cutivo de Mobilidade sa Florestana Paisagis-
taçào de lomba as e Urbana, Nilson Camei- mo Constn1ções e Servi-
lombo faixas. O objetivo ro, aponta que a instala- ços Ltda no valor de 
é reduzir o número de çào desses equ~amen- 2.65-1.800,00. O contra-
acidentes no trânsito. tos era um pe ido da to rcrevé il imklantação 

O primeiro local are- r,r6pria po~u lação. de ombadas, ombo fai-
ceber a operação [oi a 'Com a imp antação xas, corr~ões de traça-
Rodoanel Norte-Oeste das lombadas e lombo dos geometricos ~uias 
Dr. Otávio Arruda Ca- faixas estaremos edu- reba1xadas para efici-
marg:o, na esquina da cando os motoristas para entes físicos. 

+ 

Vale destacar que o paciente ou seu responsáv~l 
pode adquirir fra ldas descartáveis não gratuitas, po­
rém com desconto, pelo SUS, através do Programa 
"Aqui tem F armada Popular" na rede credenciada. 
O desconto para idosos e pessoas com deficiência pode 
chegar· a 90%e basta apresentar ret"êituário médico. 

+ 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

,., 

PARECERN° /2018 

Através do presente requerimento n° 1675/2018, 
pretende o Vereador Pastor Raimundo Bezerra , que fique constando nos anais desta 
Casa de Leis a matéria publicada no jornal Folha da Cidade, em sua edição de 06 de 
novembro de 2018 -Ano XXXVIII - Edição 9.892, página 08, sob o título "Araraquara 
concede gratuidade na Área Azul para pacientes em tratamento oncológico". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

, 1 2 NOV. 2018 
< 

Thainara Faria 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA "P· Enlei 

REQUERJMENTO NÚMERO 1711 /18. 

AUTOR: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA: LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

matéria publicada no jornal O Imparcial, em sua edição de 13 de 

novembro de 2018, capa e página 12, sob o título "Giulia Trevelin é a 

nova Miss Araraquara". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao 

jornal O imparcial e a Giulia Treveli . 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 13 de novembro, de 2018. 
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Araraquara, 
terça-feira, Proc. __.C03 WB 
13 de novembro 
de 2018 

12 
Uni ara 
promove 
workshop 

Confira tudo 
sobre as notícias 
de TV na 

Coluna 15 
Canal 1 

Folha_1[ I 
Resp._E:rz(e, 

I gratuito de 13 
modelagem 30 

Não 

que perdeu. Foram momentos d, 
de explosões de alegria e realizaç 
nhos, como o da vencedora ofic 
Karolayne Trevelin (Giu), que sim] 
brilhou em todos os quesitos. 

Giulia tem 21 anos, 1. 70m e 56 
Engenharia Civil, tem como hobl: 
fit, ama ir ao Parque Infantil e aos. 
sonha conquistar sua carreira d 
e miss para se dar bem profissiona 

Ela falou sobre persistêr1cia, de 
ca se deve desistir de um sonho, 
era a primeira vez que participav 
curso. E Giulia não desis­
tiu, se preparou para o gran­
de dia, sempre tendo em 
mente que daria seu melhor 
naquela passarela. Desfilou 
confiante e esbanjou seu 
melhor sorriso. Venceu, mas 
não somente por isso, mas 
por merecimento. 
-De acordo com a coorde­

nadora do evento, Korina 
Viana, Giulia representa mas fases até os dias atuais. 
muito bem a beleza da mulher ruhidos deste ano foram: Miss 
rense e vai, com certeza, represeG_·a Adulto: Giulia Trevellin, 
?ade com bele~a, segura~ça e prop1raquara Adulto: Tiago Darnai, 
'Todas as memnas que d1sputararrminino: Sara Trintin, Juvenil 

líssimas, mas os jurados viram alg'>: Vinicius Assad Miss Plus 
na Giu~ia. Temos bu~cado mulherna Zampieri, Pré-Juvenil F e­
prometidas e determmadas, com \na Clara Fernandes Araújo, 
rencial muito grande: o da respons~ianca Trindade, Mirim Mas­
de como ser humano. Temos proc~llian Gabriel Alves. 

O evento foi r~alizado com o apoio da Pre­
feitura Municipal de Araraquara e diversos 
patrocinadores. Por fim, não foi somente 
faixa e coroa. Foi quase tudo mágico, com 
vários exemplos de superação, como o da 
candidataJéssicaque é especial e está pres­
tes a fazer uma cirurgia para a retirada de 
um tumor na cabeça. Desfilou alegre e sor­
rindo como se a sua vida já fosse um prê­
mio. É é. Levou o título de Miss Simpatia. 
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.&iulia Trevelin é a 
nova Miss Araraquara 

. Evento realizado no último sábado no Espaço 
Flório foi marcado por muita emoção e alegria 
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Araraquara 
terça • Ira. 
13 d~ novernhro 
dll 2018 

1 

Não foi só 

e coroa 
O Espaço Flório foi palco de mais uma 
edição da Misse do Mister Araraquara 

• Célia Pires (Colaboração) 

Q 
ut>rn ní!o pôde comparecer ao con­
curso "Mi•s e Mister Ararnquara 
Oficial" realizado neste último sá­
bado, no Espaço Flório, nDo sabe o 

que perdeu. F' oram momentos dr emoção, 
de explosõt.>s de alegria e realiza~-ões de so­
nhos, como o da vencedora oficial Giuliu 
Karolayne Trevclin (Giu). que 'implesmentc­
brilhou em todos os quesitos. 

r:iulia tem 21 anos, l.70m «'56 kg. Cursa 
.genharia Ci1 il.tl.'rn <·on1o hobhy o cross­

lit, amu ir ao Parque lrúantil e au ~hopping e 
sonha ('()nquislur suu t'arreim tle modelo 
c miss para !;«' tlur bem pmfi~s•oualmr•nte. 
Ela falou sobrt' persistêl1('ia, de que nun­

<'n ~· clt•vr dt·~m~lir clr- um ~unho, pms não 
era a pnmemt Vt:z qu~ partit'ip••va do o·on­
c·ur.;o. E Giulia não desi,-

jovens que possam ser referência, não s6 
pra representar a ht:IP7.a e a intPiigênriada 
mulher araraquart>nse. mas que sirvam de 
n{erência parnas parti(·ipantes da ba_...-, que 
são as crianças e adole.eentes das categori-
11!> dt! Sa 17 anos e a Giulia tem tudo isso~. 

O evento teve momentos 'cu te' quando 
foi a Vt'z elas rriunças nas mais variadas 
categorias desfilarem. Os jurados literal­
mente :'Ofreram para escolher o repre.,en­
tantc de t'ada <'BII'gurill, pois todo• tinham 
altas doses de fofurice. 

Superação 
A t•huva fina qut> raiu durontP gmnde par­

I• · d,, 0011<· <6 "''TI iu para dur um toqut• a 
rnai> oorvento. poi' qu~m ~ ht'loé llf'lo atf 

tlel><~ixo d'água e GiuliaTr,•­
tiu. se prep.m>u pam o gmn­
dc dia. >empre lendo em 
mente que daria seu melhor 
ru~quela pa.•sarda. Desfúou 
confiante e e•hanjou seu 
melhor sorriso. \11-nceu, mas 
nilo somente por isso, mas 
por merecimento. 

... ,, .... , · ··,'"JT~·:•->··;, 

Evento realiZado 
•ellm e ol<loutrns v .. nrPdortll< 
pro~tmun ISSO." A Giulta, t·m 
particular é um espclá('u lo", 
di'"' um dm. jurodos. 

no ~ltirrlO · sâbado c; 
;:Qo Espaço Fiôrio ':i: 
foi''marcado ' 

O concurso cujo objetivo, 
além dé eleger a MissA rara­
quara é o também de fazer 
valer a palavra inclusilo na 
prática, lançou a categoria 

por muita 

De acnnlo !'om a coordt>­
nadora do evt'nto. Korina 

emoção e alegria 

Vianu, Giuliu represl!nla 
muito bem a !Jdeza da mulher araruqu.a­
rense e vai, com certeza, representar a ci­
dade com beleza, segurança e propriedade. 
'1'odas as meninas que disputaram o;ão bc­
lfssimas, ma.~ os jurados viram algo a mais 
na Giulia. Temos buscado mulheres com­
prometidas e determinadas, com um dife­
rencial muito grande: o da responsabilida­
de como ser humano. Temos procurado por 

Plu, Size onde a candidata 
Corina Zampi<'ri Ddl de 

Freitas, Dridle Murques e Jé~sica tios 
Santos. E sem exceçilo,todas deram um show 
de aut(H)S!Íma e simpatia. Provaram que uma 
mulher independente do peso pode ter 
uma presença impactante e poderosa e cau­
sar encantamento. Nesta ediç.i!o, Co ri na Zrun­
pieri sagmu-se vitoriosa como miss plw; size. 
Valen=!ltarqueolt'mnquecondu7jutt~can­

didatos na pussarela foi a "História da Moda", 

Fc 1'1 

I Unlara 
promove 
workshop 

Confiro tudo 
sobre as noticias 
de TV na 

I 
gratuito de 
modelagem 30 

t~xn •u3S l"árias fases até Oh dia.~ at11ais. 
Os ~:<colhidos deste uno foram: Miss 

Araraquarn Arlulto: Giulia Trevellin, 
Mister Araraquarn Adulto: Tiago Darnai, 
juvenil feminino: ara Trintin. Juvenil 
masculino: Vinicius Assad, Miss Plus 
Size: Corina Zampieri, Pré-Juvenil F'e­
minino: Ana Clara Fernandes 1\raújo, 
Infantil: Bianca Trindade, Mirim Ma 
culino: \Villian Gabriel Alves . 

O evento foi realizado com o apoio da Pre­
feitura Municipal ele Amruquara e diversos 
patrocinadores. Por fim, nilo foi oomente 
faixa e coroa. Foi quase tudo mágico, com 
vários exl'mplos rle SUpt'raçlin, como o da 
candidata Jéssica que é e:.pecial P t>stá pres­
tes a fazer uma l' irurgia puniu retirada Je 
um tumor na cabeça. Desfilou alegre e sor­
rindo como se a sua vida já fosse um prê­
mio. É é. Levou o título de Miss Simpatia. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 4 3 !~ /2018 

' I 
Através do presente requerimento n° 1711/2018, 

pretende o Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico, que fique 
constando nos anais desta Casa de Leis a matéria publicada no jornal O Imparcial, em 
sua edição de 13 de novembro de 2018, capa e página 12, sob o título "Giulia Trevelin 
é a nova Miss Araraquara". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

2 3 NOV. 2018 

Thainara Faria 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

LtoJ" , 

l·_ é/03 /;;ot9 
. é.711€ (. 

Ofício EX n° 0213/2019 

Referência: 
Requerimento n° 17/11/2018 
Autoria: Vereador Jéferson Yashuda 
Aprovado em 29 de janeiro de 2019 

Prezada Senhora, 

Araraquara , 30 de janeiro de 2019. 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

À Senhora 
Giulia Trevelin 

TEN 

I 

Rua Victor Lacorte, 1603, Vila Santana 
14801-492 Araraquara- SP 

Rua São Bento. 887, Centro. Araraquara-SP, CEP 14801-300- Tel (16) 3301-0600 
www.camara-arq sp gov br- legJslativo@camara-arq.sp.gov br 

-· 

1 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUAM_ _ 
,a LI f o -

Ofício EX n° 0214/2019 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA /P c@/ckbf8 
~:_~ ~l~( 

Araraquara, 30 de janeiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1711/2018 
Autoria: Vereador Jéferson Yashuda 
Aprovado em 29 de janeiro de 2019 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para ciência. 

Atenciosamente, 

À 
Redação do Jornal O Imparcial 
Avenida José Bonifácio, 1355 - Centro 
14801-150 Araraquara - SP 

Rua São Bento. 887 Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel. (16) 3301-0600 
www camara-arq sp.gov.br- leg1slativo@camara-arq sp gov br 
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CAMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

1728 REQUERIMENTO NÚMERO _______ ./18. 

AUTOR: Vereador JOSÉ CARLOS PORSANI 

DESPACHO: 

EGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Requeiro, nos termos do Artigo 211- A, do Regimento 

Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a matéria 

veiculada no Jornal de Araraquara, edição 1.322 de 1 O a 13 de novembro de 

2018, intitulada "ARQUIVO 2000 - Araraquara pela ótica de Alcyr 

Azzoni", páginas 04, 05, 06 e 12. 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao Sr. Alcyr 

Azzoni e ao Editor do Jornal de Araraquara Senhor Geraldo Polezze. 

/\ r armqua ra, l ~H-~--J ___ _ 
I 

Constar Anais - ARQUIVO 2000 - Araraquara pela ótica de Alcyr Azzoni 



04 SÁBADO E DOMINGI 
10 E 11 DE NOVEMB 

JORNAL DE ARARAQUARA 
www.jornaldeararaquara.com.br 

~a de Alcyr Azzoni 

Um trabalho para ser lido 
O que foi preconizado n FINAL DO SÉCULO 
o que foi realizado e cm 
de progresso e bem-est: Estamos chegando ao fim do sécu-

.___ _______ lo e do milênio em Araraquara (docu-
mento escrito em dezembro de 2000), 

SE~ CULO · com a cidade ainda distante dos 300 mil 
· habitantes estimados há muitos anos, 

para a população atual do Município, 
Fórum Araraq mas, o crescimento repartiu-se por São 
com "Desafios Carlos, Matão, Américo Brasiliense, 

Desenvolvimento St Santa Lúcia, Ibaté (. .. ) . 

jUSTIFICATn 
1- Necessidade de estabe 
fil completo da realidad 
nômica, ambiental, cul 
cional, profissional, urbaJ 
dustrial do Município d 

REALIDADE 

A realidade socioeconômica, políti­
ca, ambiental com que nos deparamos, 
põe grandes interrogações: concen­
tração da renda, crescente desempre-

científico e tecnológico, resultando em 
crescente desemprego, exclusão so­
cial ,e seus componentes "explosivos". 

E tempo de parar para pensar na 
realidade a ser diagnosticada, discutindo 
"futurabilidade e desenvolvimento sus­
tentado/sustentável", na vocação re­
gional (agroindústria, agronegócios di­
versificados, indústria aeronáutica e seus 
derivados) que vai reforçar as especia­
lidades necessárias para a região se in­
tegrar com mais segurança nos eixos da 
globalização (produção, comunicação, 
escolaridade, finanças, infraestrutura, 
qualidade de vida urbana e outros). 

Tudo apoiado em ciência e tecno­
logia, tendo em vista as perspectivas do 
mercado de trabalho e a necessidade de 
permanente atualização I aperfeiçoa­
mento profissional, produtividade, 
competitividade... (continua) 

Folha l1õL ~ · ~ 
p. r.oc. oo3k~ ' 
R"~D. 6.J7(e f , 



JORNALDEARARAQUARA 
www.iornaldeararaquara.com.br 

SÁBADO E DOMINGO 
1 O E 11 DE NOVEMBRO DE 2018 

VOLTA NO~ 
No ano 1979-80, quando 

assumimos a presidência do 
Rotary Club de Araraquara, 
tivemos a oportunidade de 
propor aos companheiros do 
clube uma série de levanta­
mentos que pretendiam esta­
belecer "retratos", os mais 
pormenorizados, da realidade 
socioeconômica e ambiental de 
Araraquara, com vistas ao fu­
turo ano 2000, no qual se es­
perava que ela teria 300 mil ha­
bitantes. Chamei o projeto de 
"Ar araquara - Ano 2000". 

Não havia naquela ocasião 
consciência suficiente do valor 
de tal diagnóstico, que apenas 
em parte resultou em infor­
mações, por sua vez não dis­
cutidas nas esferas de decisão 
municipal. 

Sempre é bom lembrar 
que o Rotary Club de Arara­
quara teve uma larga partici­
pação na viabilização do pri­
meiro Plano Diretor de Arara­
quara, concluído em 1963, 
pelo empenho do Engenheiro 
Boaventura Gravina, e em 
ooo_~;Umidades nas QJ.Iais sua 

Araraquara tem sim, de 
longa data ou mais recentes, 
planos diretores setoriais para 
educação, saúde, água e es­
gotos, iluminação, transporte 
coletivo, arborização, teleco­
municações, promoção so­
cial, com resultados que a di­
ferenciam de outras cidades de 
médio porte. 

ABERTURA 
DESENVOLVIMENTISTA 

Mt-::.mo os distritos indus­
triais, com seu zoneamento 

Ban 
Aral 
da) 
o q 
pro trabalho para a próxima dé­
sen cada. O aperfeiçoamento pas­
pos sou a ser permanente! Arara-

quara pode consolidar seus ru­
mos e fortalecer-se se tudo · 

mil 2.011 iJo (]IJP Ph f~7· f111~ p)'.J tA>rn 

fen AGRUPAMENTO 
da 
pré Há muitas iniciativas dis-
Arr persas que precisariam de 
Sat uma "centralização", de uma 

integração, de coordenação, 
mi para evitar "trombadas" no 
qu calendário, no caso de eventos, 
de: na falta de divulgação com­
no petente, no amadorismo na 
da organização, melíndres, au­
(al toritarismo, vaidades, con­
ci€ corrência desleal e ambi­
cn ções pessoais. Em troca: re­
dil sultados mais compensadores 

para a cidade e sua gente! + 
O FÓRUM 

Pronto para discussões com 
~llféif&lí'ruh:tmtogran\:~; aiJ'7" 
a definição dos setores consi­
derados básicos (indústria, 

· comércio, serviços públicos, 
serviços privados, infraestru­
tura, educação e ensino, cul­
tura, turismo, esporte, re­
creação e lazer, promoção so­
cial, transportes, abasteci­
mento, incentivos, bancos, 
meio ambiente, defesa civil, 
polícia civil e militar, tráfico de 
drogas, violência, trânsito, 
sinalização viária, adminis­
tração municipal, judiciário, 
legislativo... (c<mtinua) 

"~oi"• 41 ª ~ 
~M, a.w/tZD16 

.~ d.nte,· 
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ótica de AI 

14. Criar meios de transporte ~~~~g~~~ 
para atender maiores e men;-
maior conforto para usuário 
a diferença, evitando o transr 
congestiona o centro em certc 

,. ,. Criar incentivos para 
pontos comerciais do centro, 
que exigem, propiciem a aber1 
que freiam o dinamismo e cat 
do centro comercial, pela desco1 
senta nas ruas e avenidas. 

16. Fixar políticas municipais, 
festação de especialistas de ca 
zer, recreação, cultura, des 
ambiente, paisagismo), propici 
• SI!Uàaa em· Araffiquar<l-;:,r-," ria )Wtiii iU<f 110 Uroana i;ljUUi;l i;l li;li.\:1 lllUHV 

1281, convoca os beneficiários abaixo ide ' d · 
na Av: Prudente de Moraes n" 1281, no 1m pOUCO e agra ar maiS. 
evitar suspensão etou cancelamento dos> Nem tudo se resolve só com di-
elencados: · _ 

r=~=m~~~~~~~u~~~~ ' mas com decisoes com-

~~~m~~~~~~r~~;~btlidlade~ assumidas com res-~ . No mínimo, fica 

Américo Brasiliense. 10 de Novembro de 
UNIMED DE ARARAQUARA COOPERATIVA 
DE TRABALHO MtDICO 

JORNAl DE ARARAOUARA 
www.jornaldeararaquara.com.br 

maturidade, apreCiamos matena1 
tão nobre. Vamos ver até aonde vai 
a responsabilidade de nossos agen­
tes notadamente os da Câmara de 
vereadores e Executivo (editor). 

Folha "!i 1 if 
Proc. r;p3(aof6 
Resp. 0-lei 
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JORNAL DE ARARAQUARA 

www.jornaldearoraquora. com. br 

Araraquara pela ótica de Alcyr Azzoni 

I Um trdbalho para ser tido e conferido. 
O que foi preconizado no ·\no 2000, 
o que foi realizado e como estamos 
de progresso e bem-estar em 2018. j 

" SECULO XXI 
Fórum Araraquara 
com "Desafios para 

Desenvolvimento Sustentado". 

JUSTIFICATIVAS 
1- Necessidade de estabelecer um ~r­
m completo da realidade social. eco­
nômica, a.mbicntnl, cultural, cduca­
ctOnal, profis.-;innal, urbarústica, agrom· 
llustraal do 'lumcipio de \r:lfaquólra; 

2- Recolher a manifestação de espe· 
cialistas profissionais e pessoas que 
atuam nas áreas mencionadas, em 
mstintlções públicas e/ ou priladas, ór­
gãos, a.c;sociações dhersas, a respeito das 
l'irtudcs, dos problemas e das poten­
Cialidades, bem como das ''projeções'' 
para a próxima décad:l; 
3- Discutir os problemas c potenciali­
dades para estabelecer "políticas mu­
nicipms setoriais" e/outdcntificar c diag· 
nosticar questões prioritárias nos se­
torc~, arcas indicado~(!) . 

PROPOSTAS 

Consider;~ndo que h:í um contin· 
!(Cnte diverstncado c qu:tlificauo de 
profissionai~. e uma população tm 
grande parte consciente do \alor ue se 
cht-g;Jr a um diagn~1ico como cs:a sen­
do .lprescntJdo, pmpomus a I'C'.tlização 

do FÓRUM ARAR-\QUARA SÉCULO 21 -
"DESAFIOS PAAA O DESENVOLVIMEN­
TO SUSTENTADO". 

FINAL DO SÉCULO 

Estamos chegando ao fim do sécu­
lo e do milênio em >\raraquara (docu­
mento escrito ~m dezembro de 2000), 
com a cilladc aimL1 distante dos 300 mil 
habitantes estimados há muito~ anos, 
para a população atual do Mun1c1pio, 
ma~. o crescimento repat1111·SC por São 
Carlos, Matão. ~mérico Brasiliense, 
Santa Lüc1a, Jbaté ( ... ) 

REALIDADE 

\ realluade socioeconômic:t, políti· 
cu .• unh1cnt;:tl com que nos deparamos, 
(lÕC !\l':tndes mterrogaçõcs: concen­
tração da rendJ, crescente dcscmprc-

go, uso (abusivo?) de parte do avanço 
científico c tecnológico, resultando em 
crescente desemprego, exclusão so­
cial _e seus componentes "cxplos1vos". 

E tempo de parar para pensar na 
realidade a ser diagnosticada, discutindo 
"futurabilillalic e desenvol~imento sus­
tentado/sustentável", na vocação re­
gional (agroindústria, agi'Onegócios di­
versificados, indústria aeronáutica c ~us 
denvados) que vai reforçar as especia· 
I idades necessária\ para a re!(ião se in­
tegrar com m.ti;, M!gllr.tnça no.\ eixo~ da 
globall7ação (produção, comunicação, 
escolaridade, finanças. infraestrutura, 
qualidade uc vida urbana e outros). 

Tudo apoiado em ciência r tecno­
logia. tendo em vista as perspectiva.~ do 
mercado de tr-dbalho c a necessidade de 
pcrman('nte atualinção ap('rf<'iÇO:I· 
mcnto profissional, produti\'1dade, 
competit11idadc... (conlillttll) 



JORNALDEARARAQUARA 
www.jornaldeararaquara.com.br 

VOLTA NO TEMPO 
'lo ano 1979-80, quando 

assumimos a presidência do 
Rotal') Club de Araraquara. 
ti\·emos a oportunidade de 
propor aos companheiros do 
clube uma série de levanta­
mentos que pretendiam esta­
belecer "retratos", os mais 
pormenorizados, da realidade 
sociocconõmica e ambiental de 
Araraquara, com vistas ao fu­
tu· ·1o 2000, no qual se es-
p<;. A que ela teria 300 mil ha-
bitantes. Chamc1 o prOJeto de 
"Araraquara- Ano 2000". 

Não havia naquela ocasião 
conM:iência suficiente do valor 
de tal diagnóstico. que apenas 
em parte resultou em lnfor­
maçôe$, por sua \ ez não dis­
cutidas nas esfems de decisão 
municipal. 

Sempre é bom lembrar 
que o Rotary Club de Arara­
quara teve uma larga partici­
pação na viabilização do pri­
meiro Plano Diretor de Arara­
quara, concluído em 1963, 
pelo empenho do Engenheiro 
Boawmtura Gravina, e em 
oportunidades nas quais sua 
reavaliação I revisão foi reali­
zada, como no governo do 
Prefeito Rubens Cruz. 

Muito pouco do que se (tis­
cutiu, tornou-se "política mu­
nir' '", cumprida com con­
tin, ·tde c coerência. não ao 
sabor das "conjunturas" e dos 
"repentes" ou emergências. 

Araraquara tem sim, de 
longa data ou mais recentes, 
planos diretores setoriais P'Ma 
educação, saúde, água e es­
gotos. iluminação. transporte 
coletivo, arborização, teleco­
municações, promoção so­
cial, com resultados que a di­
ferenciam de outras cidades de 
médio porte. 

ABERTURA 
DESENVOLVJMENTISTA 

Mt., , no o~ distritos indus­
triais, com seu zoneamento 

próprio, abriram opções inte­
ressantes de investimentos, 
que sempre poderão ser com­
plementadas: cnar unidades 
(núcleos industriais meno­
res) anexas aos conjuntos ha­
bitacionais, aos bairros resi­
denciais periféricos, próximas 
às escolas também, para coo­
perativas de produção artesa­
nal, acabamento, embalagem 
de produtos etc. Fixar unida­
des de produção menos "re­
gulamentadas" para gerar no· 
vos emprl>gos, sem perda para 
qualidade ambiental ou apoia­
das em ações ilcgrus. Reduzir 
deslocamentos de trabalha­
dores, os fluxos da moradia 
para o local de trabalho, fi. 
xando-os no próprio bairro. 
Bancos com presença em 
Araraquara: conferir o "peso" 
da presença. n° de clientes, 
o que têm para ofoceccr, 
programas de apoio ao de­
senvolvimento local e outras 
possibilidades. 

PAPEL DO 
BANCO DO POVO 

É preciso pensar muito na 
diversificação e no apoio a 
iniciativas, para que ~inguem 
e se desenvolvam, com criati­
vidade e energia coletiva. 

Estamo~ chegando ao fim 
do século e do milênio. Ara­
rdquara ficou distante dos 300 
mil habitantes, estando a "di­
ferença" de I 00 mil distribuí­
da no creschnento de cidades 
próximas: Matão, São Carlos, 
América Brasiliense, !bate, 
Santa Lúcia etc. 

E a realidade soc1occonõ­
mica, política. amb1ental com 
que nos deparamos, pfle gr.m­
des interrogações diante de 
nossos olhos: concentração 
da renda, desemprego, uso 
(abusivo?) da tecnologia c da 
ciência, produzindo massa 
crescente de excluídos, ina­
dimplentes, ambulantes, Ira-

ficantes, marginalizados. 

PARAR 
PARA PENSAR 

Pensar com os pés no chão, 
com humildade, discerni­
mento, inteligência e bom 
senso, em cada cidade, em 
cada cidadão, nos fatos da 
realidade cotidiana, na cres­
cente "pressão" social, na de­
sesperança de tantos, a vagar 
sem rumos. 

Cada cidade I municipio 
tem um papel a cumprir, para 
participar na globalização: são 
espaços especializados, são 
profissões (e infr.tCStrutura) es­
pecializadas, apoiados na ciên­
cia e na tecnologia. Os cursos 
superiores, os cursos técnicos. 
as diversas opções de habili­
tação (do comércio aos servi­
ços, dn indústna às profis­
sões liberais, do rural, agroin­
dustrial ao urbano) abrem 
contornos e espaços a ser per­
corridos por aqueles que se­
guem informados sobre as 
perspectivas do mercado de 

trabalho para a pró:x~ma dé­
cada. O aperfeiçoamento pas­
sou a ser permanente! Arara­
quara pode consolidar seu:, ru­
mos e fortalecer-se, se tudo 
aquilo que ela faz. que ela tem, 
que ela produz, que ela signi­
fica para sua gente, for melhor 
dimensionado, avaliado, diag­
nosticado, conh~cido e dhul­
gado, com autenticidade, com 
realismo. 

Araraquara é forte! Precisa 
que mrus pessoas saibam dis­
so e venham acreditar nela! 

AGRUPAMENTO 

Itá muitas iniciativas dis­
persas que precisariam de 
uma "centralitação", de uma 
integração, de coordenação, 
para evitar "trombadas" no 
calendário, no caso de eventos, 
na falta de divulgação com­
petente, no amadorismo na 
organinção, melíndres, au­
toritarismo, vaidades, con­
corrência desleal e amhi· 
ções pcs~oab. Em troca· re­
sultados mais compensadores 

Folha -.L.-L-=-­
Proc.~ 
Resp. E.rz/.lll 

para a cidade e sua gente! 

O FÓRUM 

Pronto para discussões com 
participação de especialistas, 
profissionais em exercício ou 
aposentados, de Araraquara, 
quando possível reunindo 
áreas afins para "retratar" a 
realidade local, do fim do sé­
culo - início do novo século, 
propondo "políticas", ofere­
cendo sugestões úteis à nova 
década. Será estabelecido um 
calendário/ cronogr:una, após 
a definição dos setores consi­
derados bás1cos (lndustna, 
comércio, serviços públicos, 
serviços privados, infraestru­
tura, educação e ensino, cul­
tura, turismo, esporte, re­
creação e lazer, promoção so­
cial, transportes, abasteci­
mento, mcentivos, bancos, 
melo ambiente, defesa civil, 
polícia civil e militar, tr.ífico de 
drogas, violência, trânsito, 
sinalização viária, adminis­
tração municipal, judiciário, 
legislativo... ( amtimm) 
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Araraquara pela 
ótica de Alcyr Azzoni 

Todas a~ discussões seriam ideias que nascem de leituras, clientelas, tanto dos eventos re-
gravadas, filmadas e produzi- de observações diárias, regis· gionais, como do turismo de 
dos relatórios (sínteses "pa- tros da realidade e dos acon- negócios, dos serviços e con-
dronizadas'? do que os parti- !~cimentos recentes, é o que tatos sempre mais diverslfi-
cipantt'S apresentaram (com- resultou das reflexões que cados, a exigir numeroso 
promisso de elaborar "resumo apresento. "trânsito" de profissionais 
da fala", pronto para a divul-

REFLEXÕES 
pela cidade, necessitando de 

(\:l.ção e para integrar os an~is hospedagem, de locais de ali-
dos relatórios temáticos). O r- mentação etc. 
gãos de Imprensa teriam a 1. Primeir'.t vantagem inegável, 

6. Formação de pessoal mais oportunidade de divulgar em pouco e.xplorada em todas as 
caderno especial os resultados suas potencialidades e virtudes: qualificado, para um número 
da~ discussões efetivadas. a posição geográfica de Arara- crescente dé serviços: da ali-

quara, sustentada por rede mentação, das cozinhas in-
COMO REALIZAR rodoviária com bom grau dustriais, da transformação 

de modernização em sua de matéria~·primas diversifi-
Propor um calendário, fi. totalidade, trazendo confor- cadas, do comércio, lazer, 

xando um primeiro conjunto to e velocidade nos contatos turismo, esportes etc, com 
de temas mais oportunos, re- inter-regionais, aproximado atuação mais vigorosa, mo-
servando um tempo inicial pessoas, conectando o terri- dernizada, adequada aos 
para preparação de partici· tório regional. t mercados e profissões em rá-
pantes convidados, segundo a pida mudança (SESC, SENAC, 
ordem dos assuntos. Opções: 2. A rede ferroviária, que pode SENAI, SEBRAE, SENAR, SENAT, 
Concentrar alguns temas em ser plenamente revigorada escolas superiores, sindicatos 
um mesmo final de semana? com a privatização, aproxi- voltados para as questões do 
Criar um "tempo" p,ara que te- mando o Centro-Oeste c o futuro. 
mas oportunos 'amadure- porto de Santos, do parque in· 
çam" as discussões proposta~? dustrial, agroindustrial, de ar- 7. Negociar com Ribeirão Pre-

Observação: todos os par- mazenagem de Araraquara to, S. Carlos, Matão, Scrtãozi-
ticipantes entregariam sinop- que aproveitará as matérias- nho e outrJs cidades da região, 
ses escritas, baseadas em um primas agrícolas e da pecuária a construção de um acropor-
"roteiro padrão", quanto ao c realizará mais adequada- to comercial regional (a aJ>e-
conteúdo. mente a estocagem da produ- nas cerca de 40 km para to· 

ção nos silos e armazéns de das ... ) com a tecnologia e os 
ARARAQU;\RA que dispõe. e que deveriam ser meios apropriados para per· 
SUSTENTAVEL ampliado~·. mitlr exportações da própria re-

gião, com acesso a terminais 
Há tantas expectativas 3. Os espaços de fábricas que intermodais e integração a 

quando se aproxima novo mi· podem concentrar a produção, outros sistemas de trwporte. 
lênio, e de novo século, a an- reparação e manutenção de va-
tccípar desafios para acesso às gões. de equipamentos ferro- 8. Retirada parcial dos triU1os 
novas tecnologias, às ciências, viários, de locomotivas. da fcrro,ia, aproveitando de di· 
às relações humanas, às pro- versas formas o espaço a ser li-
fissões, sempre mais exi- 4. Reativar escola técnica pro- berado, criando novo pátio de 
gentes em educação, cultu- fissional ferroviária e criar manobras com a capacidade 
ra, especialização, que parei curso superior com habilita- de movimento que os tempos 
para pensar naquilo que ções para cobrir os novos ser- exigem, construindo passa-
Araraquara já é c tem, prcpa- viços e exi&incias do transporte gens sob os trilhos que per-
ra-se para ter (c ser) e pode- ferroviário em expansão. manecerem, para criar me· 
ria ter (e ser) no futuro. lhorcs Huxo de veículos de 

Anotações sem ordem, su- 5. Os serviços de hotelaria, passageiros entre ac; duas prin· 
gestões, propostas, cogitações, para dar conta de diferentes cipais partes da cidade. 

9- Definir espaços para reei-
clagem c estocagem de en-
tu lhos, eliminando a degra-
dação ambiental e o des-
perdício de material apro-
veitável, a baixo custo, para 
múltiplos usos urbanos. 

10. Adotar programas de pai-
sagismo e de arborízação ao 
longo dos vales dos ribeirões 
das Cruzes c do Ouro, c de 
seus afluentes e formadores, 
para além do atendimento à le-
gislação de proteção perma-
nente dos mananciais c da 
mata-ciliar, levando mais qua-
!idade ambiental, evitando 
problema<; de inundações, de 
assoreamento das represas 
de captação de água para o 
aba~tccimento urbano. A quem 
interessa transformar as mar-
gens dos cursos d'água e po-
der de depositar montanhas e 
entuU10 e lixo? 

11. Rever os ramos industriais 
já existentes em Araraquara, 
para discussão entre em-
presárlos, órgãos munici-
pa.is, estaduais, federais, 
bancos, associações, SEBRAE 
etc, de uma política muni-
cipal de complementação e in-
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tegração com outros que am-
pliem ofertas de emprego, 
promovam melhor produti-
vldade, mais competitividade, 
reduzam custos, introduzam 
novas tecnologias etc. 

12. Planejamento urbano, 
pensado com competência, 
com participação de prons-
sionais experientes, propondo 
mudanças inovadoras e cria-
tívas, arrojadas, que mexam 
com os "remendos" mal ali-
nhavados no zoneamento. 
Pensar nas vantagens agrega-
das com a verlicalização da Av. 
Bento de Abreu, da Av. Luiz AI· 
berto, em parte da Via Ex-
pressa, após a redução do pá-
tio ferroviário. Pelo menos, 
discutir o assunto entre os 
empresários e outros envolvi· 
dos com o ramo imobiliário. 

13. Criar incentivos específicos 
para revitalização de quartel-
rões antigos bem situados no 
centro histórico, como nas 
imediações do Mercado Mu-
nlcipal e do Terminal Urbano 
de Integração. 

(continua à pag./2) 
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14. Criar meios de transporte urbano diferenciado 
para atender maiores e menores necessidades, 
maior conforto para usuários dispostos a pagar 
a diferença, evitando o transporte individual que 
congestiona o centro em certos horários . 

• J. Criar mccmivos para que proprietários de 
pontos comerciais do centro, barateando o aluguel 
que exigem, propiciem a abertura destes espaços, 
que freiam o dinamismo e causam má impressão 
do c.enlro comercial, pela descontinuidade que apre­
senta nas ruas e avrnidas. 

16. Fixar políticas munictpais, apoiadas na mani­
fc.'itação de especialistas de cada setor (t.ospones, la­
ter. recreação. cultura, desenvolvimento, meio 
ambiente, paisagismo), propiciando a identificação 
das diversidades, das ideias e sugestões, definindo 
democraticamente rumos que evitem a "mesmice", 
a falta de criatividade c de resultados de cunho so­
cial, de promoção humana. 

17. Momar um "banco de dados" sobre toda a rea­
lidade araraquarense, sem as falhas e incorre­
ções, tornando as informações disponíveis para 
interessado, investidor de qualquer ramo de ativi­
dade produtíva etc. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO .. 
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18. Em que lugar encontrar tudo o 
que Araraquara faz, produz, vende, 

, ensina, exporta, importa, arrecada 
etc? 

19. E para conhecer as rirllJdcs, as 
potencíalidades, os recursos, a 
energía, comunícações, trans­
portes, armazenagem, matérias­
primas, material de construção, 
água, cursos superiores. O que 
oferecer para o investidor a ser "con­
quistado"? 

20. Quando serão viabilizados os 
núcleos para pequenas atividades 
índustriais em bairros periféricos, 
em anexos aos conjuntos habi­
tacionais, acompanhados de pro­
jetos de habilitação, de treína­
mento, de qualificação, de reci­
clagem profissional, cursos rá­
pidos, nos fins de semana, para 
pequenos serviços, para adultos de­
sempregados diversificarem suas 
oportunidades de trabalho? 

21. Quando será rotina a consulta 
às pessoas de bairros com maior 
número de desempregados, sobre 
o que se pode implantar para aten­
der melhor suas aspir'dÇÓCS. Os pré­
cUos escolares que existem por 
toda a cidade, podem ser utilizados 

mais intensamente como espaços 
para projetos de promoção social, 
com cooperativas, assocíações 
de moradores, clubes amado­
res, entidades de assístência c 
promoção social, órgãos públicos, 
de segurança pública, polícias, nas 
parcerias para treinamento, orien­
tação, trocas de informações etc. 

Sensíbilidade para ouvír as ma­
nífestações e opiníões, para captar 
a~ aspirações c c.xpectativas, per­
ceber necessidades, discutir, com a 
particípação popular, os rumos 
dos orçamentos para o bairro, are· 
gião urbana, ajuda a fazer muito 
com pouco e ab>radar mais. 

Nem tudo se resolve só com di­
nheiro, mas com dccísõcs com­
partílhadas e assumidas com res­
ponsabilidade. No mínímo, fica 
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mais bar-ato e transparente! 
(Aicyr Azzoui- de::embro de 2000) 

QUEM PODE APOIAR? 

O Professor Alcyr Azzoni apresenta 
uma cartilha de desen\'Oivlmcmo c 
bem-estar. Basta discutir a ordem 
de serviço c colocar em usu. Eslá 
pronto um plano para desenvolver, 
com lances modernos, a "Morada 
do Sol" c, por conseguinte, a Região 
Central. O j.A. sente-se feliz em vei­
cular o plano do prof. Alcyr elabo­
rado há 18 anos. Hoje, com mais 
maturidade, apreciamos material 
tão nobre. Vamos ver até aonde vai 
a responsabilidade de nossos agen­
tes notadamente os da Câmara de 
vereadores e Executivo {editor). 



COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° /2018 

Através do presente requerimento n° 1728/2018, 
pretende o Vereador José Carlos Porsani, que fique constando nos anais desta Casa 
de Leis a matéria publicada no Jornal de Araraquara - edição 1.322 de 1 O a 13 de 
novembro de 2018, páginas 04, 05, 06 e 12, intitulada "Arquivo 2000- Araraquara pela 
ótica de Alcyr Azzoni" . 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

2 3 NOV. 2018 

Thainara Faria 
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Araraquara, 06 de fevereiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1728/2018 
Autoria: Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 05 de fevereiro de 2019 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

Ao Senhor 
Alcyr Azzoni 
A/C Jornal de Araraquara 
Rua Ceará, 1063 -Vila Xavier 
14810-165 Araraquara- SP 

Rua São Bento, 887, Centro. Araraquara-SP, CEP 14801 -300 Tel.: (16) 3301 0600 
www camara-arq .sp gov br - legislativo@camara-arq sp.gov br 
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PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Ofício EX n° 357/2019 

Araraquara, 06 de fevereiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1728/2018 
Autoria: Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 05 de fevereiro de 2019 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

Ao Senhor 
Geraldo Polezze 
Editor do Jornal de Araraquara 
Rua Ceará, 1063 -Vila Xavier 
14810-165 Araraquara- SP 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara-SP, CEP 1480 1-300- Tel.: (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp.gov br- leglslatlvo@camara-arq sp.gov br 
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TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME 
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Nesta data, encerra-se o 2° Volume do presente Processo. O assunto 

continuará sendo tratado no 3° Volume, que leva o mesmo número de 

Processo e as mesmas especificações, não sendo permitida a 

r- separação. 

--

Araraquara, 07 de fevereiro de 2020. 
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Adriano Cézar Babo 
Analista em Informação 
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